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A G R A D E C I M E N T O S

A R A U L  An t a  1. o , pe 1 a ca rtog ra í i a prec i sa 5 ..

íiiQdii prof(v3iíiHi»or®iü) do curso, polo® faróis ergui 

dos 5

a o s  a m i gos, p e l o  q u é  se  t o r n o u  p o s s í v e l ;

â CAPEE), p e l o  f i n a n c i a m e n t o  da p e r c urso.



R E S U M O

E s t e  e s t u d a  tem c o m o  o b j e t i v o  a b o r d a r  o s  h o r i z o n t e s  f i c ­

c i o n a i s  de J o r g e  L u i s -Borges, a p a r t i r  da d e l i m i t a ç ã o  de um c o r .

pus  g e n ê t i c o - t e x t u a 1 » N e s t a  c i r c u n s c r i ç ã o ,  o r e l a t o  " S e n t i r s e  en 

mu e rte" foi a pe ç a  c h a v e  para a c o n f i g u r a ç ã o ;de uma a r t i c u l a ç ã o  

p r o b l e m á t i c a  p e r t i n e n t e  ao t e m p o  e â linguagem» Na . e x p l o r a ç ã o  

d e sta p r o b l e m á t i c a  c o n s e c u t i v a m e n t e  interrogai—se - ã o  as u v í v e r s o s  

l i n g ü í s t i c o ,  m e t a f í s i c o  e h i s t ó r i c o  de J o r g e  Luis Borges, até, o 

e n c o n t r o  de  sua teoria textual d o  e s c r i t o r  c o m o  leitor.



A B S T R A C T

T h i s  s t u d y  h a s  the a i m  to a p p r o a c h  the f i c t i o n a l  h o r i z o n s  of J o r ­

g e  L u i s  B o r g e s  fr o m  the d e l i m i t a t i o n  of a t e x t u a l - g e n e t i c  c o r p u s . 

In the c i r c u m s c r i p t i o n  the n a r r a t i v e  " S e n t i r s e  e n  m u e r t e "  w a s  the 

key to the c o n f i g u r a t i o n  of p r o b l e m a t i c  a r t i c u l a t i o n  p e r t i n e n t  to 

time and the language. In e x p l o r i n g  this p r o b l e m  o n e  will c o n s e  

c u t i v e l y  q u e s t i o n ,  in t e x t s  that w e r e  h a r d l y  d i s c u s s e d ,  the l i n ­

g u i s t i c ,  m e t a p h y s i c a l  a n d  h i s t o r i c a l  U n i v e r s e s  of J o r g e  L u i s  B o r ­

g e s  until he  e n c o u n t e r s  h i s  t e x tual t h e o r y  of w r i t e r  as a reader.

i v
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INTRODUÇRO

Descartes argumentava que o conhecimento seria obtido se.

çjundo u m  m é t o d o  q u e  p r e s s u p u n h a  uma d:í.re-íç&o q u e  ir:i,a d o  m a i s  s i m .

pies ao mais complexa, isto é, a partir do simples se compreende.

\

riam as naturezas complexas. A modernidade talvez se caracterize 

sumamente por sua inadequação ao pressuposto cartesiano» Assim, 

como a ep j.stemo 1 og ia encontrou, no relativismo um novo fundamento 

c o q n o s cente,' a 1 i t e r a t u r a e a s u a c r í t :i. ç a c o n t e m p o r â n e a s e es f o r -

qam - no. sentido de manifestar o caráter fcomplexo do fato estético.

1
Hoje, a imagem emsimesmada do livro é substituída pela imagem ir- 

r e s o 1. v í v e ]. d o t e x t o s s a í m o s d a c 1 a u s u r a d o 1 i v r o p a r a d e s c o ta r i r a 

t e n s âr o! v i c á r i a d o texto.

Todavia, enquanto a simplicidade é também a recusa da fe.

cundidade do texto e a reduçãto .-da sua complexidade, o livro que 

Borges nos oferece está aberto aó infinito de leituras possíveis s 

s u a o b r a n â' o é rn e n o s a us e n te d (■:? r a z Sí o c a r t e s i a n a

Se Borges nos apresenta um universo, e se esse 

u ni verso é. u m 1 i v r o , e s s e 1 i vro t o d a via p a d e c e d a rnes m a c o m p 1 e x i ■- • 

da de que nos cerca a respeito da natureza do universo,, Letra e 

mundo se correspondem por meio dessa ausência imaginária que nos



faz ’ a c r e d i t a r  em um livro q u e  c o n t e n h a  a b i b l i o t e c a  u n i v e r s a l ,  

m as ; que, .p a r a d o x a I m e n t e , p e r t e n c e  a a l g u m a  das p r a t e l e i r a s  do

a c e r v a ' d e s s a  m e sma biblioteca,, R e s p a l d a d o  pe l o  ineludí. vel a r g a .

m e n t o  de q u e  lama pa 1 a v ra , pa ra s i gni f i car, re m e t e  3. :i. ngu. .f. st i c;:amen 

te a um u n i v e r s o ,  B o r g e s  i n s i s t i a  que um livro c o n t é m  v i r t u a l m e n ­

te t odos os livros e que, no ex t r e m o ,  n o s s a s  v idas p o d e r i a m  ser a 

l e i tura p r e c á r i a  de a l g u m a s  .páginas do l i v r a . O  u n i v e r s o  e s. l i n ­

g u a g e m  e x i s t e m  s i m u l t a n e a m e n t e  para o h o m e m  e os l i m i t e s  de a m b o s

se s o b r e p õ e m .  C o n h e c e r  o u n i v e r s o  é t o r n á - l o  linguagem, -••• t r a n s .

formá-~lo em s i g n o  á imprimi i.lhe uma a r b i t r á r i a  leitura, ê t a m b é m

i n v e n t á - l o  e r e i n v e n t á .lo. A 1 :i. n g u a g e m  é um s i s t e m a  a b e r t o  e., en-

q u a n t o tal, uma e n c e n a ç ãr o d o d e v :i. r d o u n i v e r  s o »
\

Esta d i s s e r t a ç ã o  nâfo p r e t e n d e  p r e s u n ç o s a m e n t e  e s g o t a r  a 

i n t e i r o  u n i v e r s o  ficcional de Borges, Trata, antes, es t a  d i s s e r -  

t a c & o ,, d o p e r c: u r s o d e u. m a i n d a g a ç âr o e m t o r n o d e a 1 g u n s t e x t o s-- b a - 

lizas. E v i d e n t e m e n t e  que, a p e s a r  de e s b o ç a r  uma leitura nSío da

obra mas de a l g u n s  textos, n&o se p r e t e n d e  aqui. a b d i c a r  de q u a l .

q u e r  p e r s p e c t i v a  g l o b a l i z a d o r a , d e s d e  que se e n t e n d a  q u e  é a p a r ­

tir do f r a g m e n t o  que se a l m e j a  uma visâfo geral,. Da m e s m a  forma 

q u e u m c a c o d e e s p e 1 h o c u m p r e  a me s m a f u n ç & o e s p e c u 1 a r , a t e x t a

I
a s p i r a  i g u a l m e n t e  a v a s t i d & o  possível.

E m  f u n q È o  d :i. s s o , rec::ortei o t& x to 11S e nt :i. i.se en muei..

te" (1 9 2 8 ) do u n i v e r s o  ficci o n a l  borqes.no5 ele .é o p o n t o  de a r t i .

culaçâro de todo o e n s a i o  segui n t e .  M i nha intençâfa é a b a r d á .lo

a b r i n d o .o em uma d upla leitura, t e n s i o n a n d o - o  bi 1 a t e r a I m e n t e , a

fim de, no e x tremo, i n d i c a r  c o m o  o texto - q u a l q u e r  t e x t o  . ê re~

f é m d o 1 e i t o r „ F3 o s s o d i z e r , a i n d a , q u e p r e t e n  d o :i. n ter r o g a r "Se n - 

t i r s e e n m ia erte" a s s :i. m c o m o , g a & r ci a d as as d e v i d a s d i f e r e n ç a s , D a -



vi -j ' A r r i g u c c i  indaga o c o n t o  " B i o g r a f i a  de T a d e o  I s i d o r o  Cru;:" 1.

i ■ : 1 ' í 
A r f i g la c. c :i. m o s t r a em "Da f a m a e d a :i. n f â m i a " c o m o n li m m e s m o t e t o

i ' " ;

de : Borges, a l é m  do m a n e j o  de t e mas u n i v e r s a i s  p e l a  qual o esc r i .

tor .é m u n d i a l m e n t e  c o n h e c i d o ,  p o d e m .se e n t r e v e r  as p r e o c u p a ç õ e s

ma i s ' l oc:a .1 i z a das de Bor g es c om a h i s tú r i a » Em " B i og ra f :i. a de Ta d e o 

I s i d o r o  Cruz", o u n i v e r s a l  p r o b l e m a  da i d e n t i d a d e  se s o b r e p ò e ' à 

h i s t a r i c :i. d a d e d a s g u e r r a s p a m p e a n as, o e t e r n o ' q la e m s o la ? ' f I la t u a 

s o b r e  o t r a n s i t ó r i o  p e r s o n a g e m  gaúcho;; s & o  as c o n c l u s õ e s  de A r r i -  

gucci.

C ]. ar o q u e p e 1 a m a i o r • a m p 1 :i. t la d e d o t e x t o q u e p r ete n d i a 

<::: o n s t r u i r , h o u v e n e c e s s i d a d e d e d e 1 :i. m i t a r t a m b á m u m o n j la n t o cí e 

te x t o s  - p r o c e d i m e n t o  que j u s t a m e n t e  A r r i g u c c i  n&o e f e t u a  -- para 

o p e r a r  "Senti rse en m u e rte" . B o r g e s  sugeri;;' no e n s a i o  "Una de las

p O B í b l e s  mefcaflsicas". uma c o l e t â n e a  de t©x t a ®  de. tema a n á l o g o  «to 

de 1 Senti rse en m u á rte" (a n e g a ç & o  da h i s tória). Sã'o eles; "Ins-- 

c r i p i ó n .e n c u a 1 q la ier s e p u 1 c r o 1' e "El t r u c o" (F B ) 2 f u m a p á g i n a d e 

Ev ar'isto C a r r  iego^ do i s  a r t i g o s  de 1 nqú is i c i ones, a nota da p á g i -

. . .  ' rr
n a 2 4 d e El jarrf i n de se nd e r tf s q u e se b i t u r c a I o d a s e s s a s i n .

d i c a í; 5 e s s e r i a m , se m d ú v :i. d a , s la f i. c i e n t e s  p a r a o r g a n i 2 a r m o s o c. o r - 

pus -genético textual d e s t e  e s t u d o , mas, no entanto, p r e f e r i  re- 

<::: o r t a r la m o la t r o c o r p u. s ,.

P r o c u r a i  levar em conta, na p r o b l e m á t i c a  de cada c a p i t u ­

lo, te x t o s  a u s e n t e s  das O b r a s  c o m p l e t a s  ou r e c u s a d o s  por Borges.

Assim, e n s a i o s  co m o  " I n d a g a c i ó n  de la p a l a b r a "  e "La .fruiciòn li.

t e raria" . p r e s e n t e s  em El idioma de los ar g é n t  inos ou "Figari -•

p r e f â c i o a o c a t â 1 og o d a e x p osiçâr o d e s t e  p i. n t o i... c o n s t i t lae m .s e em

a l g u n s  te x t o s  - b a l i z a s  que, a l i n h a v a d a s  a o u t r o s  m a i s  c e l e b r a d o s ,  

o r i e n t a r ã o  a d i s c u s s ã o  da p r o b l e m á t i c a  -aqui levantada,,



0 p r :í. rne :i. rq cap i tli 1 o d é s t a  d issertaçârtí s e  c o n c e n  t ra sob re
;

um •• e n s a i o  b o r g e a n o  p o u c o  m e r e c e d o r  de fortuna c r í t i c a .  Em " I n d a .

g a c i ó n  de la p a l a b r a ", p e r c e b e r e m o s  a exposiçâfo de uma teoria da

l i n g u a g e m  p r ó x i m a  às?. def i niçOeís s a u s s u r i a n a s  d a q u e l a  épocas p a r a .

cioxa 1 m e n t e , a l i n g u a g e m  é um fato d ú p l i c e  e q u a l q u e r  de s u a s  pai.

teíã só vale em funçfro da outra,, Mas e n q u a n t o  S a u s s u r e  i n s i s t e  na 

d i c o t o I ii i a a i grtif i c a n t e / « i g n i f i c a d o , B  a rge s , n es s e t e x t o , a p r e s e n ~

ta a d u a l i d a d e  l i n g ü í s t i c a  nos t e r m o s  de s i n t a x e  e r e p r e s e n t a .
;

çâfc.» s a l i n g u a g e m  é um u n i v e r s o  i n d e f i n i d o  de p o s s i b i l i d a d e s  de 

r e p r e s e n t a ç & o  a n c o r a d o  no p r e v i s í v e l  ei x o  sintático,. E n t r e  e s s a s  

d u a s  d i m e n s õ e s  o p o s t a s  e c o m p l e m e n t a r e s  nasce todo fato l i n g ü í s ­

tico e t a m b é m  toda e q u a l q u e r  ficção, po i s  é a p a r t i r  do e:i.xo m u .

t ante da r e p r e s e n t a  qP:o (leitura) e do ei x d ' p e r m a n e n t e  da s i n t a x e

( es c r i t u r a  ) que se dá a art iculaçâro da novo. No d e c o r r e  r. da d is .

s e r t a ç & o ,  p r e t e n d o  m o s t r a r  que, a p a r t i r  d e ssa p e r s p e c t i v a  da 

l i n guagem, B o r g e s  extraí uma teoria do texto f u n dada em d e s v i o s  

de leitura s o b r e  a s i n t a x e  narrativa.

A n c o r a d o  nessa t eg.c-i-a "llríg <!H s t i c a , tenta, no s e g u n d o  c a ­

p í t u l o ,  i n d agar cr t e xto c e n t r a l  de m inha dissertaçâros "Senti rse 

e n m u erte" . Disc:: u t i n d o a i n c: a m u n i c a b i 1 i d a de d e u m a e x p e r i á n  c :i. a
' I

a t e m po r a 1 a p r e s e  n ta d a por est e r e 1a t o , q u e s  t i ono a s 1 imites e s - 

t rei. tos e n t r e  a l i n g u a g e m  e o tempo, até d e s e m b o c a r ,  a n a l i s a n d o  a 

en s a  io-- f íc:í;S'o "Nueva r e f u t a c i ú n  dei ti empo", na e x p o s  i çã'o ,de uma

p a r a d o >■: a 1 t é c n i c a d e B o r g e &, a f icç% o m e tal in g (!xi si i c a s u t x 1 i a r.

se da h i s t o r i c i d a d e  do d i s c u r s o  para n e gar o p r ó p r i a  c a r a c t e r  is.

t :i. c a t e m p o r a 1 d o d :i. & c u r s o » T o d a e s s a p r o b 1 e m â t :i. c a é a b o r d a d a a 

p a r t i r  do g é n e r o  f a n t á s t i c o  e sua d u pla i n t e r f e r ê n c i a  (inquietan-- 

t e .j u n t o a o ]. e i. t a r 5 t r a n s g r e s s :i. v o c: o ;n re 1 a í; â o a a s v a 1 o r e s s o .



c i i!i :l, b ) « E m ú 11 i m a a n A 1 :í. s ® , t,e n t o m o s jbrar c o m o , n u ni c o n j la n t a d e

f i c ç õ e s  b o r g e a n a s ,  pode--se e n t r e v e r  o p á r a d o x o  da 1 :i. t e r a t u r a  f a n .

tásjbica ,e talvez- de toda produçâfo e s t é t i c a s  e s s e  género, a fim de 

s u s c i t a r | u rn i n s t a nte' a t e m  p o r a 1 n o leit o r u til :i. z a s e d a s u c e s s i v :i. - 

d a d e  da l i n g u a g e m  para f alar do que é a n t e r i o r  e/ou e x t e r i o r  à 

p r ú p r j. a 1 i n g u a g e m .

0 t e r c e i r o  c a p i t u l o  é uma t e n t a t i v a  de m o s t r a r  c o m o  a

p a r t i r  do m e s m o  texto, " S e n t i r s e  en m u erte", p o d e .se c o n s t r u i r

urna leitura de c e r t o  mo d o  opo s t a  e complementai" a a n t e r i o r  „ P a r ­

tindo da d i c o t ô m i c a  teoria da l i n g u a g e m  b o r g eana, t r aço uma in­

t e r p r e t a r ã o  m e n o s  u n i v e r s a l  e m a i s  l o c a l i z a d a  junto ao p r o b l e m a  

da i d e n t i d a d e  das n o vas n a ç ò e s  a m e r i c á n a s .  T o m a n d o  p o r  b a s e  o 

o l h a r  v e s g o  com que B o r g e s  se s i t u a  d i a n t e  dos a c o n t e c i m e n t o s

n a r r a d o s  em " S e n t i r s e  en m u erte", a r t í c u l o  uma e s p é c i e  de chat.

na ira i nterp reta t :i. va que d i s c u t e  t a n t o ; -  jâ limitada pela li n g ua- 

g e m - a p o s s i b i 1 i d a de m e t a f í s i c a , q u a n t o p r o b 1 e rn a t i z. a a f o r m a ç ã' o 

h i s t ó r i c a  e c u l t u r a l  da A m é r i c a  e sua i dentidade. Para r e a l i z a r  

essa leitura e para d i s c u t i r  a r e l a t i v i d a d e  do t empo na A m é r i c a  e

na Europa, s e g u n d o  Borges, a p r o x i m o  " S e n t i r s e  en m u e r t e "  de um
í

texto! s o b r e  P e d r o  F i g a r i ; d e p o i s  me a t e n h o  a "El e s c r i t o r  a r g e n ­

tino y la t r a d i c i é n " ( 1 9 3 3 ) a fim de c o n t e x t u a  1 :i. zar a p r o b l e m á t i c a  

da i d e n t i d a d e  nacional, c o n c l u i n d o  o c a p í t u l o  com um s a l t o  a t é  um

dos ma:i.s r e c e n t e s  p o e m a s  de Borges, "Lo,s c o n j u r a d o s "  (1935 ) , :í. l u s.

tr a t i v o  da f l u t u a ç ã o  de f r o n t e i r a s  e s p a c i a i s  e c r o n o l ó g i c a s  p r ó .

pr:i.a a v i s â o  b o r g e a n a  do tema,

0 q u a r t o  e ú l t i m o  c a p i t u l o  se p r e t e n d e  conclusivo,, Nele, 

t o m o o t e x t o ‘ c a p i t a 1 p a r a a c o m p r e e  n s â: o d a .p o ét ica d a leit u r a 

b o r g e a n a ,  ' " P i erre hiena rd, 'autor dei Qu:i. jate" , e a l é m  de m o s t r a r



c o m o  es«« teoria textual é uma e s p é c i e  d e 1 d e c o r r ê n c i a  da vis&o
I .

borgeana' do p r o b l e m a  da l i n g u a g e m  e x p o s t o  em " I n d a g a c i ó n  de la
' i ■ r 

p a labra". e pr i n c. i p a 1 m e n te em "La -f ruic ión\ 1 i t e r a r  ia " , t e n t o  a p r e -

s e n t a r  c o n s o n â n c i a s  e n t r e  M e n a rd e a teoria do b e l o  de B a u d e l a i ­

re 5, o d e s l o c a m e n t o  de d o m i n i o  d o s  o b j e t o s  o p e r a d o  pe l o  o l h a r  in­

t e r f e r e n t e  do a.rt i s t a , s e g u n d o  N i e t z s c h e ;  a' prox i m i d a d e  da a r t e  e

da r e l i g i ã o  a p a r t i r  da p e r s p e c t i v a  a n t r o p o l ó g i c a  de B a t a i l l é  e
í

M i r c e a  El :i. ade. Em suma t e nto m o s t r a r  co m o  P i e r r e  Mena rd é uma e s .

pécie' de r e a d y m a d e  s e m e l h a n t e  aos que Marcel Duc h amp nos’ p r o p u ­

nha , e seu m é r i t o  está na ê n f a s e  que d e p o s i t a  s o b r e  a m e t a d e  e s .

q u e e i d s  © c o m p l e m e n t a r  da l i teraturas a leitura. Enfim, v o l t o  as 

idéias p i o n e i r a s  de "A uto p i a  lit e r á r i a "  de G é r a r d  G e net te c o m o  

a r r e m a t e d a s c o n c 1 u s õ' e s „

De c e rta forma a d i s s e r t a ç ã o  s e g u i n t e  é uma p o s s í v e l  .en-

c e n a <; âf o d o p r o b 1 e m a i r ï" e d u 1 1 v e 1 e n tre temp o e 1 i n g u a g e  m s o b v á -
1 '

rias p e r s p e c t i v a s .  E s p e r o  que s u s c i t e  a l g u m  e n c a n t o  no teu o l h a r  

v i s i t a n t e  e t a c i t a m e n t e  cúmplice,, leitor.
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CAPITULO I

BORGES E A DUPLA NATUREZA DA LINGUAGEM

Em 1 9 2 8 , B o r g e s  p u b l i c a  EI idioma de los a r g e n t i n o s .  Nes-- 

a c o l e t â n e a  de te;; to s. há um que me i n t e ressa p a r t i c u l a r m e n t e  e 

a r e c e  aue nos c o l o c a  d i a n t e  de uma p r o b l e m á t i c a  que irá se d e ­

senvolver- ao longo de sua obra, f a z e n d a .o c r í t i c o  de se u s  p r ó .

p r i o s  textos, um e s c r i t o r  em d i á l o g o  c o n s i g o  mesmo. 0 t e xto c h a .

m a .se " I ndaqac :i. c!> n de la pal atara" e., nele., B o r g e s  ex p o r á  a sua

p r e o c u p a ç ã o  d i a n t e  dá a m b i g ü i d a d e  da l i n g u a g e m  na forma de um p a ­

radoxo. T r a t a .se da samb i gi'.t idade com a: qual a p r ó p r i a  l i n g ü í s t i c a

conccírda e se e s f o r ç a  por vencer,, já q u e  tal n a t u r e z a  c o n s t i t u i  

1 !
seu p r ó p r i o  objeto, a saber, que a l i n g u a g e m  -■ de q u a l q u e r  forma 

que se lhe a b o r d e  é um o b j e t o  de d upla face, cada uma d e l a s  só 

v a 1 e n d o e m f u n ç S o d a o u t r a „ E m " 1. n d a o a c. i ó n

d e 1 a p a 1. a b r a " , a d u a 1 i d a de se e r i j e  em f u n ç â: o d ai :i. n e x :i. s t fe n c :i. a , 

na linguagem, de uma o r d e m  d e f i n i t i v a  e a i m p a s s i b i l i d a d e  de f u ­

gir â o r d e m  d e f i n i d a ,  a "desordem" da c o m p r e e n s S o  d e v i d o  ao- seu 

a s p e c t o  s u b j e t i v o  e a "ordem" da c o m u n i c a ç ã o  por sua p r e s c r i ç ã o



•sintática» Em ú l t i m a  a n á l i s e  . e numa reduçâ'o s i m p l i s t a  . " d e s a r .

d em" "ordem" m a r c a r i a m  a d u a l i d a d e  em que st 8: o e sã: o as b a s e s  de 

c o n s t r u ç ã o  do t exto em sua: i n t e n ç ã o  de a l c a n ç a r  o p a r a d o x o ,  lias,

v e j a m o s  por pa rtes c a m a  se dá a f abr icaçS:o de ta 1 tex to , a c o m e .

ç a r  pela p r ó p r i a  d e l i m i t a ç ã o  b o r g e a n a  de seu objetivo::

"'La tarea de mi c a v i l a c i ó n  es estas M e d i a n t e  q u ê  pr o ~  
c e s o p s i c. o 1. ó q i c o en t e  n d e m o s u n a o r a c i ó n ? P a r a e x a rn i n a r -■•■
'lo ( n o m e a t r e v o a p e n s a ï" q u e p a r a re s o 1 v e r 1 o ) a n a 1 i -
cernas una o r a c i ó n  c u a l q u i e r a , np s e g ú n  las ( a r t i f i c i a .
les) c l a s i f i c a c i o n e s  a n a l ó g i c a s  que r e g i s t r a n  las d i.
v e r s a s  g r a m á t i c a s ,  si n o  en b usca dei c o n t e n i d o  q u e  e n .
t r e g a n  sus p a l a b r a s  al que las recorre. S e a s e  esta 
f r a s e  conçu: id :i. s ima y de clari dad no du d o s a  : En un 

lugar de la Má n o h a , de c u y o  n o m b r e  no q u i e r o  a c o r d a r m e ,  
y Ici ■ que s u b s i g u e " « ( I A , 10 )

0 que s e g u e  e n tão é uma linba de-- a b o r d a g e m  da oraçâ'o 

p r o p o s t a ci e f u n ci o a n a !l. i t i c o , c a n s i d era n d c:) c a m o u n i d a d e s d e c a m .

p r e e n s â o  as p a l a v r a s  e n q u a n t o  s e p a r a d a s  por e s p a ç o s  em branco,

'  ‘ "  í 

s e g u n d o  o p r e s s u p o s t o  g rama t :i, que i ro de que a ca d a  u n i d a d e  c o r ­

r e s p o n d e  uma idéia,, Dessa forma, as d o z e  p a l a v r a s  sã:o cada uma 

d e 1 a s e s t la d a d a s s e g u n d o s la a r eLaçâfo de c o n t i g ü j. d a d e (p . e " E n . 

Esta no es en t e r a  p a labra, es p romesa de ot ras que s e g u i r â n "  , ) ,

s la a s i g n i f i c a q S o  f i l o s ó f i c a  e h e r m e n ê u t i c a  ' (p. e:-:. : " L u g a r ... se

i
me r e s p o n d e r á  que lugar es un n o m b r e  s u s t a n t  i v o , una c o s a , » „ . 

r e s p o n d o  que es a v e n  t lai-a do a l u d i r  a cosa s en si, d e s p u é s  de Ma c h , 

de HLune ■ y de B e r k e l e y . " ) ,  sua evoluç&o. h i s t ó r i c a  (p„ ex,,::

'' I... a ., E s t a c: a s :i. p á 1. a b r a ( rto s d i c: e n ) es d e r i v a c: i ó n d e i 11. a q u e 

s i g n i f i c a b a  a quel la en latin."), etc,, Nem s e q u e r  a v í r g u l a  é es~ 

q u e c: i d a , . n a m e d i d a e m q u e t a 1 s i g n o o r t o g r á f i c o p a r t j. c: i p a , e n - 

q u a n t o p a u s a n o d i. s c u r s a , d a p o s s i b i 1 i d a d e d e c o  m p r e e n s S'o C11 e s t a 

ray i ta c u r v a  o s i g n o  o r t o g r á f i c o  o p a la s a b r e v e  pa r a  c o m p e n d i a r  o



á tomo de s i 1 enc :i. o , no d :i. í :i. ere s>usta nc i a I m e n t e  de una pa I ab ra

= .Ésta t e n t a t i v a  de a n á l i s e  d e  B o r g e s  c u l m i n a , par fim, n u .

ma c r i t i c a  a tal tipo de a n á l i s e  de c a r á t e r  g rama t :i. que i ro que 

tende . a c o n s i d e r a r ,  c o m o  já f a i a m o s  acima, cada p a l a v r a  tomada 

i s o 1 a d a m e n t e c a m o p o r t a d o r a d e u m a :i. d é i a p r óp r i a s

"Es d act r:i. na de c Liant as g r a m á t i c a s  he m a n e j a d o  que toda 
p a l a b r a  a i. s 1 a da es u n s :i. g n o , y m ar c a  li n a idea a u t ó n o m a „ 
ë s ta do c t ï" i. n a se a p a y a e n e 1 c: o n s e n s o dei v u 1 g a y 1 o s 
d i c c i o n a r i o s  la fortal e c e n ,  C o m o  n egar que es una un i -  
d a d p a r a e 1 p e n s a m i e n t o , c a d a p a 1 a b r a , , s i e 1 d i c: c i o n a - 
rio (en d e s o r d en a l f a b é t i c o )  las r e g i s t r a  a todas y las 
i n c o m u n i c a y s i n a p e 1 a c i ó n 1 a d e f i n e 1 ? La e m p r e s a e s 
d u r a , p e r a n o s 1 a i m p o ne e 1 a n á 1 i s i s a n t e r i o r .. I m p o s i - 
b l e  c r e e r  q u e  el so l o  c o n c e p t o  En un lugar de la M a n ­
cha, de c u y o  n o m b r e  no qu.iero a c o r d a r m e ,  e s t é  o r g a n i z a ­
do por d o c e  i d e a s . T a rea de á n g e l e s 1 ' y no de h o m b r e s  s e .
ri a c o n v e r s a r ,  si es to fuera a si,, No 1 o es y la pr u e b a  
es que igual c o n c e p t o  c a b e  en m a y o r  o rrienar n u m e r o  de 

p a l a b r a s  1 En un p u e b l o  m a n e h e g o  c u y o  n o m b r e  no q u i e r o  
r ecordar, es é q u i v a l e n t e  y son n u e v e  si-g nos en vez de 
dace. Es dec: i r , las p a l a b r a s  no ison la reali d ad del
len gua je, las p a l a b r a s  . sue] tas no e:-: is ten",. (IA,

’ i.

N e s s e  ponto, Bdrgesl p a r e c e  colocar--se com suas c o n c l u s B e s  

i ■ _ 
a c e r c a ' d o c a r á t e r i n t e r a g e n t e d a s p a 1 a v r a s n o â m b i t o d a 1 i n g ü í s -

I

ti ca s e m â n t i c a  2 S e g u n d o  estas, o q u e  d e f i n e  o s e n t i d o  de uma

o r a ç S o  ná:o é s o m e n t e  a soma das signi f ic a ç & e s  p r ó p r i a s - a  cada p a .

lavra, mas a s i g n i f i c a ç ã o  de cada p a l a v r a  é dada no c o n t e x t o  in.

t e r a g e n t e  com as o u t r a s  na tota 1 idade'ide s e n t i d o  da oração. As 

p a 1 a v r a s s ú a s s u m e m rea 1 i d a de n a 1 i n g U a g e m n a m e d i d a q u e a t u a m

n o d :i, <;i c u r « o , f o r a. d e s s e c o n t e x t o ''. s u e 1 1 a s . n o e x i & t; e n „ " . E m

suma, não se e n t e n d e  uma o r a ç ã o  e n q u a n t o  se a a n a l i s a  em u n i d a d e s

s i g n i f  ijeativas (as pal„avras) tal c o m o  v i mos acima, pois é no p i a .

no ' total da .oração (o' discurso) que as p a r t e s  a s s u m e m  s i g n i f i c a .

ÇcíO.



Mas para prosseguir comjsua "cav i. Iac: ión" , nessa p e r s p e c .

ti v a o p o s t a â a n á 1 i s e - p e r s p e cti v a d a . I e i t u r a da oraçâfo e n q u a  n t o
I

ii»í nt&tii©, © n q u a n t a  total idade . Borgi«sí : toma , em s e g u i d a  a possiçaro
;

r a d i c a l ' d e  C r o c e  e a s s e v e r a d a  p o r  M o n t o l i ú ,  s e g u n d o  a qual a o r a .

ç?ía é i n d i v i s í v e l ,  total, s e n d o  as c a t e g o rias g r a m a t i c a i s  que a 

a n a l i s a m  nada mais que a b s t r a ç õ e s  que a ela sâfo a c r e s c e n t a d a s

B o r g e s  nã'o se c o n t e n t a . c o m  esta h i p ó t e s e  que t e n d e  a c o l h e r  o r e.

sultad.o da c o m p r e e n s ã o  e n c o b r i n d o  seu |3roc:esso:

’1P s i c o 1 o g :i. c a íii e n te, e s a o n c 1 u s i ó n d e M o n t o 1 :i. ú - C r o c e e s 
i n s o s t e i'i i b 1 e „ S u v e r s i ó n c o n c:: r e t a s e r. í a :: N o e n t e n d e m o s 
p r i m e r o  la p r o p o s i c i ó n  en y d e s p u e s  el a r t í c u l o  un y 
luego el nom b r e  s u s t a n t  :i. vo lugar y en s e g u i d a  la p r e p o -  
s:i. c i ó n  de:: p r e f e r i m o s  a p o d e r a m o s ,  en un s o l o  a c t o  c:ie 
c o g n i c i ó n ,  de todo el c a p í t u l o  y aun de toda la obra",,
(IA, 1 6 )

S la s t e n t a n d o .s e p r i n i p a I m e n t e  n o a rg u m e n t o d e S c h o p e .

rihauer que af i r m a  que nossa i n t e l i g ê n c i a  se p r o c e s s a  no tempo, 

e n c a d e a n d o  s u c e s s i v a m e n t e  as id é i a s  uma a uma, B o r g e s  a f i r m a  que 

q u a n d o  lemos uma obra c o m o  o P a r a í s o  p e r d i d o  de M i l t o n  ou la ma 

s i m p l e s  p á g i n a  e s c r i t a  riííYo o f a z e m o s  s e m  f r a g m e n t a r  e s s a s  conti - 

nu ida d es por "essa " h e t e r o g e n e i d a d  cie 1 a 1 s u c e s  :i. ó  n " , m a n t e n d o - a s  em 

s u a ' la n i d a d e a p e n a s n a " f 1 a q u e a d e n u e s t r a m e m ó  r i a " „
• I

Porta n t o ,  se r e p e t i r m o s  a inciagaqSío de B o r g e s  . a t r a v é s

de -que p r o c e s s o  p s i c o l ó g i c o  c o m p r e e n d e m o s  la ma o r a ç ã o ?  r e t o r n a ­

r emos a uma e n c r u z i l h a d a ;  " Que op:i. ni ó n  a sumir''-' Los; g r a m á t i c o s  

:i. m p I :i. c a n q u e d e 1 e t r e a m o s., p a I a b r a p o r p a 1 a b r a , 1 a <::: o m p r - e e n.i. ú n 

los segu:i.ciores cie C r o c e  que la a b a r c a m o s  cie un so l o  v istazo . "

(I A ,1 7 )



B o r g e s  , dçsf a :tRndo.se de a m b a s  as opiniüefô p r e c e d e n t e s ,

i rá an c o r a  t.se num t e r m o  méd i o p r o p o s t o  por , Spi 1 ler , no conce-ito

de unidade, de r e p r e s e n t a ç ã o  que i r á , talvez, a p r o x i m a r .se do que

se e n t e n d e  h o j e  por sinta g m a :  " S p i l l e r  se íija en la e s t r u c t u r a  

de las o r a c i o n e s  y las d i soei a en pequefios g r u p o s  de representa--

c i ón" . A s s :i. m , seg u n d o o e s <::: r :i. t o r a r 9 e n t i n o , - a s p a 1 a v r a s s e u n :i..

riam a o u t r a s  para r e a l i z a r e m  uma s i g n i f i c a ç ã o  (Buenos Aires, p. 

ex . , sâfo d u a s  p a l a v r a s  e n t e n d i d a s  c o m o / u m a ) ,  e, dessa fornia, n o s ­

sa o r a ç ã o .e x e m p l o  dev,eria ser c o m p r e e n d i d a  por uma divisJío v a r i á ­

vel em 3 ou. 4 u n i d a d e s  de rep r e s e n t a ç & o  li ou "En un lugar / de la 

M a n c h a  / de c u y o  nam b r e  / no q u i e r o  a c o r d a r m e ", ou "En un lugar 

de / la M a n c h a  / de (cuyo n a m b r e ) no q u i e r o  a c o r d a r m e "  , Be r:i. a,

p o r t a n t o ,. pa ra os p r o p ó s i t o s  b o r g e a n o s , p o r  i n t e r m é d i o d e s s a s

; ' 1 
u n i d a d e s  de r e p r e s e n t a ç ã o  que uma o r a ç í o  p o d e  ser c o m p r e e n d i d a .

Mas na p r ó p r i a  s e g m e n t a ç ã o  da f r a s e - e x e m p l o  em três ou q u a t r o  

m em b r o s ,  B o r g e s  já de n o t a  o c a r á t e r  nada u n í v o c o  que ê i n t r í n s e c o  

ao p r o c e s s o  de c o m p r e e n s & o ,  de leitura,. A s:i.gni f :i.c.!? o é um ato 

s u b j e t i v o  de i n v e s t i m e n t o  de s e n t i d o  no m a t e r i a l  da d o  a c o m p r e e n ­

d e r  , e com o t a 1 . v a r :i. á v e 1 s e g u nd o c a d a d e s t i na t á r i o d a . me ns a g e m „

( B a s e a n d o .se no a r g u m e n t a  da n a t u r e z a  s u b j e t i v a  da c a p a c i ­

d a d e  de r e p r e s e n t a ç ã o ,  B o r g e s  a inda faz a l g u m a s  o b s e r v a ç & e s  s o b r e  

a h e t e r o d o x i a  de tais u n i d a d e s  de r e p r e s e n t a ç ã o  e que c o n t r a r i a m  

a f o r ma d rc ,i, o n a r i z a d a d a 1 i ng ua g em :

1 ) S a b e r  qual ê o n ú m e r o  d e l a s  é al g o  i mpossível, p o i s

pelo c a r á t e r  sub .i et :i. vo que d e t e r m i n a  a c o m p r e e n s ã o  as u n i d a d e s  de
i

s ent i. d o s â' o p o r d e rn a i s c o n t i n g e n t e  s . U m a e p r e s s &' o c o rn o 1' c a b a 11 o 

rey tres alfil" p o d e  ser uma ú n i c a  u n i d a d e  de p e n s a m e n t o  para um 

jogador de xadrez veterano,' c o m o  p o d e  levar um p r i n c i p i a n t e  no



joQQ a g n t ; t ó n d é - 1.a p o r  m a i o  d® vár :U« i i  p a r c  ia 1 i  ;;õu,:Òv :> .. A c n p «;; : i .dads

i nterp reta t i va de cada s u j e i t o  é de tal i m p o r t â n c i a  para detsrini.

na r O p r o c e s s a  de i n t e l e c ç S o  de uma oração, diz Borges, que um

s i n t a g m a  tal co m o  " :i. rima nenc í a es una p a l a b r a  para los e jerc :i. tadas

en la m e t a f í s i c a ,  p e r o  es una g e n u i n a  o r a c i ó n  para ei q u e  s:i. n s a .

b e r l a  . la e s c u c h a  y de b e  d e s a r m a r i a  en in y en manerei d e n t r o

q u e d a r s e .  "Portanto,' a l i n g u a g e m  se dá de mo d o  dist i nto em cada- um

;
de s e u s  e l e m e n t o s ,  p o r q u e  ela é a i ntéraçâfo d e s t e s  com as e x p e— 

r i á n c i a s a c u m u l a d a s  de c a d a suj e i t o ;  d e s s a  f o r m a , as f r o ntei ras 

a b a r c a n t e s  de todas as u n i d a d e s  r e p r e s e n t a t i v a s  da l i n g u a g e m  nâ'o 

estSfo d e l i m i t a d a s  co m o  nos faz c r e r  o a g e n c i a m e n t o  d i c i ona r i z ado , 

porque' tais sign i f i c a q f t e s 'só se c o n s u b s t a n c i a m  no uso de que lhe

faz cada sujeito» EEssa p r o p r i e d a d e  de d e t e r m i n a ç ã o  c i r c u n s t a n c i a l

i '
das u n i d a d e s  de r e p r e s e n t a ç ã o  é o b s e r v a d a  por Borges;; " Q u e d a m o s

en que • lo d e t e r m i n a n t e  de Ia p a l a b r a  es su f u n c i ó n  de un:i. da d r e.

p r e s e n t a t i v a  y en lo t o r n a d i z o  y c o n t i n g e n t e  de esa función",,

< IA , 21 )

2 ) lEstabel e c e r  uma "e: I a ss i f i c a çâ; o que p o s s a  d e f i n i r  a o r ­

ei e m d o u n iver s o d a s s i g n i f i c a q ó e s e n v o I v e sem p r e u m a a r b i t r ar i e  - 

d a d e  q u e  a torna questionável., B o r g e p  e s c l a r e c e  m e l h o r  e s s e  s e ­

g u n d o  a s p e c t o  no final, do texto; "Mo hay que p e n s a r  en la o r d e n a -  

ci ó n  por ideas afines,, Son d e m a s i a d a s  las o r d e n a c i o n e s  para que 

alguna, de el las sea ún:i.c::a„ T o d a s  las ideas son a f i n e s  o p u e d e n  

serio" De certa m a neira, ta 1 dec 1 a raç !:Yo nos faz p e n s a r  no t e xto 

'' E 1 i d i. o m a a n a 1. í t i c o d e J o h n W :i. 1 k :i. n s " (19-52 ) e n o r :i. s o q u e bo rge s 

nos p r ovoca, d e p o i s  de m o s t r a r  o m é t o d o  c 1.assi f :i.catór :i.o do un:i..

v e r s o  em q u a r e n t a  g é n e r o s  sub d :i. v :i. s í ve i s , c o n t r a p õ e—nos o de uma

;
e n c i c l o p é d i a  c h i n e s a  que, a p e s a r  de sua d i s t â n c i a  em r e i a ç & o  â



r a s & ò  ' -'îciâslsiea , p o r  stua a p a r e n t e  .arbitrariedade, m o s t r a .se c o m o
! ‘ 

irietoclo n S o  m e n o s  válido» Q u a l q u e r  c l a s s i f i c a ç ã o  do u n i v e r s o  p r è s .

s u p õ e  c e rta ' a r b i t r a r i e d a d e  já que, a f i n a l  de contas, c o m o  diz 

Borges, n & o  s a b e m o s  o que é o universo,,

D i a n t e  disso, B o r g e s  c hega a uma dupla c o n c l u s i o n  é t anto 

i m p o s s í v e l ,  p e l o  c a r á t e r  s u b j e t i v o  que f o m enta a c o m p r e e n s ã o ,  a

]. e :i. t u r a d a o r a <; Ö e s , c h e g a r a u m n ú. m e r o t o t a ]. d a s u n :i. d a d e s r e p r e .

s enta t i vas da língua, q u a n t o  c o n s e g u i r  ';o r d e n á .las,, Isso d e v e.se à

m u l t i p l i c i d a d e  das c o m b i n a ç õ e s  q u e  a l i n g u a g e m  pode levar a c a b o  

s e g u n d o  a c a p a c i d a d e  p a r t i c u l a r  e c r i a t i v a  de cada sujeite:) c u l t u ­

ral, e que torna a linguagem, em ú l t i m a  análise, tã'o i n i n v e n t a .

r :i. á v e 1 q u a n t o i n o r d enável . '

Em resumo, Borges, a p o i a n d o .se em Sp i 11er, c o n c l u i r á  que

uma -oração á c o m p r e e n d i d a  por uma p a r c ia Iizaçfro em u n i d a d e s  r e ­

p r e s e n t a  t i vas- ou u n i d a d e s  de pensamento,, Estas, na " imed iat i c i d a .

de" c o m 1 que se fazem e n t e n d e r  por cada r e c e p t o r  em p a r t i c u l a r ,

t o r n a r i a m  o u n i v e r s o  da língua i n i n v e n t a r i á v e l  e i n o r d s n á v e l ,
! ■ " ...

I n i n v e n t a r i á v e l ,  d e v i d o  ao e n t e n d i m e n t o  das u n i d a d e s  de p e n s a m e n .

to ser de f u n d o  sub j e t i v o ,  cada r e c e p t o r  pod e n d o ,  c o m o  vimos, 

c o m p r e e n d e r  uma o r a ç ã o  co m o  se f o s s e  uma ú n ica p a l a v r a  (= u n i d a d e

de p e n s a m e n t o )  ou, v i c e .versa, c o m p r e e n d e r  uma ú nica p a l a v r a  em

v á r i a s  p a r t e s  co m o  se fosse uma o r a ç ã o ,  o que tor n a r i a  o número

total de e l e m e n t o s  da língua uma soma s e m p r e  variável e :i.nabarcá.

vel.,, 1 n o r d e n á. v e 3. p o r q u e t o d a s a ï:; :i. d á :i. a s p o d e m s e t o r n a r a f :i. n s a 

p a r t i r  da p e r s p e c t i v a  que se tome c o m o  f u n d a m e n t o  da a r d e m  c l a s ­

s i f i c a  tór:i.a ., M e s m o  as idé.ias ma i s  c o m u m e n t e  c o n s i d e r a d a s  o p o s t a s  

p o d e m  'deixar de s ê - l o  q u a n d o  s i t u a d a s ,  p . e x „ , no u n i v e r s o  da a r ­

te: " 1'os c o n t r á r i o s  l ó g i c o s  p u e d e n  sei" p a l a b r a s  s i n ó n i m a s  para el



.artes %ú clima,, • ©u t e m p e r a t u r a  e m o c i o n a i  ® u e l ©  eer coinún, 

" (IA,28) .

Contudo, toda essa d i s c u s s o o  é a p e n a s  j. n t r o d u t ó r i  a do p a ­

r a d o x o  que se va:i. expor, o qual dia: r e s p e i t o  à n a t u r e z a  h e t e r o g è.

nea das u n i d a d e s  de p e n s a m e n t o  e da sintaxe:; o c a r á t e r  de c o m p r e .

e n s âr o s i n t é t :i. c o e s u b j e t i v o d a s p r :i. m e i r a s e a s u c e s s i v i d a d e i m .

p e s s o a 1 d e s u a a tu a I :i. z a ;; !:? o n o d :i. s c u rs o , V e j a m  o s c o mo s e d á a e .

p o s i ç ã o  de tal parad o x o ,

D e p o i s  de c o n c l u i r  que uma p a l a v r a  e q u i v a l e  a uma u n i d a d e

de r e p r e s e n t a ç ã o  . desde, é ciar'o, que rúVo se e n t e n d a  a p a l a v r a  

c o m o  o a g r e g a d o  de letras s e p a r a d o  p e l o s  i n t e r s t í c i o s  em b r a n c o

., . e que o seu p r o c e s s o  de leitura é d e s t i t u i d o  de uma única o r .

dem p o r q u e  v a r i á v e l  s e g u n d o  se u s  r e c e p t o r e s ,  B o r g e s  co m e ç a  a 

c o n t r a p o r 1 a essa f l e x i b i l i d a d e  das p a l a v r a s  o a s p e c t o  a rque t í p :i. co 

de ' s ü a ' o r d e n a d o  o sintática,, E n c e t a  1 tal c o n t r a p o n t o  a p a r t i r  de

uma a r g u m e n t a ç ã o  na qual se s u b l i n h a  o a s p e c t o  d e r i v a t i v o  de cer.

tas o r a ç õ e s  e n q u a n t o  v a r i a n t e s  de uma oraçãfo c o n s i d e r a d a  já " h a ­

b i t u a  1 í ss x m a " e que f u n c i o n a r i a  co m o  uma e s p é c i e  de radical» A s .

sim, a frase I una. de p l ata ~ me tá foi'a tifo t r a d i c i o n a l  izada c o m o

"pé d a c a d e i r a 11 . p o r m a. i s q u e tive s s e s u a a d j e t :i. v a ç Sr o s u f i x a 1

a 11 e r a d a em " d e t :i. e r r a , d e a r e n a , d e a g u a , " etc::, n % o c o n s e g u :i.r:i.a

i n s c r e v e r  algo de r a d i c a l m e n t e  novo â q u e la f r a s e .radical, af i r m a

B o r q e s , p o r q u e  s e m p r e  se imporia ao leitor a conhec: i da e s t r u t u r a  

de que a® demai s f ray.esii sto variaçfófâffl «

Em s e q u i d a  a es s e  exemplo, B o r g e s  nos f o r n e c e  o u t r o  o n d e  

a s i l e n c i o s a  i m p o s i ç ã o  s i n t á t i c a  e o c a r á t e r  r e i t e r a t i v o  que esta 

d á â 1 :i. n g u age m t a m b êm s â' o a c e n t u a d o s . T r a t a s e d a r e p e t i c;: âr o d e 

c e r t a  e s t r u t u r a , no d e c o r r e r  cie um p e r í o d o  de J o u bert que ía ia c:ie



BQíjiiiWat, a que a t e nderia , íjjègundQ B o r g e s , à fatal idade dã s i n t a -

"Más que un h o m b r e  es una hatura 1 aza humana,, c:ori Ia m o .
d e r a e i ó n  de un santo, la just ic ia da un obispo, la p r u .
d e n c i a  de un d o c t o r  y el p o d e r i o  de un g r a n  esplr i t u .  
Aqui Joub e r t  jugó a Ias v a r i a n t e s  no si.n d esc a r o ; es-- 
cr:i. bió (y a c a s o  pensó) Ia m o d e r a c i ú n  de un s a n t o  y a c t o  
c o n t i nuo esa f a t a 1 .i. d a d q ue h a y e n e 1' 1 e ng ua j a sa a d u e n ó
d a é I y e s 1 a b o n 5 t r- e s c. 1 á u s u 1 as má s , t o d a s d e ai. r e s :i..
m é t r i c o  y todas r e l i e n a d a s  con negligencia,, Eis c o m o  si 
a f i r m a r a  „„„ con la m o d e r a c i ú n  de un santo, el e s t o  de 
un atro, e 1 qué sé yo da un q u é n  sabe qué y el cual-- 
q u:i. ar cosa de un g r a n  e s p í r i t u " „  (IA, 2 3 )

A s i n t a x e  f u n c i o n a r i a  ,entS:o, co m o  uma o r d e m  i m p l í c i t a  que 

e n c a d e a r i a  as u n i d a d e s  de p e n s a m e n t o  s e g u n d o  c r i t é r i o s  g r a m a  t i .

cais,, Mas, ora, se no nível das u n i d a d e s  de p e n s a m e n t o ,  as c a t e .
!

gari as : g r a m a t i c a i s  se t o r n a m  i n o p e r a n t e s  e n q u a n t o  s&o, c o m o  nos 

diz . C r o c e , " a b s tracc :i. on e s  aftadidas a Ia r e a lidad", ao nível da

sucess:i. v idade s i n t á t i c a  e n c o n t r a m o s  um p a r a d i g m a  de o r d e m  que oi.

!
g a n i z a  : a u n i â o  e n t r e  as p a l a v r a s  s e g u n d o  r e l a ç õ e s  e s t r i t a m e n t e  

gramaticais,, E até aqui que a "cavi lación" de B o r g e s  q u e r i a  tra- 

ze r--n o s , co m o  f :i. ca ma :i. s q ue c I a ro em sua c.: o nc 1 lisííro ;

"Dos p ropos :i. c :i. o n e s  , n e g a t i v a s  Ia una de la otra, han 
s:i.cio p o s t u l a d a s  por mí „ Una es Ia no e;-: :i.stenc :i.a da Ias

c a t e g o r i a ®  g r a m a t i c a l # «  a partefe la oracióii y &), r<a- 
e m p I a. z a r I a S p o r u ri :i. d a d e s r a p r e s e ri t a t :i. v a s , q u e p u e d e n
ser de una p a l a b r a  usual o de m u c h a s . (La r e p r e s e n t a .
citón no t:i, ene © :i, nts :< :i. s , Que a l g u i e n  me ensisfie a no c o n .
f u n d i r  el vuelo de un p á j a r o  con un p á j a r o  que v u e l s „ i 
□tra es el p o d e r i a  de la c o n t i n u i d a d  s i n t á c t i c a  s o b r e
el discurso., Ese p o d e r i o  es de a v e r g o n z a r ,  ya que s a b e .
mos que Ia s i n t a x i s  no es n a d a . La a n t i n o m i a  as bonda. 
El no a t i n a r  - el no p o d e r  a t i n a r  -- con la soluciõn, es 
t ragédia general de todo escri b i r .  Yo a c e p t o  esa t r a g é ­
dia,, es a d e s v i a c i  ón tra-icionera de lo que sa habla, ese 
n o p e n s a r d e 1 t o d o e n c: o s a n i n guna" . (IA, 255



Nfii primei na propasiçl^o, encontrftmos o penssmisnto se r e a .

-1 i za n d o n u m a ■ e s p é c. i e d e :i. m a d :i. a t i c i d a d e a s i c o m  re 1. a ç £ o a o p r o .
i , '

c e s s o ' d e I e 11 u r a , a f a s t a d o ele, taori c a m ente, d a e x :i. g ê n c :i. a o r d e .

n a d a r á’ da s i n t a x e ,  já que "la representai::: ión no ti ene s :i. nta x :i. s " „ 

Ma s e g u n d a  p r o p o s i ç ã o ,  é o p e n s a m e n t o  r e s i g n a d o  à c o n t i n u i d a d e  

s i n t á t i c a  da l i n g u a g e m  que nos á a p r e s e n t a d o ,  na me d i d a  que para 

os fins da c o m u n i c a ç ã o  (da e s c r i t u r a ,  se p r e f e r i r m o s ) ,  'deve -ele 

conformar--se ás  e x i g ê n c i a s  s i n t á t i c a s  'da linguagem.

N e c e s s á r i o a i n d a a c e n t u a r o q u a n t o t a 1 a n t :i. n o rr \ :i. a ê :i. nte r - 

d e p e n d e n t e  e i r r e c u s á v e l  . c o m o  o t ermo " t r a g é d i a "  e m p r e g a d a  p o r

B o r g e s  j.á d eixa e n t r e v e r  -• jâ que o p e n s a m e n t o  ná'o c o n h e c e  o u t r a
■ ■ " i
f o r m a ; verbal de c o m u n i c a r - s e  senâro aq u e l a  q u e  é da o r d e m  s i n t á t i -• 

ca d à linguagem,, Representaçâfo e sintaxe, no s e n t i d o  q u e  a s s u m e m  

ao longo da "cav i laciún" , e m b o r a  p o s s u a m  uma n a t u r e z a 1 h e t e r o g ê n e a  

níro p o d e m  ser :i, nd :i, ssoc :i. a d os , p o i s  de uma forma ou de o u t r a  todo 

a c o n t e c i m e n t o  verbal o c o r r e  no s e i o  d e s s e  p a r a d o x o ;  c o n c e b e r  um 

p e n s a m e n t o  sem l i n g u a g e m  é tarefa inumana já que a n a t u r e z a  do 

h o m e m s e de f :i. n e na e p e 1 sr"l i n g u agem. Se a 1 g u á m a i n d a i n s i í;; t i s s e 

n u rn a p o s s iv.el p o s s i b i ]. i d a d e d e e 1 u d i --1 a , talvez deve s s e s e g u :i. r a

ré p l i c a  de Condi IIac que manda f azer abstraçãro de todas as p a l a .

vras para comprovar.lhe o q u a n t o  tal inte n t a  é impossível,, M e s s e

s e n t :i. d o , B a r g e s t a m b é m c r :i. t :i. c a a s t e n t a t ivas d e I... u. 1 i o e d e S p i n o .

za com o f:i.m de subtrair.se à linguagem:: "Ambos a l i m e n t a r e m  de él

s us s:i.stemas ,. Su 1 o p u e d e n  s o s I a y a r ].o Ios á n g e  1 ei:;;, que c o n v e r s a n

por especi.es intel igibles: es decir, por r e p r e s e n t a c i o n e s  d :i. r e c ..

tas y sin m i s t é r i o  a l g u n o  v e r b a l „ " 3

Em resuma, B o r g e s  e r g u e  um p a r a d o x o  c o m o  a n u n c i a  no i n i .

cio d o texto, f u n d a d o  na d u pla n a t u r e z a  da linguagem« Por um la-



da, cr c o n t e ú d o  -representar.iona 1 de uma oraçâro s e r i a  d a d o  junto à

c a p a c i çl a d a d e de c o m p ree n s % o d o s u j e i t o , s e g u n d o s u a h a b :i. 1. i d a d e
i

i n t e l e c t u a l  p a r t i c u l a r ,  d i s c e r n i n d o .a em uma ou m a i s  u n i d a d e s  de
j i

p b n s a m e rí t o ( n d t e t o b o r gea n o , u n i d a d e s d e r e p r e s e n t a ç o e de 

p e n s a m e n t o  tem o m e s m o  valor)., M e s s e  s entida, a l i n g u a g e m  nos 

surge, ao c o n t r á r i o  do que a f i r m a m  os d i c i o n á r i o s ,  ininventariá-- 

vel (já que o n ú m e r o  de un:i.dades .ê var i á v e l  s e g u n d o  cada su j e i t o )

e :i. n o r d e n ável ( j á q u e a s rrt ú ]. t :i, p 1 a s o rde n s p o s s Ivei s t o r n a rn a e s .

c o 1 h a de uma ú n i c: a o rde m s e m p r e q u e s t i o nável ,, p o r q u a n t o ar I ::í i t r á.

r i a ) ; por o u t r o  l a d o , c o n f r o n t a n d o  essa l i b e r d a d e  ao nível da r e .

p r e s e n t a ç  & o , a 3. :i. n g u a g e m  t a m b é m  ap r e s e n t a s e  c o m o  uma :i. nconsc: i e n .

te o r d e m  g r a m a t i c a l  que e s t a b e l e c e  r e l a ç õ e s  p r e v i s í v e i s  e n t r e  as

u n i d a d e s  de p e n s a m e n t o  q u a n d o  se trata de c o m u n i c a r  uma r e p r e s e n .

ta çâ'o, um significado,, o r g a n i z a n d o  a m e n s a g e m  s u c e s s i v a m e n t e ,  

c.onf o r m e  os cr i tér:i.os grama t ica is „ Be á compreer*s«Vo/1 e:i. tura s e dá

. nas c o n d i  ç õ e s  p a r t i c u l a r e s  que vimos no que toca às uri idades de

r e p r e s e n t a ç ã o  . de m a n e i r a  " d e s o r d e n a d a "  e i n v e r i f i c á v e l  junto ao

sujei tjo i n t e r p r e t a n t e  ( p o i s  "la representai: ión no ti ene s i n t a .

' ! , ' ' ' ■ -"í
i s " ) , ‘ ! a c o(jtí.í n i c açâo/esc: r :i. t u ra nos c o 1 oc a no p 1. a no d a suc ess i v i.

’ '

□ade e o r d e n a ç ã o  s i n t á t i c a s  e x i g i d a s  s o b r e  a r e p r e s e n t a ç ã o „



Di..ta is P os s í v e :i. s Co n t e t u a 1 i zã Q Õ é s  •

A n t e s  cie a v a n ç a r  numa c o r r e l a ç ã o  de " I ndagac :i. ón de. Ia 

labra" a o u t r a  texto p u b l i c a d a  em El idioma de los a r g e n t i  

g o s t a r i a  da c o l o c a r  duas p o s s í v e i s  :i. mp 1 i caçftes c o n t e x t u a i s  

p o d e m  e s t a r , de a l g u m a  maneira, ma i s  oú m e n o s  dirata, p a r  trá 

c o n s t r u ç ã o  do t e x t o  acima a n a l i s a d o s  :l.) o m o v i m e n t o  ul trai st 

s u a i n s p i r a ç 8r o f u t u r :i. s t a , 2 ) a s :i. d é i a s d o 1 i n g ü i s t a C h a 

Ba 1 ] y ..

1.1.1) P e n s o  que um t exto c o m o  " 1 n d a g a c i ó n  de la pala 

p o d e r  i a ser l:i.do na e s t e i r a  dos m o v i m e n t o s  m o d e r n i s t a s  e a 

m a i s  e s p e c i f i c a m e n t e  c o m o  uma c r i t i c a  implícita á v a n g u a r d a  f 

ri.sta,ou pe l o  m e n o s  uma r e v i s ã o  do p r ó p r i o  B o r g e s  de um 1 nter

o u t r a r a m a :i.s m a n i f e s  t o p ela e s t á  t i ca rn o d e r n i s t a .  L e v a ri t o tal 

p ó t e s e  pela v a l o r i z a ç ã o  que se dá á s i n t a x e  n e sse e n s a i o  e 

vem a p o r - s e  ao tão d i v u l g a d o  p r e c e i t o  das "palavras; em liberd 

a d o t a do p e l o  F u. t u r i s m o . C o m a se sa b e  , e n t r e o u tras c o i s a s p

cr:i. tas pe l o  F u t u r i s m o  para tal r e n o v a ç ã o  realizar.se e as p

vras se p o r e m  l i vremente, h a via o i m p e r a t i v o  de a b o l i r  a 

t r a d i c :i. o n a 1 d e o r g a n i 2 a ç S: c:í d e s t a 5

11E p r e c i s o d e s t r u :i. r a s :i. n t a x e , d 1 s p o n d o o s s la b s t a n t i v o s 
a o a c a so c: timo na sc em " . 4

"Por i m a g i n a c i ú n  sin h i l o s  e n t í e n d o  la l i b e r d ad a b s o l u ­
ta de las im a g e n e s  o a n a l o g i a s  e x p r e s a d a s  con p a l a b r a s  
d e s l i g a d a s  y síh h i l o s  c o n d u c t o r e s  s :i. rrbác t :i. cos" . 5

n o s , 

q u e

rles

i n d a 

u . 1 .....

hi i — 

c|L.i.e 

a d e "

e i o



Be'atriz Sa r 1 o , em seu e n s a i o  a c e r c a  do papel da v a n g u a r d a

a P 0 e n t d n a d a d é c a d a de 2 0 d e n t r o d o c a m p o, :í. n t e 1 e c t u a I d a êp o c a e

r e l e v a n d o  p r i n c i p a l m e n t e  a h i s t ó r i a  da revista M a r t i n  F ierro, e n .

fat i z a  a i n f l u ê n c i a  s i g n i f i c a t i v a  do fut u r i s m o ,  d e n t r e  as van-

' '' ■ , ' í
g u a r d a s  ; e u r o p é i a s  d a q u e l e  per í o d o ,  na f o r m â ç & o  do m o v i m e n t o  u I--

i . ■ ' 
i

t r a í s t a  a r g e n t i n o .  C o m e n t a n d o  a r e v e r ê n c i a  d essa r e v ista de v a n ­

g u a r d a  a M a r i n e t t i ,  diz ela: "junto ál u l t r a i s m o ,  ei v e r d a d e r o

jefe de escuel a de v a n g u a r d  ia es, s e g ú n  la •. importa nc ia q u e  a d -

i  i  ■ 1 
q u i e r ©  en las p á g i n a s  de M a r t i n  I- ierro, M a r i n e t t i , a qui en se s a .

luda c o m a  'grande h o m b r e  de a c c i ó n  y p e n s a m i e n t o '" 6„
;! • ' " ' i

, Se o f u t u r i s m o  foi uni dos g r a n d e s  m o d e l o s  de a rte de v a n ­

g u a r d a ' que o- u l t r a i s m o  a r g e n t i n o  tomou c o m o  base, no que se r e f e .

r
re á 'révista M a r t i n  F ierro (da quai Borges, oorno um dos integra n.

I
tes de p o n t a  do m o v i m e n t o ,  foi a s s í d u o  c o l a b o r a d o r ), também e n ­

c o n t r a r e m o s  a i n f l u ê n c i a  ma i s  e s p e c í f i c a ; s o b r e  e s t e  a t e s t a d a  p e l o
[

m a n i f e s t o  u l t r a í s t a  de sua a u t o r i a  p u b l i c a d o  em 1 9 2 1 , Ali t o r n a -  

se p a t e n t e  a p r e o c u p a ç ã o  d.e B o r g e s  com a r e n o v a ç J o  dos m e i o s  de

e x p r e s s ã o  em c o n i v ê n c i a  com as idéias f u t u r i s t a s  de s :i. mu I ta ne i d a .

de e velocidade,,

!
P o d e m o s a c o m p a n h a r a p a s s a g e m d e B o r g e s p e 1 o F u t u r :i. s m o 

p e 1 a ó t :i. c a d e J o r g e S c h w a r t z , n u m e s t u d o o n d e s & o c o n f r o ri t a d a s a is 

v a n g u a r d a s  a r g e n t i n a  & b r a s i l e i r a  a p a r t i r  de r e v i s t a s  & m a n i f e s .

tos p u b l i c a d o s  naquela época. M o s t r a n d o  a i n f l u ê n c i a  das t é c n i c a s

!

c inem a t p g r á f i c a s n o p r o c e s  s o d e a g :i. 1 :i. z a ç âr o d a n a ?" r a t i v a. enq u a n t o 

e s t a s  p r i m a m  pela s i m u l t a n e i d a d e  e a s í n t e s e  o b t i d a s  p e l o  e f e i t o  

s u g e s t i v o  da veloci d a d e ,  J o rge S c h w a r t z  e n f a t i z a  essa t e n d ê n c i a  

f u t u i s t a d e r e d u z i r o s v o 11 e i o s ï" e t ó r i c o s t a rn b é nt e x :i. s t e n te e m



ü  Q  r g e  $ P  (ï) Ï" é  p o  ç a ç;l a s  y  S f  S S  £ y  1 t r  a í a  t a ;

"lEffiíilia e s t é t i c a  da redução, já álarde;ada p o r  Ma ri net ti 
' ' M a n :i. f e s t o 1" á c n :i. c o d a I... :i. t e r a t ü r a F u t u r i s t a " ,, 

nos q u a t r o  itens p o s t u l a d o s  p o r  B o r g e s  na p a r t e  
g; m a ;L e, i m p o r t a n t e (;:| e s e u rn an i f e s t p i;
1) R e d u ç ã o  dá 1 f r :i.ca a s-ífâu e J.eme1ito príntor.

dial s, a metáfora,,
2 ) I n u t i 1 :i. z a ç âr o d a s f r a s e s ! m e d i a n e i r a s , o s 
nexos, e as adjetiveis imitei s ■
3 ) A b o l i ç ã o  dos t r a s t e s  o r n a m e n t a i s ,  o c o n f e .
sional ismo, a c i r c u n s t a n c i a d o ,  as p r é d i c a s  e 
a n e b u l o s i d a d e  rebuscada.,,
4 ) S í n t e s e  de d u a s  ou 'mais i m a gens em uma,, 
q u e  a l a r g a  d e s s e  m o d o  sua f a c u l d a d e  de s u g e s ­
tão.
D e f a to,, n o 11M a n :i. f e s t o ï é <::: n i c o ' ' M a r i n e 11 :i. p r e g a 

a a b o l i ç ã o  do adjetivo,, do advérbio,! da p o n t u a ç ã o  ("os 
n e h o s" ) d e s t r u :i. ç & o d o 11 e u " ( " c o n f e s s i o n -a 1 :i. 5;; m o " ) ,, p a r a 
c o n c e n t r a r  na c o m b i n a ç ã o  m e t a f ó r i c a  o v i gor do poético,,
A s a n a I o g :i. a s s & o n o tá ve :i. s s e a s c o m p a r a r m o s m :i. n u c i o s a .
mente"., 7

Nâfo o b s t a n t e  essa p o s s í v e l  p r o x i m i d a d e  e n t r e  o F u t u r i s m o
!

e Borges, c o m o  o d e m o n s t r a  a o b s e r v a ç ã o  de S c h w a r t z  e p r i n c i p a l .

m e n t e  a "parte c e n t r a l  e m a i s  i m p o r t a n t e  de s e u  m a n i f e s t o " ,  1 n&o 

p o d e m o s  n e g l i g e n c i a r  que B o r g e s  está, no d e c o r r e r  de sua obra, 

fa z e n d o  um e x e r c í c i o  constante?" de c r í t i c a  s o b r e  sua p r ó p r i a  obra,, 

B o r g e s  está s e m p r e  r e v e n d o  e r e f a z e n d o  s e u s  textc:)s e se por di-~ 

ve r s a p  ves es citava,1 a a f i r m a ç ã o  de A l f o n s o  Fleyes de que o e s c r i ­

tor ípublicava s e u s  t e x t o s  para f u r t a r - s e  da tarefa inf i n i t a  de
!

d a r .lhes a c a b a m e n t o ,  pere::ebeme:)s que s e u s  textos, m e s m o  já p u b l i -
1

c: a d o s , s â' o o b jet o d e c r í t :i. c a e m t e x t o s p o s t e r i o r e s „ J o r g e B c h .
!

w a rtz t a m b é m  -comenta de p a s s a g e m  essa c a r a c t e r í s t i c a  do e s c r i t o r ;

"Borges, o p r i m e  ire:) a pr os ocupar.se t e o r i c a m e n t e  em e s t a b e l e c e r  Um
i

p r o g r á m á u 1 1 r a i s t a ,, s e r á q  u e m m a :i. s d e p r e s s  a 1;:; e d :i. s t a n <::: i a d e  s e  u s
I

p r ó p r  ios p r e s s u p o s t o s „ "Ei

erri \ seu 
a p a r e c e s  

Central



D e s s a  forma, se o f u t u r i s m o  em seu afâr de r e n o v a ç ã o  e n .

■contrava 1 na - s i n t a x e  o p r i n c i p a l  abstâclulo para p o r  as " p a l a v r a s  
.í

e m 1 :i. b e r  d ade", "I n d a g a c i ó n d e 1 a p a 1. a b r a " > p o d e r :i. a s er t o m a d o e n .

tão , s e n ã u  como uma ;c::r :l. t :í.ca i ndireta aos e x c e s s o s  "desordeiros"- 

de tal c o n t e m p o r â n e a  p r e t e n s ã o  e s t é t i c a ,  p e l o  m e n o s  c o m o  uma r e.
v .

v :i. s ã o ' b o r g e a n a d a p r ó p r i a o b r a , o u t r o r a i n f I u e n c i a d a m a i s n :i. t i d a

m e n t e  pela e s t é t i c a  da s i m u l t a n e i d a d e  e da v e l o c i d a d e  f u t u r i s t a s

;
T a 1. a u t o .c r í t :i. c a t a Ivez s e t o r n e m a s  e v i d e n t e q u a n d o c o n f r o n.

t a m o s o s e g u n d o I tem d o m a n i f e s t o u 11 r a i s t a  de B o r g e s a c i m a v i s -■ 

to, p r i n c i p a l m e n t e  no que se r e f e r e  aos e l e m e n t o s  de l i g a ç ã o  9 , 

c o m u m a p a s s age-n de " I n d a g a e i à n d e I a p a 1 a b r a a e s p e :i. t o d a f a t a -- 

1 i d a d e s i. n t á t i c: a „

"EI e s c r i t o r  d ice de u n o s  oj o s  de nifta: P j o s  como ... y
;ju-r.rjü n e c e s a r i o  a l e g a r  u.w t é r m i n o  e s p e c i a l  de c o m p a r a .
c i ó n 01 v i d a q u e 1 a p o e s :i. a e s t á r e 1 a c :i. o n a d a p o r e s os c o .
mo, olvida que e .1 so l o  ac t o  de c o m p a r a r  (es dec:i. r, de 
s u p o n e r d :i. f :!. c :i. I e s v :i. r t u d e s q u e s ó J. o p o r me d :i. a c :i. ô n s e 
d e j a n p e nsa r ) y a no es 1 o p oé t :i. c o „ Esc r- i b e, res i g na d o
o j o © c o m o s o 1 e s , I... a 1. :i. n g d i s i :i. c a d e s o r d e n a e & a f r a s e e n 
d o is c a t é q o r i a s : s ema n t ern a s , p a 1 a b r a s c::l e r e pre s e n t a c i ó n 
(ojos, soles) y morfemas",' 'meros e n g r e n a  jes de sintaxis.
Co m o  Ie p a r e c e  un m o r f e m a  a u n q u e  el eritero clima a m o .
c :i. a n a 1 d e 1 a f r a s e e s té d e t e r  m i n a d o p o r é 1 11 . ( IA , 2 4 )

E n t r e  a d e c l a r a ç ã o  de 1921 que i n citava â s u p r e s s â o  dos 

n e xos para dar l i b e r d a d e  aos s u b s t a n t i v o s  s e g u n d o  os p r e c e i t o s  

f u t u r i s t a s  a v e s s o s  á s i n t a x e  e a de 1928 que vé a c o n s a g r a ç ã o  do 

cl ima e m o c i o n a l  da p o e s i a  todo r e f e r e n d a d o  pe l o  e l e m e n t o  de liga- 

ç3'o , i■) A uma e v :i. d e n t e  d i íü t â nc :i. a e uiti repos í c í ona me nto de B o r g e s  

d i a n t e  de suas o p i n i õ e s  e s t é t i c a s  de outrora. Se, p r i m e i r a m e n t e ,

o nexo s i n t á t i c o  não a p r e s e n t a  o utra função s e n ã o  a de obiatacu 1 i-- 

z a r o e f e :i. t o tn e i a. f á r :i. c o , a g o r a e 1 e é o p o r i a d o r d e t o d o o m o v i..



m e n t p  r e l a c i o n a d o r  das p a l a v r a s  r e p r e s e n t a t i v a s .  N e ssa per-spect i-~

v a f i o r q e s .  a p r e s e n t a - s e  c o m o  e s c r i t o r  e leitor de si m e s m o  e " I n~
' ■ Ü 

d a q a c i ó n  de la p a l a b r a "  p o d e  ser :i.nterpretado e n q u a n t o  c r í t i c a  ao
í

ideájrio e s t á t i c o  f u t u r i s t a  na m e d i d a  que p r ega a i m p o s s i b i l i d a d e  

de se f u r t a r  â f a t a l i d a d e  da sin t a x e ,  ou a i n d a  e n q u a n t o  a u t o .c r í ­

tica â s u a s  p r ó p r i a s  m a n i f e s t a ç õ e s  sob à' i n f l u ê n c i a  d a s  t é c n i c a s  

de M a r i n e t t i „

C o n v é m  l e m brar ta m b é m  o q u a p t o  c:i futur:i.smo p o r  essa época 

s o f r i a  c r í t i c a s  de todos os lados. 0 m o v i m e n t o  e s t é t i c o  que p r i n ­

c i p i o u  o d e s e j o  de renovaqSfo das foV-mas de e x p r e s s ã o  e n e g o u  r-a- 

d i c a l m e n t e  a tradiçâío, teve, por sua v « x , seu ideário a v a  liado & 

c. r :i. t i c a d o p e I a s v a n g u a r d a s u 11 e r :i. o r e s , s e n d o a s o b s e r v a ç fte s a s e u 

r e s p e i t o  de tons m u i t o  variados. M a r i o  de Andrade, na q u e l a  é p o c a  

a 1 c u n h a <::! o d e f u t u r i s t a a s s i m c o m o o s d e m a i s p art i c i p a n t e s d a S e

mana de A r t e  Moderna,, m a n i f e s t a v a  sua r e s erva q u a n t o  a a s s o c i a ç ã o
!

do m o v i m e n t o  de v a n g u a r d a  b r a s i l e i r o  ao futurismo,, Pa r a  ele, M a“' 

rinetti - que se c o n f u n d i a c o m  a e x i s t ê n c i a  do f u t u r i s m o ,  "foi o 

pi o r  de t o d o s  os m a l e n t e n d i d o s  que p r e j u d i c a r a m  o d e s e n v o l v i m e n ­

to, ou m e l h o r  ainda, a normal a c e i t s ç â o  do m o v i m e n t o  m o d e r n o  no 

Brajsl 1" 1 0 ., Apol 1 i na i re faz uma cri tica on d e  se s o b r e pSem o r e s ­

p e i t o  â h e r a n ç a  l i n g ü í s t i c a  e um c e r t o  n a c i o n a l i s m o ;  "Mas g e r a l .

m e nte nã'o e n c o n t r a r e i s  na F r a n ç a  e s s a s  " p a l a v r a s  em l i b e r d a d e "  

até onde f o r a m  levados os e x a g e r o s  f u t u r i s t a s ,  i t a l i a n o  e russo, 

í i 1 h o b e X c e íiü e; :i, v o s d a n o v a s e n © i b i l idade, p o r q u e â F r a n ç a r e p u g n a 

a desor d e m »  Aqui se r e t o m a m  de b o m  g r a d o  os p r i n c í p i o s  mas se tem

I"i or r o r a o c a o s '' 11 „ Co n t ud o , p s r e c e  se r Ra f ae 1 Ca ns i n o s .A s s é n s ,

u(vi d os es <::: r i t o r es a q uem Ga r.g es semp r e p roc 1 a mou a d m i r a q V, a d e s d e 

sua e s t a d a  em Madrid, o ma i s  s a r c á s t i c o ,  q u a n d o  faz um d o s  seus



p e r s o n a g e n s  da novela El mov .i. m i e n t o  V.P. p l o c l a m a r  a r e s p e i t o  do’ !
.uso iexclusivo do i n f i n i t i v o  p r e s c r i t o  pe l o  f u t urismo;

"Poetas! Nâro e m p r e g a i  m a i s  do' que o i n f i n i t i v o  se qu i -
s e r d e r  c o n s e r v a r.vos e t e r n a m e n t e  jovens e m o d e r n o s »  Se
errip rega rdes o p a s s a d o  e n v e l h e c e r e i s  de imediato» Q u a n t o  
a o m a i s q u e - p e r f e  i t o , isto já é a p u t r e f a ç Sr o " . 12

I • • • -

1 ,1 .2 ) Em 1 9 2 5 , C h a r l e s  B$.l ly p u b l i c a  El l e n g u a j e  y la

v i ci a , o b r a i n s p i r a d a n a 1 i n g ü i ï:; t i c a ' s a u s s u r1 j. a n a . i n c 1 u s :i. v e c o m

i

d e d i c a t ó r i a  ao p r ó p r i o  S a u s s u r e  . e que e s t e v e  p r e s e n t e  na f o r m a .

<;8ro das op :i. niíbes l i n g ü í s t i c a s  do c a m p o  i n t e l e c t u a l  a r g e n t i n o  por 

a q u e l a  época,, E n t r e  as .idéias de C h a r l e s  Bail y e as de B o r g e s  e x ­

p r e s s a s  em " I n d a g a c i ó n  de la p a l a b r a " ,  p ò d e m  s e r  e n c o n t r a d a s  a l ­

g u m a s  c o r r e s p o n d ê n c i a s  que v i n c u l e m  o l i n g ü i s t a  de G e n e b r a  ao 

e s c r i t o r a ï" g e n t i n o «

C h a r l e s  Ba 11 y afirma, em sua :i. n vest :i. g a ç & o  l i n g ü í s t i c a  de 

t o m p s i c o 1 ú g i c o , q u e  a 1 i n g u a g e m  s e.ri a u m a o r d e m :i, n t e 1 e c t u a 1 q u e 

p e r m i t i r i a  ao p e n s a m e n t o  s e - f a  1 e r  c o m u n i c a r «  E n q u a n t o  o r d e m  i n t e ­

lectual , a l i n g u a g e m  seria a p e n a s  um me i o  e nãro p o d e r i a  ser t o m a ­

da ,camo um fim a que o p e n s a m e n t o  se c o n d u z i s s e  t e r m i n a l m e n t e .  

Pa na B a l l y  a i n t e l i g ê n c i a  que s u r g e  junto aos f e n ó m e n o s  da 1 :i. n.

g u a g e m é :i. n c o n s  c i e n te e c o 1 e t i v a e se p r e s t a c o m o vei c u 1 o n o q u a 1
\

as idéias do f a l a n t e  sâfo o r d e n a d a s  » Mas é ai que B a l l y  e s t a b e l e c e

uma ant i n o m i a :  se a l i n g u a g e m  de v e  ser e n t e n d i d a  co m o  uma :i. n t e l i .

g ê r i <::: :i. a o r g a n i ;• a c :i. o n a 1 , o p e n s a rn e n t o  em sua re 1 açâ' o c o m a v i d a é

de uma índ o l e  s u b j e t i v a  e s u a s  m a n i f e s t a ç õ e s  e stio  s e m p r e  a c o m p a .

n h a d a s d e u (ïi a c a r g a e ívi o c :i. o n s. 1 e :i. n t u :i. t i v a q u e t r a n s b o r d a á q la e 1 a 

ordem,, Tal relaçSro faz com que as idéias que o f a l a n t e  d e s e j a  c o .



muni ca r a t r a v é s  da l i n g u a g e m  e sua o r d e n a ç ã o  i n t e l e c t u a l  t r a n s p i ­

rem t a m b é m  de uma carga s u b j e t i v a  que o p e n s a m e n t o  vivo e n g e n d r a »

"Así, a 1 c o n t a c t o  de la v i d a  r e à 1, las ideas em a p a -  
r :i. e nc :i. a ob j e t :i. v a s se :i. rnp r eg na n d e a f ec t :i. v i d a d „ E 1 h a b 1. a 
ind i v i d u a l  intenta s:i. n c e s a r  t r a d u c i r  la sub jet :i. v idad 
dei p e n s a m i e n t o  « » , He ahi por qué el s i s t e m a  de una 
lerigua es una tela de P e n é l o p e  que se teje y d e s t e j e  
sin cesar, p o r q u e  la i n t e l i g e n c i a  y la se n s  :i. b :i. 1 i dad 
t r a b a j a n e n e 1 1 a s i m la 11 a n e a m e n t e p e r o n o d e 1 a m i s m a 
ma n e r a "» 13

N e s s e  jogo de tela de P e n é l o p e  a língua vai f u n c i o n a n d o  

e n t r e  as e x t r e m o s  de uma o r d e m  dada e i n t e l i g í v e l  e a a í et :i. v :i. da de 

v i v a e» m la t a nte . A :i. n t e 1 i g i b :i. 1 :i. d a d e e n c ade a d o r a é p a r a B a ]. 1. y o q u e

t a m b é m  a B o r g e s  a s i n t a x e  era; um nada que s e p a r a d o  de seu e n v o l .

v i m ent o c o m a s u b j e t :i. v :i d a d e d o p e n s a rn e n t o e s t á p r :i. v a d o d e v i d a e

sentido. Isso p e r q u s  B a l l y  c o l o c a  a l i n g u a g e m  a s e r v i ç o  do p e n s a .

menta, da vida::

"El l e n g u a j e  rio se comporte más que en furte: iòn dei p e n .
samienta, tal como la vida lo forma« Y se puede repre.
sentar este pensam ien to como uri organismo cuya osamenta 
está formada, por la i ntè’1 :i. gene i a lógica:; los músculos y 
los nervios son liuestros sent imientos, nuestros deseos, 
nuestras voliciories, toda la parte afectiva de nuestro
esplritiA, Eis tos son su principal motor, sin este siste.
rn a n e r v i o s a y rrt u s c la 1 a r d e 1 |::í e ns a m i ent o , 1. a i n t e 1 :i. g e n c.: i a 
pla ra no es m-as que lan esque l eto" .. 14

Em Ba 1 1 y , depa ra m o nos c a m lam p e n s a m e n t o u j a ca rga 55u b - 

jetiva ' d e v e  ser a n a l i s a d a  e o r d e n a d a  na " i n t e l i g e n c i a "  da língua 

para se f a zer c a m u n  :i. cá ve 1 ,, s e n d o  esta s e m p r e  um i n s t r u m e n t o  para

.obtenç&o dos fins e x p r e s s i v o s  daquele,, 0 p o n t o  de m a i o r  c o r r e s .

p o n d é n e i a  com o texto de B o r g e s  s e ria o da enf a t :i. z a ç & o  da o r d e m  

s i n t á t i c a ,  as su a s  e x i g ê n c i a s  de a n á l i s e  do p e n s a m e n t o  para pro--



c e s s a  manto, d e  u m a  m e n s a g e m .  E m b o r a  ; Ba 11 y nâfo d e m o n s t r e  a mesma.

!
per-Kipec h :i. va "tráyi c:a" com que» Bopcjfflf ene:iirn o p rocesso de transi.

m i s s & o  da m e n s a g e m ,  ê i n e g á v e l  a s i m i l i t u d e  e n t r e  o v a l o r  q u e  a s .

s u m e  ia s i nta x e e rn "I n d a g a c: i ó n d e 1 a p a 1 a b r a "  e a i n t e 1 :i. g è n c :i. a d e 

El 1 (íngua jo y la vida,, M a s  a f o r a  a a u s ê n c i a  d e  tom a c e n t u a  da m e n t e  

f a t a 1. :i. s t a , Bs. 1 I y n 'à o n e g a q u e o p e n s a rn e n t  o e s t e j a d e s t  :i. na d o à 

a n á l i s e  e o r d e n a ç ã o  s i n t á t i c a  da l i n g u a g e m .  N u m a  p a s s a g e m ,  errtâo,

o n d e  B a l l y  c r i t i c a  a C r o c e  no q u e  se r e f e r e  â v a l i d a d e  da E s  t:i..

1 í s t :i. c a ,, p a r e c e e n trevei.s e o p a r a c.J :i. g m a p a r a d o x a 1 q u e B o r g e s

c o n s t r ó i  e n t r e  a s u b j e t i v i d a d e  da c o m p r e e n s ã o  s i m u l t â n e a  d a s  uni--
! !

dade* de pensamento e a comunicaqüo d® índole Bucessívs, p o. rs do m o 

q u e  s e  m a n i f e s t a  s o b  a a n t i n o m i a  da :i. ntu. :i. ç â o  x e x p  r e s s S o .

" P a ra neg a r a 1. a est i 1 í s t :i. ca 1. iterar :i. a e 1 d e r e <:::ho a 1. a 
ex :i.<;;;tenc :i.a , C r o c e  a 1.ega que toda c r e a c  ión art íst ica 
p r o c e d e  de una intui c i ó n  s i n t é t i c a  5 que esta intui c :i. ón 
es c a p a  al a n á l i s i s  e s t i l í s t i c o ,  que e 1 a r t e  de e s c r i b i r  
es m á s  a b s u r d o  todavia, pu e s  p r e t e n d e  p r o v e e r  de r e g i a s  
para c r ear la intuic. ión. La a r g u m e n t  ac :i. ón es e s p e c i o s a ,  
Ipero e s c a m o tea um h e c h o  brutal; la n e c e s i d a d  de h a c e r s e  
! c: o rn p ree n d e r ,. ,. - I n d u. d a b I e m e n t e  e s c :i. e r t o q u e 1 a s o Id r a s 
1 i t e r a r i a s  p r o c e d e n  de i ntu i c i o n e s „ a u n q u e  la i n s p i r a -  
c:i. ón no sea en t o dos \tós a u t o r e s  tan e s p o n t â n e a  e. in-- 
(.:! esc o m p o n :i. b 1 e c omo ise p ued e c r eer; p e ro 1 a e p r es :i. ú n
que- emana- de e l l a s  nunca p o d r á  ser c o m p l e t a m e n t e  i n t u i .
tiva, i n d i v i s i b l e  e inmediata. Es i m p o s s i b l e  t raduc i r
el pensa m:i. o n t o  p u r o  c. on pal abras; el l e n g u a j e  más e s .
p o n t á n e o  s i e m p r e  es d i s c u r s i v o  en algú.n grado. Eri m a t e .
ria del l e n g u a j e  b a y  que e s c o g e r  e n t r e  dos a l t e r n a t i ­
vas; o c r e a r s e  de ar r i b a  a b a j o - s u  e x p r e s i ó n  y no h a b l a r  
m á s  que para si m:i.esmo, o bi e n  usar', en p a r t e  al menos, 
los p r o c e d i m e i e n t o s  que o f r e c e  la lengua de todos, y 
e r "11 o n c e s s a d 1 ó s ]. a :i. n t u i c i ó n p u. r a " í 15

E n t r e  as i n t u i ç ò e s  p u r a s  do p e n s a m e n t o  e a e x p r e s s ã o  a n a ­

lítica e p a r t i l h a d a  da i n t e l i g ê n c i a  se tece uma d i c o t o m i a  da m e s .

m a 1 e n verga d u r a q u e a e x :i. s t e n te e n t r e a c o m p ree n s á o s :i. m u 11 á n e a e 

s u b j e t i v a  dos e l e m e n t o s  l i n g ü í s t i c o s  em u n i d a d e s  de p e n s a m e n t o  e



a o r d e n a ç ã o  ■ s i n t á t i c a  d e s s a s  m e s m a s  j junidades. I1as p a r e c e  que a 

leitura de B o r g e s  d e ssa ambigil.li.dade é m a i s  contundente,, E n q u a n t o  

B a l l y ' fas da s i n t a x e  um m e i o  pe l o  qual o p e n s a m e n t o  a l c a n ç a  se u s  

fins, Borges,, na sua p o s i ç ã o  de e s c r i t o r ,  vé na s i n t a x e  uma espé--
|

c i e de o r d e m  f a t a 1 a q u e n ã o s e p o d e f u gir e m a b s o 1 u t o , m a s a p e 

n a s a c e i t a r e r e d u n d a r c o m v a r :i. a ç ft e s e s t :i. 1 i s t i c a s . A 1 :i. n g u age m 

s e ria o f u n d a m e n t a  h i s t ó r i c o  a que o p e n s a m e n t o  pu r o  d e v e  se re­

s i g n a r  e a c e i t a r  para a d q u i r i r  uma d i m e n s ã o  temporal,, Enfim, por 

ma :i:s que os d e u s e s  c o n t e m p l e m  ao p o e t a  com m o m e n t o s  de i n t u i ç ã o  

p u jr a , e s t e s e s t ã o f a d a d o s a . s e t e m p o ra 1 i z a r e m p ela " í a t a 1. i d a d e 

s i n t á t i c a "  para se t o r n a r e m  c o m u n i c á v e i s  ... e a I . . „ "adiós la 

i n t u i c i ó n  p u r a 1" ou, c o m o  diz Borges:

■ " N o d e :i. n t u :i c :i. o n e s o r :i. g i n a 1 e s . h a y p o c a s - , s i n o d e
vari a c i o n e s  y casual idades y t r a v e s u r a s ,  s u e l e  a 1 i m e n .
t arse la lengua. La lengua; es d e c i r  h u m i 1 l a d o r a m e n t e  
el pensar'1,, (IA, 2 7 )

Por fim, p o d e m o s  a f i r m a r  que Borges, ao r e f l e t i r  s o b r e  a

l i n g u a g e m  t a m b é m  está p r e p a r a n d o  a f u n d a ç ã o  s o b r e  a qual se e r .

g u e r á  a sua c a r a c t e r í s t i c a  p r o d u ç ã o  textual. Se um t e x t o  é c o m ­

p r e e n d i d o  co(no um c a m p o  de a ç ã o  c u j a s  f r o n t e i r a s  não se r e d u z e m  a 
\ 1 

um h o r i z o n t e  t e r r i t o r i a l m e n t e  d e f i n i d o ,  mas, pelo c o n t r á r i o ,  e s .

t ão s e m p r e  se a l a r g a n d o  por c o r r e s p o n d ê n c i a s , a s s o c i a ç õ e s  e c r u .

za m e n t o s  com o u t r o s  textos, á a l i n g u a g e m  que p o s s i b i l i t a  o jogo 

inf i n i t o  e n t r e  os textos,, B o r g e s  ao a t e n t a r  para o m a l o g r o  que 

p o d e  se t o r n a r  o d e s e j o  de ser o r i g i n a l  num t e r r e n o  que já se nos

a p r e s e n t a  s e m p r e  c o m o  já c u l t i v a d o  p o r  o u t r e m , a p r o x i m a .se da

c o n c e p ç ã o  b a r t h e s i a n a  de texto c o m o  "espaço de d i m e n s õ e s  m á l t i -  

p 1 a s , o i "i d e s e ■::: a s a m e s e c o n t e s t a m e s c. r i turas v a r i a d a s , d a s q u ais



n e n h u m a  á o r i g i n a l ;  o t e xto é um t e c i d o  de c i t a ç õ e s " 1 6 . E o d e s a ­

p a r e c i m e n t o  da o r i g e m  e o 'seu e s t a t u t o 1 i m a n e n t e  de p a t e r n i d a d e  

q ue ■ '/1 ndagac :i. ón de ia pai abra" d r a m a t i z a  ao nos lemb r a r  q u e  no 

u n i v e r s o  1 i n g ü i s t i c o  o n d e  o s u j e i t o  se torna possível nâ'o há co-
I • ' .

meqo, mas s:i.m reconiecjo i n f i n i t o  de um jogo de t e s s i t u r a s  e n t r e  os

1
t e x t o s U m t e x t o m e n o a q u e o p r o d u t o d e la m a :i. n s p i ra<;2í o s o 1 i t á r j. a 

do e s c r i t o r  é um p o n t o  de a r t i c u l a ç ã o  i n t e r t e x t u a l , D i a n t e  d e s s a

v e r t i g e m  da a u s ê n c i a  de o r i g e m  que p a u t a  os f u n d a m e n t o s  da li t e.

r a t u r a e d a c r í t :i. c a m o d e r n a , a f :i. r m a ~ n o s q u e n ãf o p o d & m a s p e n s a r* 

s e n & o  s o b r e  um já p e n s a d o  e escrever, s o b r e  um já es c r i t o ,  só nos 

resta a l i m e n t a r  o jogo da língua com " v a r i a c i o n e s  y c a s u a 1 id a d e s  

y t r a v e s u r a s "  , em uma p a lavra, por a p r o x i m a ç õ e s  e desvios,, E d e s ­

sa p e r s p e c t i v a  l i n g ü í s t i c a  que se p r e p a r a , creio, a t é c n i c a  b o r .

g e .a n a d e 1 e :i. t u r a .e s c r i t la r a d e te t o s seg u n d o 1' a t r i b u i c :i. o n e s e r r  o .

neas y a n a c r o n i s m o s  d e l i b e r a d o s "  ,,



Notas - CAPITULO I

* * *; 0 c a r á t e r  a r b i t r á r i o  que q u a l q u e r  ordenaçâro p o s t u l a  ê um dos 
p r o b l e m a s  e p i s t e m a  1ó g i cos do qual B o r g e s  s o u b e  e x t r a i r  d i v i d e n d o s
1 i t; e r á i" i o s „ N e n h u m a c 1 a s s i f i c a ç & o e n c o n t r a j u s t i f i c a ç â' o i n e q u í v o - 
ca ! da p a r t e  de s e u s  obj e t o s ,  p a r q u e  e s t e s  ni'o c a n s a m  de p u l u l a r  
em | uma e s t r a n h e z a  q u e  os faz s u r g i r  s e m p r e  c o m  f a c e t a s  a t é  e n t ã o
ign o r a d a s »  A " d e s o r d e m  a l f a b é t i c a "  a p o n t a  o que e x i s t e  de a r b i .
t r á r i o  no c r i t é r i o  c 1 ass i f i ca tór :i. o o p e r a c i o n a l  i,;:ado p e l o s  d i c i o— 
n á r i o s „ E s t a f a c u 11 a t i v i d a d e n a o r :i. g e m d a o r d e m , n a m e d i d a em que 
d e s i n v e s t e  a a u t o r i d a d e  a b s o l u t a  d e / q u a l q u e r  c lassi f icaçfto , á tarer- 
báiis a a b e r t u r a  pela qual Borg e s ,  em s u a s  f icçfte®, construirá o u ­
tras o r d e n s  c l a s s i f i c a t ó r i a s , b a s e a n d o .se em c r i t é r i o s  h e t e r o d o .
xos para a p e n s a m e n t o  cartesiano,. 0 t e xto s o b r e  a e n c i c l o p é d i a  
c h i n e s a  ("El idioma a n a l í t i c o  de John W:i. Ikins (1 9 5 2 )) s e r v e  para
i 1 u s t r a r e s s a p r á t i c a b o r g e a n a q u e p e r t u r b a a t r a n s p a r & n c: i a d e 
n o s s a s p r o e ci i m e n t (3 s t a x i a n ô m i c:: o s , f u n d a c:l o s n a f a m i 1 i a r i e ci a d e d ca 
Mesmo. F o u c a u l t ,  c o m e n t a n d o  e s t e  texto de B o r g e s  s a l i e n t a  o seu 
e f e i t o  a b a l a d o r  s o b r e  ,o a-prior:i. h i s t ó r i c o  que f u n d a m e n t a  o so l o  
c o m u m  de nossa ordem, po i s  d e v e m o s  lembrar que "de fato, nífo há
n e n h u m a s i m i 1 i t u ci e , n e n h u m a d i s t .i. n ç ã o q u e n â' o r e s u 11 e d e u m a o p e .
raçâío p r e c i s a  e da aplicaçâ'o de um c r i t é r i o  p r é v i o " .  Q u a l q u e r  o r ­
d e n a ç ã o  r e p ousa s o b r e  um e s p a ç o  comum, on d e  se e f e t u a m  os e n c o n -  
t r o s e s e a b r e m a s d i s t â n c: :i. a s e n t r e a s c o i s a s » B o r g e s , s e g u n d o 
F o u c a u l t ,  a r r u i n a  e s s e  e s p a ç o  c o m u m  da ordem, ao s u b v e r t e r  a c o e ­
r ê n c i a  da "linha reta da lingua g e m " ,  ci on d e  se d e s d o b r a m  a fami — 
1 i a r i e d a d e  das u t opias, f i c ç ò e s  nas q u a i s  r e c o n h e c e m o s  o r o s t o  de 
n o s s a  mitologia' d e l i n e a d o  s o b r e  seu q u i m é r i c o  mundo. Pa r a  F o u ­
cault, se "as utop ias c o n s o l a m "  pela sua m e s m i d a d e , o e s p a ç o  
abe r t o p e 1 a s h e t e r  o t o p :i. a s b o rgea n a s p e r t u r b a p a r s u a e s t r  a n h eza . 
M e l a s  nâro nos e n c o n t r a m o s  m a T s’"no " l u g a r - c o m u m "  das u t o p i a s ,  o n d e
as c o i s a s  iriam por fim se r e c o n h e c e r  numa o r d e m  que as conc i.
liasse, mas numa •"desordem q u e  fa:-:- c i n t i l a r  os f r a g m e n t o s  de um 
g r a n d e  n ú m e r o  de o r d e n s  p o s s í v e i s  na d i m e n s ã o , sem lei nem g e orne.
tr.i'a, do heteróclito", E x t r a v i a r  a u n i c i d a d e  da o r d e m  pela m u l t i .

i 1?
pl i e  i d a d e  febril da d e s o r d e m  já é um p r o c e d i m e n t o  q u e  e n c o n t r a m o s  
i") o j ; B o r g e s ave s s o á s c 1 a s s i f i c a çfre s g r a m a t :i. q u e :i. r a ï:; d a 1 :i. n g u age m „
F O U C A U L T ,  M i c h e l . As p a l a v r a s  e as c o i sas* t r a d u ç ã o  de Sa Ima T a n .
nus Mu c h a i  I ,, - S e d ,. Sâro P a u l o  M a r t i n s  Fontes, 1 9 9 0 ,,

(2 * P o d e m o s  p e r s e g u i r  essa d i f e r e n c i a ç ã o  e n t r e  l i n g ü í s t i c a  s e m i ó ­
tica e l i n g ü í s t i c a  s e m â n t i c a  na e s t e i r a  da r e l a ç ã o  f orma e- s e n t i .
d o e s t u ci a ci a p o r Be n v e n :i. s t e „ U m a u. n i ci a ci e li n g i! 1 í s t i c a p o ci e ci e f i n i i.
s e s e g u n ci o s u a d u p 1 a c a p a c i d a d e o u " de ci i. s s o c :i. a v.- s e em c: o n s t i --
t u i n t e s  d e  nível inferior" (for/na), ou "de i n t e g r a r  uma u n i d a d e  
cie nível s u p e r i o r  (sentido). B e n v e n i ste ilustra essa d upla p o s s i -  
b :i. ]. :i. ci a ci e d o s e I e m e n tos 1 :i. n g ü í s t i c. o s c. o m o exem p 1 o c:l a u n i ?í o ci e 
s e i s  cubos, cada um com uma letra inscrita, f o r m a n d o  a p a l a v r a  
S A B ADO. Se t o m a m o s  um cu b o  i s o l a d a m e n t e  d e v e m o s  c o n c l u i r  que que 
e l e  não é o p o r t a d o r  da s e x t a  p a r t e  o u  de q u a l q u e r  f r a ç ã o  da pa--
1 a i/ r a o o m o t a 1 " M e s s e n í ve 1 es t a m o s a p e n a s r e ci u 2 i n d o u m a u n :i. d a d e



ao s  'seus e l e m e n t o s  f o r m a i s , o p e r a n d o  d e n t r o  do c a m p o  e s t r a t é g i c o  
da .lingüística semiótica,, Ora, para a l c a n ç a r m o s  um nível s u p e r i o r  
"é i n e c e s s á r i o  - diÉ B e n v e n i s t e  -■ p r a t i c a r  a o p e r a ç ã o  em s e n t i d o  
i n v e r s o  e ver se e s s e s  c o n s t i t u i n t e s  têm funçâfo i n t e g r a n t e  no ní­
vel s u p e r i o r " ; é o que a c o n t e c e  q u a n d o  i n t e g r a m o s  os c u b o s  para a
p r o d u ç íY o d o s e n t :i. d o d a p a 1 a v r a „ B e n v e n i & t e a i n d a 1 e rn b r a d a i n t e n .
çâra de m u i t o s  l i n g ü i s t a s  de r e d u z i r  a relaçâfo forma : s e n t i d a  ao 
e s t u d o  u n i l a t e r a l  da forma, t e n t a n d o  n e g l i g e n c i a r  o seu c o r r e i a -
t o , o s e n t i d o , '' o q u e n & o s e t e n to u p a r a evitar, :i. g n o r a r o u e x.
p u l s a r  o s e n t i d o ?  II inútil:: essa c a b e ç a  de lie d usa está s e m p r e  aí, 
no c e n t r o  da língua,, f a s c i n a n d o  os que a contemplam",, E t a m b é m  a
p a r t i r  da noçíYo de s e n t i d o  que B e n v e n i s t e  nos e x p l i c a  que a 1 :i. n.
g d í s t i c a  s e m i ó t i c a  s e m p r e  e s t u d o u  os s i g n o s  e n q u a n t o  e l e m e n t o s  do
s i s t e m a v :i. r t u a I d a 1 í n g u a , c a d a e 1 e m e n t o s ó p o s s u i n d o s :i. g n :i. f :i. c a .
q 'à: o n a m e d :i. d a q u e e o p u n h a o u s e d :i. <;;> t i n g ú i a d e a u. 1r o e 1 e rn e n t o s „
A 1 í n g la a f e c h a v a .s  e s o b re si., a us e n t e  d e q u a ]. q u e r h i s t o r i. c :i. d ade.
A I i ngd í st i ca s e m â n t i c a  além d e s s e  "sentido' i mp lícito, i n e r e n t e  
ao s e n t i d o  l i n g ü í s t i c o  e âs suas par t e s " ,  va:i. ta m b é m  se d i r i g i r  à
a n á l i s e  d e ssa a b e r t u r a  que a l i n g u a g e m  m a n t é m  com o mundo, a re.
í erênc:: ia « Com eaisa úl t i m a  d :i, üst :i, nçfro e n t r e  "Bent ido" <:? raforfencía
c h e g a m o s  ao nível do d i s c u r s o  . o b j e t o  da l i n g ü í s t i c a  s e m â n t i c a  .
e d a s u a uni d a d e ,  a f r a s e „ Co nclulraos aqui c om as p a l a v r a s  de 
B e n v e n i s t e :  "Os fonemas, os m o r f e m a s ,  as p a l a v r a s  (lexemas) p o d e m
contai.se; e x i s t e m  em nú m e r o  finito» As frases, n&o „ Os fonemas,
os m o r f e m a s ,  as p a l a v r a s  (lexemas) têm uma d i s t r i b u i ç ã o  ao nível 
r e s p e <::: t i v o , la m e m p r e g o n o n ível s u p e r :i. o r ,, A s f r a is e s n'à o t & m n e m 
d i st r ibu iç !:Yo nem emprego,, Um i n v e n t á r i o  d o s  e m p r e g o s  de uma p a l a ­
vra p o d e r i a  nâ'o acabar; um i n v e n t á r i o  dos e m p r e g o s  de uma f r a s e
n'à'Q p o d e r i a  nem m e s m o  começar» A frase, c r i a ç & o  indef i n i d a ,  v a .
r:i.edade sem limite, é a p r ó p r i a  vida da l i n g u a g e m  em ação» C o n .
c l u í m o s  que se d eixa com a frase o d o m í n i o  da língua c o m o  s i s t e m a  
de s i g n a s  e se e n t r e  num o u t r o  u n i v e r s o ,  o da língua c o m o  i n s t r u— 
me ri t c d e’ c o m u n i c a ç ã o ,  cuja e x p r e s s ã o  é o d i s c u r s o "  (p., 1 3 9 )» BE N -  
V E N I S T E ,  Emil e» P r o b l e m a s  de l i n g ü í s t i c a  g eral I „■ Trad „ de M a ria 
da G l ó r i a  N o v a k  e liaria Luiza Ne ri. C a m p i n a s  :: P o n t e s  : U E C ,
1988 „

R a i m u n d o  L u l i o  a p a r e c e  como o b j e t o  de um p e q u e n o  e n s a i o  p u ­
b l i c a d o  ha r e v ista a r g e n t i n a  El Hogar,, r e v ista d i r i g i d a  e s s e n -
c i a ]. m e n t e a ia m p ú b 1 :i. c o d e d o n a s .d e .c a s a „ li e s te e n s a :i. o , B o r g e s d i.
vert ida m e n t e  e x p l i c a  o que vem a s e r  a m á q u i n a  de pensar' de Ra i.
m u n d o  Lulio; uma c i r c u n f e r ê n c i a  c u j o  c e n t r o  s i m b o l i z a  D e u s  e que 
tem seu p e r í m e t r o  d i v i d i d o  em nove a t r i b u t o s  divinos, d e s i g n a d o s  
por letras; e s t e s  e s t a b e l e c e m  c o r r e s p o n d ê n c i a s  i n u m e r á v e i s  e n t r e
s:i. a t r a v é s  de uma rede de fios que passa pe l o  in t e r i o r  da c i r c u n .
f e r ê n c i a  e que os r e m e t e  uns a o s  outros; "Se trata de un e s q u e m a
o d i a g r a m a  de los a t r i b u t o s  de D i o s „ La letra A, cen t r a l ,  s i g n i ­
fica el Se flor. En la c i r c u n f e r e n c i a  la B q u i e r e  d e c i r  la b o n d a  d , 
Ia C la g r a n d e z a ,  la D Ia e t e r n i d a d ,  la E el poder, la I- la s a b i -  
duría, la G la voluntad, la H la virtucl, la I la ve rd a d, la K la 
gloria» Cada una de es a s  nueVé letras e q u i d i s t a  dei c e n t r o  y está 
unida a todas las a t r a s  por c u e rd as o por d i a g o n a l e s .  Lo p r i m e r o  
q u :i. ere dec i r q u e tod o s I o s a t r i b u t o s s o n i n h e r e n tes ; I o s e g la n d o , 
q u é  se a r t i c u l a n  e n t r e  sí de tal m o d o  que no es h e t e r o d o x o  a f i r ­
mar que la gl o r i a  es eterna, que la e t e r n i d a d  es g l o r i o s a ,  que el 
p o d e r es ve r í d :i. c o , g I o r :i. o s o , b u e n o , gr a n de, eter n o , p o d e r o s o ,



s a p i. ente, ]. i b r e y v :i. r t u a s o , o b o n d a d o s a m e n t e  g r a n ci e , g r a n d e  m ente
et«ijmo» e t e r n a m e n t e  p o d e r o s o ,  p o d e r o s a m e n t e  «utoio, s a b i a m e n t e  1 i.
b r e '1 i b r e m e n t e  virtuoses, v,i rtuosa m e n t e  veraz, e t c é t e r a ,  . e t c é t e ­
ra BORGES, J.L.. T e x t o s  C a u t i v o s .  B a r c e l o n a  s T u s q u e t s ,  1 9 8 6 , 
p. 174.5 h

l ' 1 .
( 4 ) |v|A r j |x| |-£ "i" "i" -j; p n _ j o |v| a n j f B s £ Q ^ £ c n j c Q ' (;:| a ] -j e r a u r a f u •!■• i ,,-. j B .(~ a ti

I n 5 : |/an g u arda E u r o pé ia e No d e r n i s m o B r a s  i le i r o , C o rn p i 1 a ç Ã' o e o r.
g a n i z a ç & o  de tex t o s  pear G i l b e r t o  me nd ont; a Teles,, P e t r ó p o l  is : V a .
ses; Br a s i 1 :i. a IN L., :l. 9 7 6 „ p ,. 8 9 „

*5 ) L..a i m a g i n a c i ó n  sin hi los. Iris Las p a l a b r a s  en l i b e r t a d , A n t o ­
logia de Ia po e s i a  f u t u r i s t a  i t aliana . Apres. e org de José /ln- 
t ò n j i o  S a r m i e n t o .  Ma cl.ici z H i p e r ô n  ? 1 9 8 6 ? p „ 2 0 5 .

(6 ) S A R L. 0 , B „ V a n g u a r d i a y c r c:) 1 1 i. s m o n la ave n t u r a cie M a r' t i n 
De S a r m i e n t  o a la v a n g u a r d  i a .F' i e r r o » I n : En sa y  o s a r g e n t  i n o s 
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CAPITULO II

"SENTIRSE EN MUERTE" SOB O CEU

Mas p o d e m o s  agora, d e p o i s  de' nos :i. ntei r a r - n o s  da a n t i n o ­

mia1 e n t r e  a s e n s i b i l i d a d e  da vida e a i n t e l i g e n c i a  da l i n g u a g e m  

co m o  c o n s t i t u i n t e s  d i a l é t i c o s  do sis,tema l i n g ü ístico, d e s s e  jogo 

de tela de P e n é l o p e  que se faz e se d e s f a z  sem cessar, a v a n ç a r  a 

um o u t r o  t exto do livro El idioma de los a r g e n t i n o s .  T r a t a - s e  do

r e 1a to "Senti rse em m u e r t e "  ._

Nessa n a r r a t i v a  em p r i m e i r a  pessoa, B o r g e s  d e s c r e v e  um

p a s s e :i. o q u e 'fez e m u m a n o :i, I; e p o r B u e n o s A :i. i1' e s , e m q u e d e s t :i. t u í d o

!
de o u t r a  i n t e n ç ã o  que não fosse "carminar al azar", p o r  uma e s p é ­

cie de " g r a v i t a c i ó n  familiar", a c aba por d e s e m b o c a r  nos b a i r r o s  

que se s i t u a v a m  nas :i. med :i. a ç õ e s  de P a l e r m a  - local o n d e  v i v e u  a 

i n fância ., b a i r r o s  e s t e s  que ele d e f i n e  c o m o  “vecino(si y m i t o ­

lógico (s) a un t:i.empo", d e v i d o  ao seu p o u c o  ou q u a s e  n e n h u m  t r â n ­

si t o  por e l e s  em sua menin i c e .

N u m a e s q u i na, B o r g e s :i. n t e r r o m p e a m a r c: h a e o b s e r v a a 

p a i s a g e m  m a r g i n a l  que sua i n f â n c i a  não c o n h ecera, apesar- d a p r o—



x i m i d a d e  de on d e  morou. Um«ra « a s â s  bai:<§s, uma rua de b a r r o , uma

;
f i g i.i e i i" a q u e c o m s u a s o m b r a ' o b a c: u rece a s m o r a d í a s , u m t a p u m e  r o s a

I

q u e  p a r e c e  " e f u n d i r  luz íntima", uma p a s s a g e m  e s t r e i t a  q u e  leva

í ' 
ao  i rio M a l d o n a d o ,  todos e s s e s  e l e m e n t o s  sâro, n e sse m o m e n t o  do

olhar, p a t é t i c o  do poeta,, i n v e s t i d a s  'de uma s i g n i f i c a ç ã o  m a i s  a m ­

pla que os a r r a n c a  de sua cot :i.d i a n e i d a d e  ■ E nesse e s p a ç o  t r a n s v a ­

s a d o  pela c o n t e m p l a ç ã o  p o é t i c a  de B o r g e s  que se dá uma e s p é c i e  de 

d e s o r d e m c a p a z de e n g e n d r a r u m a c :i. r ç u 1 a r i d a d e s u b jetiva: d o a d u 1 -- 

to : que o b s e r v a  a r e a l i d a d e  da p a i s a g e m  do subúr b i o ,  d e s c o n h e c i d a "

q u a s e  por c o m p l e t o  em sua infância,, à e v o c a ç & o ,  por p a r t e  dos o b .

j e t o s d e s s e e s p a ç o , d a s u b j e t :i. v :i. d a d e :i. n f a n t :i. 1 que, p e 1 o c h a m a d o 

d a s  c o i s a s  o u t r a r a  ignoradas,, r e a p a r e c e  s e n s i v e l m e n t e  e n e s s e  mo- 

v i (ri e n t o d e s r e a 1 i z a o e s p a ç o o b s erva d o d a n d o - ]. h e o u t r a c o n o t a ç ã' o . 

Em suma, é co m o  se o e s p a ç o  que é c o n t e m p l a d o  a d q u i r i s s e  uma d u ­

pla d i m e n s & o ,  uma p r e s e n t e  e outra p a ssada, só que ambas, parado-- 

a 1 m e n t e , c o n t e m p o r â n e a s d a c o n t e m p 1 a ç 3: o r e a I :i. z a d a p o r li m a s u b - 

j e t i v i d a d e  a n c o r a d a  em d o i s  tempos: o t e mpo atual do B o r g e s - a d u  1 ■- 

to e' o tempo virtual do Baizges-i nf a n t e . E s t e  m o m e n t o  ambigüo, 

f I u í d o :i. n t e i r a m e n t e p ela se n s  i b :i. 1 i d a d e d o p oe t a , reve 1 a .s e .1 h e
I :

e n t & o  co m o  um i n s t a n t e  i n t emporal que s u b v e r t e  a 1 i n e a r i e d a d e  do 

t e m p o „*

" lvl e q u e d é m i r a n d o e s a s e n c i 1 lez „ P e n sé, c o n s e g li r i d a d
eu voz alta:: Es t o  es lo m i s m o  de h a c e  v e i n t e  ah o s ...
C o n j e t u r é  esa fecha:: é p oca rec :i.ente en a t r o s  países, 
pe r a  ya remata en e s t e  c a m b i a d i z o  lado dei mundo. Tal 
vez c a n t a b a u. n p á j a ro y se n t í p or é I li n c a r i ho c h i c: o , 
de t a m a h o  de pájaro; pe r o  Io más s e g u r o  es que en ese 
ya v e r t i g i n o s o  s i l e n c i o  no h u b o  m á s  ruída q u e  e 1 tam- 
b i é n  intemporal de los g ri lios,, El fácil p e n s a m i e n t o  
E s t o y  en mil n o v e c i e n i o s  y ta n t o s de j ó  de ser u n a s  
c u a n  tas a p r o x i m a t i v a s  pa 1 a b r a s  y se p r o f u n d i z o  a rsa i i -■ 
dad. Me senti muerto, me senti p e r c i b i d o r  a b s t r a c t o  dei 
mundo: i n d e f i n i d o  temor i m b u í d o  de c i ê n c i a  que es Ia



me jor c l a r i d a d  de la metafísica,, Mo c r e i , no, h a b e r  r e .
mon ta do I a s p re sunt iv as aguas dei ti emp o ; más b i e n me 
» o lis p © c hé p o «li ©ed c:> r d® 1 a i n c a n c ® b i b 1 © p a 1 a b na & tis m i  d a d , 
Sá lo d e s p u é s  a l c a n c é  a d e f i n i r  esa imaginación.
La esc r i b a ,  ahora, asi : Esa pura r e p r e s e n t a c  ión de he-
c: h o s h o mo g é n e o  & . no he e n s ere n i 'd a d , p a r e c i t a 11 mp :i. d a ,
ol o r  p r o v i n c i a n o  de la matírese1v a ,b a rro f u n d a m e n t a l  
no es m e r a m e n t e  i d êntica a la que hu b o  en esa e s q u i n a  
h a c e  t a n t o s  a Pios $ es, sin p a r e c i d o s  ni repet i c i o n e s , la 
m i 5» m a » E 1 t i e m p a , s i p o d e m o s i n t u i r f r a n c a m e n t e e s a 
i. d e n t i d a d , e s u, h a d e 3. u s i ó n ; 1 a :i, n d i s o 1 u. b i 1 i d a d d e u n 
m o m e n t o  de su a p a r e n t e  ayer y o t r o  d e  su a p a r e n t e  hoy , 
b a s t a p a r a d e s o r d e n álo" . (IA, 14 9 -■ 5 0 )

Aqui, e n c o n t r a m o s  um dos p r o c e d i m e n t o s  r e c o r r e n t e s  na

o b r a d e B o r ges: a n e g a ç Sf o d a c o n t i n u i d ade te m p o r a 1 p e 1 a r e p e t i ç â" o 

de i.um m e s m o  instante,, D t e m p o  ,entãfo, deixa de se por c o m o  uma 

o r d e m  linear que e n c a d e i a  s u c e s s i v a m e n t e  os m o m e n t o s  para a d q u i ­

rir um e s t a t u t o  e n t r ó p  :i. o o , d e s o r d e n a d o ,  pela repet içâfo de um i n s ­

t ante já v i v i d o  que gera, , ao invés da linha, o circulo,, B o r g e s  

i n s i s t i r á  n e sse e s q u e m a  em sua obra, j o g ando c o m  ele f r e q ü e n t e ­

m e n t e  no intu i t o  de c o n t a m i n a r  de i n c e r t e z a  a c o n v i c q S o  q u e  t e m o s  

da r e a l i d a d e ,  r e a p r e s é n t a n d o - a  pela é t i c a  da l i t e r a t u r a  c o m o  fic~- 

qâfo, e s p e l h o  de espelho»

Mas s u s p e n d a m o s  essa questâ'o p r o v i s o r i a m e n t e  pa r a  nos 

a t e r m o s  ma i s  d e t i d a m e n t e  à c o n c l u s á o  de B o r g e s  no final do r e l a t o

e e s t a I::) e 1 e c e r m o s a 1 g u m a s a n ;:í, 1 o g i a s c o m a "I n t:i a g a c :i. á n d e 1. a p a I a -

i
I::) r a:" a c i m a a n a 1 i s a d a ::

" D e r i v o  de a n t e m a n o  esta c o n c l u s i ó n s  la vida es d e m a .
s i a d o  p o b r e  para no ser t a m b i é n  inmortal,, P e r o  ni si- 
qu i era t e n e m o s  la s e g u r i d a d  de n u e stra p o breza, p u e s t o  
que e 1 ti empo, f á c i l m e n t e  r e f u t a b l e  en lo s e n s i t i v o ,  no
1 o b s  t a fiib .1. é n e i”) 1 o :i. n t e 1 ec t ua I , de c uya eí::íe nc i a p a r e c e  
:i. n e p a r a ta 1 e e 1 c o n c e p t o d e s u c e í:; i á n „ Q u. ede , f:> u es , en 
a n á c d o t a  e m o c i o n a l  la v i s l u m b r a d a  idea y en la c o n f e s a  
i r r e s o l u c i ó n  de esta hoja el m o m e n t o  v e r d a d e r o  de é x t a -  
sis y la i n s i n u a c i é n  posibl e de e t e m i d a  d de que esa 
n oche no me fuá avara". ( I A , 1 5 1 )
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Qu a nd o em " I n d a q a i ó n d e I a; p a 1 abra" , Bo rq e s i n t r o d u z o
I i

p a r a d o x o  que d e f i n i m o s  entre,, de um lado, d e s o r d e m  e s i mu 1 ta ne i 

d a d e  da comp r e e n s ã o / 1 e :i. tura e, de outro, o r d e m  e s u c e s s i v i d a d e  da 

c o m u n  i caç S o / e s c  r :i. tura , p a r e c e  que jâ o faz c o m  a i n t e n ç ã o  de se 

r e f e r i r  âs p á g i n a s  da " S e n t i r s e  en mue r t e " .  Ma p r i m e i r a  página

d e s s e  ensaio,, o qual é t a m b é m  o que a b r e  El idioma de los a r g e n .

ti nos,, numa r é p l i c a  à q u e l e s  que c e n s u r a v a m  su a s  af i r m a ç ô e s  de que

0 " s u j e t o  es casi. g r a m a t i c a l " e lhe p e d i a m  uma obra m a i s  h u m a n a , 

B o r g e s  d e c l a r a  que nada e x i s t e  de ma i s  h u m a n o  ("esto es, lo m e n o s  

m i n e r a l ,  vegetal y aun a n g e l i c a l " )  que a g r a m á t i c a ,  a l é m  do que 

reserva, "para atra p á g i n a  llsull p a dee i m i e n t o  y Usull regoci jo, si
j

a.lguién . q u i e r e  leerlos":. Tal pá g i n a  bem p o d e r i a  ser, se v e e m e n t e ­

m e n t e  não é, " S e n t i r s e  en m uerte".

N o e a c:| u m m a o n t r a d itór i o d e '' I n d a q a c? ;i. ô n d e 1 a. p a 1 a b r a 1 ’,

nassa s e n s i b i l i d a d e  m a n i f e s t a v a  um p o d e r  de c o m p r e e n s ã o  das re.

p r e s e n t a ç ó e s  que não se r e d u z i a  a n e n huma o r d e m  por ser 'sempre 

v a r i á v e l  e ■co n t i n g e n t e .  Em " S e n t i r s e  en m u e r t e " , e n t r e t a n t o , a 

s e n s i b i l i d a d e  do s u j e i t o  - B o r g e s  h a b i l i t a - s e ,  na f u l g u r a ç ã o  de um 

i n s t a n t e  a b s t r a t a  e m o r t o  e, ainda, pela i n t u i ç ã o  da d e s o r d e m  e 

a m b :i. g ill i d a de q u e s eri a :i. m a n e n t e a o t e m p o , a c o rn p ree n d e r o s e n t i d o 

r e t i c e n t e ou a u s e n t e d a . i n■::: o nc e b i v e 1 p a 1 a v ra ata r n i d a d a „ Se a

"cavi lación" do prime»iro e n s a i o  d e p a r a .nos com a e x i g ê n c i a  da c o.

m u n i c a ç ã o  para d i s p o r  o p e n s a m e n t o  c o n f o r m e  a f a t a l i d a d e  g r a m a t i ­

cal, a r e f u t a ç ã o  do t ampo que o s e g u n d o  s u g e r e  p o s s í v e l  a fácil 

n o p 1 a n a s e n s :i. t i v o , s e t o r n a q u :i. m é r :i. c. o , n o p 1 a n o :i. n t a 1 e c t u a 1. , p e .

1 a a x i s t ê n c :i. a d o c o n c e i t o d e s u c a s sã o .

Os dois tex t o s  se s o b r a p O e m  na mesma me d i d a  das a f i r m a -

i
ç & e s  da B a l l y  ac e r c a  da i m p o s s i b i l i d a d e  de t r a d u z i r  uma i n t u i ç ã o



.puna . q u e  se a p r e s e n t a  total,, i n d i v i s í v e l  e i m ediata - sem que

ela p e r c a  e s s a s  p r o p r i e d a d e s  pela i n t e l i g ê n c i a  da 1 i n g u a g e m  que, 

p a r a c a m u n 1 c a r , d :i. s p 5 e o s c o n t e ú c:l o <;■> d i s c u r s i v a m e n t e

Tal p r o b l e m á t i c a  e n t r e  o i m e d i a t o  s i m u l t â n e o  da leitura

ou da c o m p r e e n s ã o  e a d i f i c u l d a d e  de t r a n s m i t i .lo v e r d a d e i r a m e n.

te, p a r e c e .me ser a mesma que, ma i s  tarde, ronda o A l e p h  q u a n d o  o

p © r s o n a g e m B o r g a a p e r g u n t a .a e , n a t e n © «V o d e su a t a r e f a p o r r & a 3. j,.

zar, c o m o  p o d e r  d i z e r  o que viu no.Al e p h ,  se tal v i s ã o  foi a um 

só t e mpo de t odos os a c o n t e c i m e n t o s  p r e s e n t e s ,  p a s s a d o s  e f u t u r o s  

e a linguagem, por sua vez, s u c e s s i v a s

"Arribo, a hora, al i n e f a b l e  c e n t r o  de mi re l a t o  ernpieza 
aqui mi desespera«::: :i. ón de e s c r i t o r »  To d o  1 e n g u a j e  es un 
a l f a b e t o  de s í m b o l o s  ou y o  e j erc :i. c i o., ,p r es u p o n e  un p asa d o 
_q u e 1 o s i n t e r 1 o c u t o r e s c o rn p a r t e  n 5 ? c ó m o t r a s rn i t i. r a 1. o s
o t r o <;;; e 1. :i. n f i. n :i. t o A 1. e p h , q u e m i t e rri e r o s a m e m o r i a a p e n a s 
a b a r c a ?  . .. Qui zá los d :i. os es no me n e g a r í a n  el h a l l a z g o  
d e la n a i m a g e  n e q la :i. v a lente, p e r o  este i n f o r m e q u e d a r i a 
c o n t a (rt i. n a d o , d e 1 i t e r a t u r a , d e f a ]. ia e d a d » P o r 1. o d e m á s , 
el p r o b l e m a  cent r a l  es i r r e s o l u b l e s  la e n u m e r a c i ó n , si- 
q u i e r a  p a rcial, de un c o n j u n t o  infinito, En ese i n s t a n ­
te g i g a n t e s c o ,  he v isto m i l l o n e s  de a c t o s  dei ei t a b l e s  o 
a t r o c. e s 5 n i n g u n o m e as o m b r õ c: o m o e 1 h e c h o d e q u e t o d o s 
o c u p a r a n  el m i s m o  puntcp., s:i.n s u p e r p ô s i c  ión y sin t ras- 
pa r e n c i a .  Lo que .vieron mis oj o s  fue s i m u l t â n e o !  lo que 
t r a s c r  ib i ré . sucesivo, p o r q u e  el 1 e n g u a j e  Io es",
(Q C ,625)

De certa forma, as c o n t e m p l a ç õ e s  i n f i n i t a s  p r o p i c i a d a s  

pela f i c ç ã o  ("El Aleph" e " S e n t i r s e  en m u e r t e " ), às v o l t a s  com o 

s e n t i m e n t o  de a t ê m p o r a  1 idade do e s p a ç o  c o n t e m p l a d o ,  se sobreptiem 

pela p r o b l e m á t i c a  temporal da l i n g u a g e m  que faz com q u e  o v i v i d o  

i n t e g r a l m e n t e  co m o  inf i n i t o  e eterna, deva ser, p a r a d o x a l m e n t e ,  

o r d e n a d o  de m a n e i r a  s u c e s s i v a  e h i s t ó r i c a ,  f a l s e a n d o .o.

C a b e  , n e ste p o n t o  , art ic:la 1 ar o c o n c e i t o  de 

e t e r n i d a d e  ao de e n t r o p i a  co m o  p a r â m e t r o  pai"a a c o l o c a ç ã o  do p r o .



b l e m a . Isso p o r q u e  a e t e r n i d a d e  e n q u a n t o  c o n h e c i m e n t o  simui tá neo

de 'todas as c o i s a s  q u e  foram, q u e  s<ko e q u e  serão, p õ e .se ao m e s .

rn o n í v e 1 d a n o ç âf o d e en t r o p i a , de d e s o r d em, j á q ue e s t a i m p 1 i c a

na .fonte de irvformaqão um valor eq(.!t:i. p ro vá ve 1 a todos os s e u s  e l e .

me n t os e , ne sse se n t :i. d o , t o r na a c omu n :i. <::: a ç o - q ue e x :i. g e um rn 1 n i - 

mo de ordenaqíVo de e l e m e n t o s  e e s c o l h a  de inforinações . i n f i n i t a ­

m e n t e  complicada,, Tal fato se dá p o r q u e  para fins de transrnissi.

b :i. 1 idade é n e c e s s á r i o  que um m í n i m o  de ordem, de r e c o r r ê n c i a  se 

e s t a b e l e ç a  e n t r e  os e l e m e n t o s  para que se p ossa c o m u n i c a r  urna 

m e n s a g e m .  A e t e r n i d a d e ,  ent&o, e n q u a n t o  c o n t e m p l a ç ã o  s i m u l t â n e a  

da m e n t e  de Deus de todos os seus a r q u é t i p o s ,  seria, g r o s s o  modo,/ 

um. ' c o r r e s p o n d e n t e , na teoria da i n f o r m a ç ã o , da noçâfo de e n t r o p i a  5 

e se, por um lado, f i c a m o s  f a s c i n a d a s  p e l a  seu v aiar e s t a t í s t i c o  

m á x i m o  de eqü i p robab i 3. i da de e n t r e  s e u s  e l e m e n t o s ,  a o c o r r ê n c i a  

s i m u l t â n e a  de todas as i n f o r mações, p o r  o u t r o  lado, t o r n a .nos a n ­

g u s t i a d o s  d i a n t e  da d i s p e n d i o s  idade - para nã'o d i z e r  i m p o s s  i b :i. I i.

d ade . da t r a n s m i s s ã o  da mensa g e m ,  já que não se e s t a b e l e c e  um

m í n i m o d e p r o b a b :i. 1 i d a d e d e o c o r r ê n <::: i a d e d e ter m :í. n a d o s e 1 e m e n t o s 

em d e t r i m e n t o  dou t r a s ,  ou. seja, de uma o r d e m  que diminu.a a possi..

b i l i d a d e  infinita das o c o r r ê n c i a s  e que in s t a u r e  um s i s t e m a  de
l

previsibilidade;; um c ó d igo, um saber, um poder;; em uma' pa l a v r a s  

uma sintaxe.

Daí que d i a n t e  da e t e r n i d a d e  cie sua vis&o, D e u s  ou o p o e .

ta se tor n e m  a f á s i c o s . Tal v e z  De u s  nêo se i m p orte em p e r m a n e c e r  

em seu s i l ê n c i o  (pois co m o  nos d i s i a Ep i c u r o , seu m u n d o  é o da 

b e m - a v e n t u r a n g a ), mas um poeta que nâfo c a n t a s s e  as p o t ê n c i a s  do 

u n i v e r s o  pode, a rigor, c o n s i d e r a r - s e  tal? E s s e  O r f e u  e m u d e c i d o  

pe l o  c a n t o  das sereias; pode d i z e r .se a i n d a  o e n c a r r e g a d o  má g i c o



d a s c o i s a s , . o o r d e n a d o r d i o n i s i a c o da s f a c e s d o rn u n d o , e n q u a n t o

s i l e n c i a  no b r i l h o  e t e r n o  cia i n s p i r a ç ã o ,  sem nada d i z e r ?  Í3e por
' !

a caia o nas l e m b r a r m o s  que a p o e t a  só é p o r q u e  diz e q u e  a s u b j e t i .
! » :

v idade é c o n s t i t u í d a  na l i n g u a g e m  e pela l i n guagem, d e v e r e m o s  

c o n c o r d a r  que tal b e a t i t u d e  r e v e l a d a  tem o s a b o r  de um p r e s e n t e  

su í o <::: a n t e „ J' u ri t o â r i q ue z a i n f i n i t a d e seu d om , M :i. nos p a d ec e d a 

e s t e r i 1 i d a d e i n c o m u n i c á v e  1 d e se u s er, e s t e r :i. 1 i d a d e p o I í t :i. c a em 

que o p r e s e n t e  d i v i n o  o coloca, a p a r t a n d o - o  d o u t r o s  seres.

Pela c o n s i s t ê n  c i a d a 1 i n g u a g em, p o r sua í n dal e s u c. e s s i v a , 

B o r g e s  a f i r m a  que ná'o nos s eria p e r m i t i d o  d e s c r e v e r  a v e r d a d e  e s ­

t é t i c a  do i n s t a n t e  do êxtase, do m o m e n t o  em que o eu se p e r d e  na 

c o ri t e m p 1 a ç S o pai n t e i s t i c a d o ser, l’1 as se, p o r u m lado, t a 1 i d e a 1

I ; |
de ! v e r d a d e  se p e r d e  para a m o d e r n i d a d e ,  por sua d e s c o n f i a n ç a  em 

r e 1 a ç 'à o á s e s s e n c i a s e t e r n a s e p e 1 o s u r g :i. m e n t o d a 1 i n g li a g e rn n o 

h o r i z o n t e  de su a s  p r e o c u p a ç õ e s  nã'o ma:i.s com o e s t a t u t o  t r a n s p a ­

r e n t e  da r e t ó r i c a  © isim c o m o  m a i s  uma c o isa no mundo, por . o u t r o

1 a d o , a 1. i t e r a t u r a a b r e .s e e n q u a ri t o e s p a ç o d a s s j. rn u 1 a ç Õ e s i n f i n i --

t a s , u n i v e r s o  o n d e  o s i muja-ero • ê o o b j e t o  de c o n s a g r a ç ã o -  E se a

m a t é r i a  pela qual e na qual a lit e r a t u r a  f o r m a .se é a linguagem,

n & o  - há c o m o  t e n t a r  desviar.se de tal destino. P e n s o  que ê nessa
I

c o n s o n â n c i a  que Borges, em 1 9 4 7 , irá r e f u t a r  e s s e  m e s m o  r e l a t o  

"Se n t i r s e e n m u erte" , p r e o c u p a d o t a 1 v e z c o m a s c o n o taçfre s r o m á n -• 

t i cas q.ue es s e texto p u d e s s e  ass u m i r ,  ao m e s m o  t e mpo que f u n d a n d o  

t a 1 re f u t a. çâro j us t ame n t e na na t u reza s u c e s s  i v a d a 1 i ng u a g e m  s

"Todo len g u a j e  es de ín d o l e  suees i v a ;  no es hábil para 
r a z.onar 1 o eterna, lo i n t e m p o r a  1 " . (Q C ., 7 6 4 )



A d i a l é t i c a  e n t r e  t e mpo e e t e r n i d a d e  no e n t a n t o  ê uma 

c o n s t a n t e  na obra de B o r g e s  e ta l v e z  sua m a i o r  m a t r i z  f i c c i o n a l ,
I !!

Isso se d e v e  ao fato de que B o r g e s  f i n g e  t o m a r  a l i n g u a g e m  com o
I '

fim de t r a n s v a s a r  uma v e r d a d e  e t e r n a  e, c o n f e s s a n d o  tal i m p o s s i ­

b i l i d a d e  pela p r ó p r i a  n a t u r e z a  s u c e s s i v a  de seu objeto, p a r a d o ­

x a l m e n t e  a p r e s e n t a - n o s ,  por essa m e s m a  l-inguagem, a r t i f í c i o s  q u e

s imulam, s u g e r e m  a i n e x i s t ê n c i a  do tempo,. Se a l i n g u a g e m  se m o s .

t r a i n á b :i. 1 p a r a r a c i o c i n a r s o b r e o j e t e r n o , t o d a v i a n â' o s e t o r n a 

m e n o s  c a paz de s i m u l á - l o  no e s p a ç o  da l i teratura, s u s p e n d e n d o  o

t@ mpo no (nov í m e nto q u ©  def 1.ag ra j u n t o  a n :í.»

i
P o r  fim, p e n s o  que há uma e s p é c i e  de inversâro da di reçâro 

do [esforço l i t e r á r i o  e n t r e  a c o n s t r u ç ã o  e a r e f u t a ç ã o  de " S e n t i r -  

se 'en m u e r t e " . Da d á d i v a  i n s p i r a d a  no m o m e n t o  de ê x t a s e  e t e r n o  e 

15 u á ' c o n s e q ü e n t e i n a d e q u a ç âr o â 1 i n g u'a g e m , a t é o a s s e n t i m e n t o d e 

q u e  só a p a r t i r  da l i n g u a g e m  um e n u n c i a d o  se torna p o s s í v e l  e 

e x i s t e n t e  no m u n d o  das i n t e r a ç ò e s  s o ciais, d e s e n v o l v e - s e  um p e r ­

c u r s o  que s i n t o n i z a  com a q u e l e  p r e s c r i t o  por B l a n c h o t  para a li- 

te r a t u r a m o d e r n a " f azer d a i h s p :i. r a t;: à' o n âí o u m c. a rn i n h o p a r a a o b r a 

(?) a s d a o I::) r a u m c:: a mi n h o p a r a a i n s p i r a ç ;!í o " . 2

II e m t o r n o d e s s e s p r o c:: e c:l :i. m e n t o s 1 :i. t e r á r :i. o s c. a p aze s d e s i.
i

mu. 1 ar o e t e r n o  que a d i s c u s s ã o  do p r ó x i m a  t ó p i c o  va:i. girar.
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ft Ficção Meta 1 ingüistic:a

T o d o r o v , em seu e n s a i o  s o b r e  a l i t e r a t u r a  f a n t á s t i c a ,  vai 

d e f i n i r  tal. g ê n e r o  l i t e r á r i o  pela p r o d u ç ã o  de uma hesitaçíío, Um 

p e r s a n a q e m v a c: :i. 3. a d i a n t e d e de te r m i n a d o s a c a n t e c i rn e n t o s q ue fogem 

às leis naturais, n & o s a b en d o ' s e 1 h e s atribui uma' i n t e r p r e t a ç ã o  

r acional ou m á g ica, do m e s m o  modo, essa e m e r g ê n c i a  do f a n t á s t i c o  

é vi v i d a  p e l o  leitor ao se i d e n t i f i c a r  com a p e r s o n a g e m  t i t u b e a n ­

do,' ele também, e n t r e  o real e o irreal» E n q u a n t o  dura es s e  m o ­

m e n t o  de hesitaqã:o, e n q u a n t o  a p e r s o n a g e m  se p e r g u n t a  se o que 

lhe está a c o n t e c e n d o  é f also ou verdadeii"o (e o leitor c o n c o m i ­

ta n terrien te), é na duraçâ'o d e s s e  ins t a n t e  de d ú v i d a  e n t r e  uma e:-:~- 

p 1 i'càqiâro r e f e r e n d a d a  nas leis c o n h e c i d a s  d e s s e  m u n d o  e o u tra f u n ­

dada no s o b r e n a t u r a l  que o fa n t á s t i c o  é , pois ele

"dura a p e n a s  o t empo dej..ima hesitaçâro c o m u m  ao lei t o r  e 
a p e r s o n a g e m ,  que d e v e m  d e c i d i r  se a q u i l o  que p e r c e b e m  
se de v e  ou n2ío à 'realidade', tal qual ela e x i s t e  para 
a o p i n i & o coinum"^

Q u a n d o se a r r an j a , p or p a rt e d o p e r so n a g e m  ou do l e ito r , 

u m â e p 1 i c a q & o p a r a o s a c o n t e c i m e n t o s a n o r m a i s d i a n t e ' d o s q u a i s a 

d ú v i d a  v e m e r g i u  o f a n t á s t i c o  se dilui na f r o n t e i r a  de d o i s  o u t r o s  

g ê n e r o  s , ■ c o n f o r m e a n a t u r e z a  da i n t e r p r e t a ç âf o e n c o ntrada. C a s o s e

d e c :i. d a p <s 1. a r e a 1 i ti a d e d o s f a t o s s o b r e n a t u rais a d e n t r a r e m o s n o g é -
1

h e r a  rmrai-' .i Ihososj c a s o  uma expl icaçâfo racional seja e s c o l h i d a  e s ­

t a r e m o s  e n t r a n d o  no g ê n e r o  e s t r a n h o . Para Todorov, e s s e s  d o i s  o u ­

tros g é n e r o s  formam a v i z i n h a n ç a  do e v a n e s c e n t e  g é n e r o  f a n t á s t i c o



e aI;;)sorvem sua s f ug a s  »

A i n d a T o d o r o v s e p e r g u. n t a r á a c: e r c: a d a í la n ç â' o s o c ;i. a 1 e ]. i -• 

terá ria do f a n t á s t i c o .  Bu a s  i n d a g a ç õ e s  o lovarãfo a c o n c l u i r  q u e  o

f a n t á s t i c o  se c a r a c t e r i z a  f u n d a m e n t a l m e n t e  p o r  sua açãro s u b v e r s i .

v a d i a n t e d a o r d e m , s e j a u m a s u b ver s tk o s o ciai (t r a n s g r e d i r t a - 

b u s ) o u n a r r a t iva (d e s e n v o 1 ver o c: u r s o d o rei a to, r e s  o 1. ven d o o s

i i(ipasses) , De qua 1 qu e r  f ornia , é sernp re uma t ra nsgress'ào á 1 e i e & 

o r d e m  que o f a n t á s t i c o  o pera ao c o l p c a r  em c h e q u e  a r e a l i d a d e .  Os 

f a n t a s m as e v o c a d o s p o r t a 1 1 i terat u r a d :i. s s i p a m a s o 1 i. d e z d o rei n o
I
l

dos vivos, q u e s t i o n a n d o  os l i m i t e s  e n t r e  vida e morte, louc u r a  e

razâfo, e, n e s s e  m o v i m e n t o  m i n a m  a a b s o l u t a  v e r d a d e  das d e t e r m i n a -
í i I

<;5 es sociais:

" V á - s e  e n f i m  em que coincidem, a funçâro social e a fu n -
í; ã o 1 i t e i" á r i a d o s o b r e n a t u r a 1 :: t r a t a - s e n e s t a c o rn o n a .

. q u e la de uma t r a n s g r e s s ã o  da lei. Qu e r  seja no i n t e r i o r  
da vida s o ciai ou da n a r r a t i v a ,  a ' i n t e r v e n h o  do e 1 e -••• 
men t o s o b r e na t u r a 1 c o ns t i t u i s emp re uma r u p t u r a d o s :i. s -•
tema de r e g r a s  p r e e s t a b e l e c i d a s  e nela e n c o n t r a  j u s t i .
f i c a q ã o " , 4 "

D e s e n v p 1 vendo • as c o n s e q ü ê n c i a s  de sua d e f i n i ç ã o ,  T o d o r o v  

a i n d a c: h a m a r á a a t e n ç ã' o p a r a o f a t o d è , p a r a d o x a 1 m e n te, o f a n t á s - 

t i d a s á s e i ' p o s s í v e 1 á c o n d i ç â' c:> d e 1 h e p r e e i s t :i. t ' o  r e a 1 „ S e a 

l i t e r a t u r a  f a n t á s t i c a  foi c o n c e b i d a  com a in t e n ç ã o  de b o r rar, p e .
I

1 a a q âf o d o i m a g i nár :i. o , a c o n v i c ç âr o h a s 1 e i s d a r e a 1 i d a d e , d a m  o s 

de e n c o n t r a  com a fato c o n t r a d i t ó r i o  de ela também só p o d e r  e x i s ­

tir e n q u a n t o  tal c o n v i c ç ã o  existe. Dal. que ela entâro, e n q u a n t o  

fa:: d essa a p os i q âo e n t r e o r ea 1 e o :i. r r ea 1 o seu e :i. o f  u nd a nie n-

t -a I 5 por um lado, seja a e s s ê n c i a  do p o d e r  d:i. s s i m u l a d o r  da li t e .

r a t u r a , mas, e n q u a n t o  se fixa no a n t a g o n i s m o  d e s s e s  d o i s  pólos,



p o r  o u t r a  lado, n&o seja m a i s  que uma pjropedéut i ca da l i t e r a t u r a ,
i

na m e d i d a  que esta, em sua m a i o r  a m p l ü t u d e ,  s u p e r a  essa o p o s i ç ã o

i n :i. c i a 1 s

:"E po i s  a c a t e g o r i a  de real que s e r v e  de b a s e  à nossa 
'definição do f a n t á s t i c o .  Mal t o m a m o s  c o n s c i ê n c i a  d e s s e
fato e d e v e m o s  p a r a r  e s p a n t a d o s »  P o r-.sua p r ó p r i a  d e f i .
niç&o, a l i t e r a t u r a  p a ssa al é m  da d i s t i n ç & o  do real e 
'do imagin á r i o ,  do que e x i s t e  e do que na o e x i s t e  „ „ „
, P e .1. a h e s i t a í; Ú o q u e c r :i. a , a 1 i t e r a t u r a f a n t á s t i t: a c o 1. o c a 
p r e c i s a m e n t e  em q u e s t S o  essa i r r e d u t í v e l  o p o s i ç ã o . Mas
p a r a n e g a. r u m a o p o s :i. q % □ é p r e o :i. s p p r :i. m e i r a rn e n t e c o n h e .
,cer seus termos; „ „ . O r a , a l iteratura, no s e n t i d o
próprio, com e ç a  para além da oposiçâro e n t r e  real e ir.
real " „ 5

Ana M a ria B a r r e n e c h e a ,  por sua ve;:, a n a l i s a n d o  os p r o c e ­

d i m e n t o s  p e l o s  q u a i s  B o r g e s  e x p r e s s a  a irrea.1 idade em s u a s  n a r r a ­

t ivas , p a r e c e  c o n c o r d a r  i m p l i c i t a m e n t e  com T o d o r o v  a r e s p e i t o  da 

e m e r g ê n c i a  do f a n t á s t i c o  e s t a r  v i n c u l a d a  a um m o v i m e n t o  de t r a n s ­

g r e s s ã o .  B a r r e n e c h e a ,  porém, s u g e r e  a d i s t i n ç ã o  de que a q u i l o  

que, nas n a r r a t i v a s  b o r g e a n a s , p õ e  em q u e s t ã o  a tábua de v a l o r e s  

já n aio é s i m p l e s m e n t e  o r e l a t o  _d.e.. f atos f a n t á s t i c o s ,  mas o com--

prometimento de categorias epistemológicas vitais para nossa cul.

turaò:

" P ara s o c a v a r  n u e s t r a  c r e e n c i a  en un e x i s t i r  c o n c r e t o ,  
B o r g es a t a c a 1 os <::: o nc e p t os f u nd a me n t a 1 es e n q ue se b a sa
l a  s e g u r i d a d  d e i  p r o p r i o  v i  v i r :  e l  u n i v e r s o ,  l a  p e r s o ..

: n a l i . d a d  y  e l  t:i. e m po .  E l  u n i v e r s o  s e  c o n v i e r  t e  en  un  
, c a o s  s:i. n s e n t i d o ,  a b a n d o n a d o  a 1 a z a r  o r e g i d o  p o r  d i a - -  
s e s  i  n h u m a n o s ,  o qu:i. 2á s  e n  u n  c o s m o s  d e  c l a v e  s e c r e t a  
q u e n u n c a a 3. c a n z a r e  m o s  , !... a p e r  s  o n a 1 i  d a d s e  d i  s u e i v e  en  
e l  p a n t e í s m o ; ;  l o s  j u e g o s  d e s i n t e g r a r )  e l  t i  empo o p rom e--
■ t e n e n g a fl o s a m e n t  e 1 a e t e  r  n i  d a d „ ^

Lembra a i n d a  B a r r e n e c h e a  o tom e r u d i t o  u s a d o  para levar a 

c a b o  essa d e s c o n s t r u ç í o  da realidade,, B o r g e s  e m p r e g a  t o dos os re-



c u r s a s  i n s ó l i t o s  d i s s e m i n a d o s  em c a m p o s  h e t e r o d o x o s  c o m o  a meta-- 

f í ‘is :i. c a , a r e 1 :i. g i & o o li 1 :i. t & r a t i..i r a , c a p a z e s d e e n g e n d r a r n o s h o m e n s 

uma 1 h e s i t a ç & o  q u a n t o  à r e a l i d a d e  do m u n d o  e de s:i. mesmos., M e s s e

sen t i d o ,  B o r g e s  é um b r i c o l e u r  do e s p a n t o s o  ; seu o l h a r  se e s t e n d e
;
!

d e s d e  a l i t e r a t u r a  budista,, p a s s a n d o  p e l o  p a r a d o x o  de Zenâfo e o

d e s c o n c e r t o  da teoria p i t a g ó r i c a  do t empo c i r c u l a r ,  até o i d e a.

lismo de B e r k e l e y  e Hume, c o l e t a n d o  i m a g i n a q & e s  para propoi.nos

um e n c o n t r o  com o í a n t á s t  ieo » Essa r e c o r r ê n c i a  em sua l:i.teratura:
!

do uso de s i s t e m a s  de p e n s a m e n t o  á um e x p e d i e n t e  e x p r e s s a m e n t e  

c o n f e s s a  do por Borges,, To d a v i a ,  sua i n t e n ç & o  com isso nunca foi

t o r n a r  s u a s  n a r r a t i v a s  ma i s  f u n d a m e n t a d a s  l o g i c a m e n t e ,  mas a p r o .

i i
priai.se do q'ue e s s e s  s i s t e m a s  p o s s u e m  de e x u b e r a n t e .  Seu f u l c r o

r e p o u s a n a c o n s i d e r a q 3r o de " 1 a s :i. d e a s rei :i. g :i. o s a s o f :i. 1 o s o f :i. c a s
í

poii su v a l o r  e s t é t i c o  y aun p o r  Io que ene i erra n de s i n g u l a r  y de 

m a r a v i 1losa" <0 C, 7 7 5 ),

D e n t r e  su a s  e s t r a t é g i a s  l i t e r á r i a s  para p r o d u z i r  no l e i ­

tor a s e n s a ç ã o  da s u s p e n s ã o  da realidade, os jogos com o t e m p o  

a p a r e c e m  c o m o  um r e c u r s o  r e c o r r e n t e  nos te x t o s  b o r g e a n o s  t a n t o de

"ficçífo" co m o  "cri t ic o s 11 ,. i::<e 1 o m i s t é r i o  que é i n e r e n t e  á n a t u r e z a

;
d o t e m p o , e s te te m a p a r e c e c o n v i r â s m a :i. s e s t r a n h a ï:; e s p e c:: u l a çòe s 

' \
c a p a z e s  de fugir da. h a b i t u a l  l e i tura u n í v o c a  do t e m p o  s e g u n d o  uma 

m,ic@í!!!Í!!ito d&? p u m  «ido, p i" smiü e n t B ,, f u t uro .t Ba rM''Bnec!’!©tí tambéni «.ponta

essa a t i v i d a d e  lúdica na l i t e r a t u r a  do a u t o r  cie O t r a s  inqu.i sic io­

ns s ; ,

"Toda cl ase de ju e g o s  .11'com  o tempo 11 le es tá n p e r m i t i  — 
d o s » R e m o n t a r s e e n e  1 f 1 u i r d e 1 a s h o r a s , a q o t a r 1. a s 
p r o b a b :i. 3. :i. d a d e s d e c o m b i n a c i ón de 1 p r esente, e 1 p a s ;:í. c:! cj y 
el futuro, m o d i f i c a r  el pasado, g i r a r  en la rue d a ina-- 
<::: a b a b 1 e d e 1 t i. emp o c i c 1 i c o , b i f la r c a r 1 o , sub d i v i d i r 3. o 
h a s t a  el infinito, d e t e n e r l o ,  negarlo, p r o b a r  d i s t i n t a s



h i p ó tesis de 1a e t e r n i d a d "

D e n t r o  d e s s e  tema, p o d e m o s  ver em "Senti rse en m u e r t e "  um 

d o s  p r i me i ros tex tos em que B o r g e s  nos p a r t i c i p a  de sua tese 

a b i smal s o b r e  a r e f u t a ç & o  do tempo,, No e n tanto, c o m o  v:i./nos pela

pespec: t i y a da teoria da inforinai;So,sua e m o ç ã o  p e s soal é c o n t r a ..

f e :i. t a p e 1 a p r 6 p r :i. a n a t urez a s u c e s s :i. v a d a 3. :i. n g u a g e m , q u e 1 h e f a z 

e s b a r r a r  na i m p o s s i b i l i d a d e  d esta de c o m u n i c a r  r e a l m e n t e  uma sen-

saijä'o a .hi s t ó r i c a .  D discurso,, l i n g u a g e m  em açâ'o, d e s a u t o r i z a  a

t r a n s m i s s «T o e x a t a d e q u a 1 q u er e p :i. í a n i a a t e m p o r a 1 p o r q u e è f u n d a - 

me nta Imente h :i.s tá r :i. c o , l i :i. s tor- :i. c :i. z ante. Ei- sse po nto :i. n supe ráve 1 á 

f r a n c a m e n t e  d e c l a r a d o  por B o r g e s  no texto "Nueva r e f u t a c i ó n  dei 

ti empo", on d e  a p r e t e n s ã o  de " S e n t i r s e  en muerte" é c o n t r a d i t a  

com base no a r g u m e n t o  de que "todo 1 e n gua :je es de indole t e m p o ­

ral; no es habil para r a z o n a r  lo eterno, lo i n t e m poral". Porém, 

a o :i. n v é s . d e s o m e n t e s e d e c 1 a r a r o p a r a d o x a 1 d a e s p e c u 1 a ç 3: o d e 

1 9 2 8 , "Nueva refuta::: i ó n dei ti empo" retoma a i n c o n c e b í v e l  tese da

neg as; & o  do t e m p o  q u e r e n d o  ser* o texto que d e f i n i t i v a m e n t e  a f u n .

da m enta r« Será (antä'o que, a p e s a r  da c r i t i c a  :r-ea 1 i zada a r i gor 

níío há d i f e r e n ç a  nenhuma com r e l a ç & o  ao p r o b l e m a  da i n t e r d e p e n ­

d ê n c i a  da l i n g u a g e m  e da t e m p o r a l i d a d e  e n t r e  o p r i m e i r o  e o s e .

g u n d o  texto? D e b r u c e m o s  n o s s o  o l h a r  s o b r e  o texto que refuta 

"Senti rse en m u e r t e "  para p o d e r m o s  responder, a essa quastíío.

11N u e v a ref u t a c i ú n c:i e 1 t i e rn p o " está c: o n s t i t u i d o ' d e d u a =; 

partes. A p r i m e i r a  (A) foi p u b l i c a d a  no n ú m e r o  115 da r e v i s t a  Sur

d e m a i o d e 1 ? 4 4 , o m o t í t u 1 o d e 11U n a d e 1 a s p o s i b 3. e s m «í t a f i s i -

i
cas"; a s e g u n d a  p a r t e  (B) é uma r e v i s ã o  da versão a n t e r i o r  e foi 

p I.J.b 3. :i. c: a d a em :l. 9 A-"7 c om o t í t u 3. o d e í :i. n :i. t :i. v o „ Sob r e a d e c :i. s'ä o d e nã'o



f u n d i r  em um -único t e xto as d u a s  partes, B o r g e s  e s c l a r e c e  q u e  o 

f e 2! " p ò r en t e  n d e r q u e 1 a 1/ e c t u r a d e d o s t e x t o s t e x t o s a n â 1 o g o s» 

p u e d e  -facilitar la c o m p r e n s i ó n  de una m a t é r i a  indócil,," (0 C , 7 5 7 ). 

P o s t e r i o r m e n t e  o e n s a i o  foi i n c l u í d o  no livro O t r a s  inquis ic ione s

(1 9 5 2 )„ Ainda no t e xto de 1 9 4 4 ,B o r g e s  c o m p i l a  uma s é r i e  de t e x t o s

!
o n d e  o tema da r e f u t a ç & o  do t e m p o  se apresenta,, Bílfo c i t a d o s  de 

F e r v o r  de B u e n o s  A i r e s  " I n s c r i p c i ò n  en c u a l q u i e r  s e p u l c r o "  e "El 

T r u c o " 5 de I n q u is ic i o n es me n c :i. o n a , d o :i. s a r t i g o s (q u e n ã' o ide n t i 

fica mas que pela s e m e l h a n ç a  do tema,, d e v e m  ser " La na der ia de la

p e r s o n a 1 i d a d“ e "La e n c r u c i  jada de B e r k e l e y " ) ;  de E v a r i s t o  Cai.

riqgo, a pâqina 46 (suponho ser o texto "El truco" também publi-- 

f '
c a d a  em El idioma de los argentinos)", de LI j a r d í n  de los s e n d e -

ros que se b i furcar >, a nota da p á g i n a  24 ( p o s s i v e l m e n t e ,  t r a t a .se

da nota do c o n t o  "Tidn, Uqbar, O r b i s  tertius" que af i r m a  q u e  to ­

d a s  as h o m e n s  ao ler uma linha de S h a k e s p e a r e  s & o  S h a k e s p e a r e )„

B o r g e s  ainda m e n c i o n a  na s á r i e  o 'texto " S e n t i r s e  en m u e r t e " , o
í

qual será trans c r i t o ,  i n t e g r a l m e n t e ,  a seguir, n esse  m e s m o  e n ­

saio, 1 Mas a todos e s t e s  t e x t o s - B o r g e s  a t r ibui d e f i c i ê n c i a s ,  até 

rn e s m o a o ú 11 :i. m o ,, "me n o s d e m o n s t r a t i v o y r a o  n a d o q u e a d i v i n a t o r i o 

y pia tá t :i. co " ,

P o der i a m o s s i n tet i zar a a r g u m e ri t a c S o de " M u eva r e f u t ac i ó n 

dei ti empo" co m o  a s u c e s s ã o  de très n e g a ç õ e s  que i n c i d e m  s o b r e  o

o b j e t o  puro, o eu e a t e m p o r a l i d a d e »  A cada uma d e s s a s  noçfres de

i
p e s o  c a t e g ó r i c o ,  B o r g e s  va:i. o p o n d o  1 a r g u m e n t o s  que abalarn a crença 

c o m u i "i i"! a s u a i n d u b i t a b i 1. i d a d e „ P a r- a n e g a r- a r e a 1 i d a d e d o s o b j e~-

tos, v a l e .se da aíi rmaçã"o de B e r k e l e y  s e g u n d o  a qual nâfo e x i s t e m

o b j et o s s e p a r a d o s d a m e n t e q u e o s p e r c abe , " e s se es pe rc i. p i" . 

Q u a l q u e r  o b j e t o  só se torna e x i s t e n t e  no m o m e n t o  em que ê e n v o l -



vido por uma p e r c e p ç ã o , fora d e ssa cond içíío nS'o p o d e m o s  a f i r m a r  

que ele e x i s t a  s e n S u  na c o n j e c t u r a l  m e n t e  do " Esp :i. r :i. tu E t e r n o " ,  

q u é B e r k e 1 e y p o s t u 1 a , d i z B o r g e s , p a r a a s s e g u r a r :i. m p 1 i c :i. t ame n t e a 

d o m í n i o  do ego,, A es s e  p r i m e i r o  a r g u m e n t o  r e f u t a n d o  a r e a l i d a d e  

dos a b j e t o s  puros, B o r g e s  a g r e g a  um o u t r o  ,de l-lume, para n egar a 

i d e n t i d a d e  pessoal;:

" B e r k e l e y  n egò  q u e  h u b i e r a  un  o b j e t o  d e t r á s  de  l a s  :i.m.
p r  e s :i. o n e s d e 1 o s s e n t  i  d o s ; D a v :i. d H u m e , q u e h u b i e r  a u n 
s u j e t o  d e t r á s  de  l a  p e r c e p c i ó n  de  l o s  c â m b i o s ;  a q u é l  
b a b : l a  n e g a d o  l a  m a t é r i a  , e s t e  n e g ò  e l  e s p  í r:i. t u  a q u é l
rio h a b i a  q u e r i d o  q u e  a g r e g á r a m o s  a l a  s u c e s i ó n  de  :i.m..
p r e s i  o n ç a  l a  n o c i ó n  m e t a f í s i c a  de  m a t e i ' i a ,  e s t e  no q u i ..
s o  q u e  a g r e g á r a m o s  a l a  s u c e s i ó n  de  e s t a d o s  m e n t a l e s  l a  
n o c i ó n  m e t a f í s i c a  de  un  y o " , (OG, 7 6 8 )

Nega d o o ob j e t o (p e 1 a :i. nd i ssoc i a. b i I i d a de e n t re ele e a

m e n t e  que o p e rcebe) e n e g a d o  o s u j e i t o  (ao se s u b s t i t u i r  sua d e—

i

fini<;So m o n o c è n t r i c a  pela h u m e n i a n a  de " c o l e c c i ó n  o a t a d u r a  de 

p e r c e p c i o n e s  que se s u c é d e n  un a s  a a t r a s  con i n c o n c e b i b l e  r a p i ­

dez" (0 0 , 7 6 0 )), B o r g e s  p a ssa ao p o n t o  c e n tral de seu e n s aio, a 

r e f u t a ç o d o t e m p o ::

"S:i. h embargo, n e g a d o s  la m a t e r i a  y el esp :i. ri tu, que son
o n t :i. n u :i. d a c:! e s ,, n e g .a d cs t a m b i é n e 1 e s p a c :i. o , n o s é c o n q u á 

d e r e c h o  re tend remos esa con t i riu ida d que es el ti empo.
F u e r a  d e  c a d a  p e r c e p c i ó n  ( a c t u a l  o  c o n j e t u r a l  ) n o  ex:i.s.

t e  la  m a t e r i a ;  f u e r a  d e  c a d a  e s t a d o  m e n t a l  n o  e x i s t e  e l

e s p  i r:i. tu;, t a m p o c o  e l  t:i. e m p o  e x i s t i r á  f u e r a  d e  c a d a  :i.ns.

t a n t e  p r e s  e  n te".. ((I) C , 7 68 )

A n a ]. o g a m e n t e  a o p r o c e d :i. m e n t o t e n t a d o em "Sen t i r s e en 

m uerte" , B o r g e s , p a r a r e f u. t a r a s u c e ss & o c o n 1 1 n u íí d e i n s t a ri t e s

que f o r m a r i a m  o tempo, p r o p õ e .nos que p o s t u l e m o s  a p o s s i b i l i d a d e

de d o i s  m o m e n t o s  idênticos, v i v i d o s  por um me a; mo i n d i v í d u o  ou por



d e s s a repe? t :i. c; &' o , c o m o p o d e r , 

á t i c á a r d e n a ç á' o c r o n o 1 ôg i c a :

dgi‘.s d i f e r e n t e s  indivíduos,, D i a n t e

| ,:i' ■ . ' ! : 
p e r g u n t a  Borges, a d m i t i r  uma . a x ioin;

11E s o s i n s t a n t e s q u e c o i n <::: i d e n n o s o n e 1 m i s rn o ? N o b a s t a u n s o 1 o 

t é r m i n o  r e p e t i d o  para d e s b a r a t a r 1 y c o n f u n d i r  la h i s t o r i a  dei m u n -  

d o , para d e n u. n c i a r q u. e n o h a y t a 1 h i s t o r i a ? " (ü C , 7 69 ) 

Ma verdade, a negaçSro b o r g e a n a  do tempo, como vemos, :i. n  

c: :i.de m e n o s  s o b r e  a i n e x i s t ê n c i a  da s u c e s s ã o  tem p o r a l  (pois m e s m o  

u m a r e p e t :i. q ?í o já i m p 1 :i. c a s u c: e s s ÍV o ) q u. e s o b r e a o r d em 1 :i. n e a r  q u e 

u n :i. v o c a m e n t e a a r r a n j a ,, II o a [3 a g a rn e n t o d a c e r teza s c:í b r e a d i r e ç & o  

e d :i. spos i <; &o dos e v e n t o s  que se questiona,, Para isso, a p r e s e n t a r  

do i s  m o m e n t o s  co m o  i d ê n t i c o s  á servi t se de uma e s t r a t é g i a  s o f i s   

má t:i. ca para t r a n s g r e d i r  a lei de c a s u a l i d a d e  impli c a d a  p e l o  " a n   

tas" e "depois", p o r q u a n t o  se p o s t u l a m o s  que há do:i.s m o m e n t o s  com 

as m e s m a s  p r o p r i e d a d e s ,  c o m o  d e t e r m i n a r  o que torna um a n t e r i o r  e 

o u t r o  p o s t e r i o r ?  A p e r g u n t a  que B o r g e s  nos faz p o d e r i a  ter c o m a
I

r e s p o s t a • o c o m e n t á r i o  f e i t o  p o r  Jpaé F e rra ter Mora a c e r c a  do

: I
p r i n c í p i o  dos i n d i s c e r n l v e i s  de Leitjhit;; (ar g u m e n t o  que está por 

t r ás' da tese b o r g e a n a ), q u a n d o  indica as i n c o m o d a s  c o n s e q ü ê n c i a s
• ' ■ ' ’í ..

e p i s t e m o  l ó g i c a s  que e m e r g i r i a m  se a d m i t í s s e m o s  a e x i s t ê n c i a  de 

s e r e s s e m d i f e r e n q a s ::

"Seria absurdo, en suma, que h u b i e s e  dos s e r e s  indis- 
c er i i i b ]. e s d a d o s t a 1 e s d o s s e r es, u n o n o i rn p o rtari. a m á s 
q u e e 1 o t r o y n o ii a b r ia r a z a n s u f i c: :i. e n t e p a r a e 1 e g :i. v- 
uno más b i e n  que e 1 otro"

Mas, ora, se a e x c 1u s â o  do a b s u r d o  é uma das e x i g ê n c i a s  

da c i ê n c i a  na sua b u sca da e x p l i c a ç ã o  do u n i v e r s o  por um c o n j u n t o  

de leis racionais, para Borges, ao c o n t r á r i o ,  a inc i u s S o  do que 

foqe ao c o n s e n s u a l  é, c o m o  vimos, uma (neta p r o g r a m á t i c a  b u s c a d a



p o r 1 su a •• 1 ite r a t u r a a f i m d e e s c a n d a 1 i z a r a o 1 e i t o r .. M a d a m a i s

•: í ’
ap r o p r i a d o ,  p o i s , ,que a p o s t u l a ç ã o  de d o i s  m o m e n t o s  i d ê n t i c o s  p a ~

i '
ra r e b a t e r  nossa fé no p r i n c í p i o  dos i nd i s c e r n l v e i s . P o r  isso 

p e n s o  q u e  • pa ra nâro d e s e m b o c a  r m o s  em uma d i s c u s s's.o m e t a f  i s ica i n- 

s o l ú v e l  a c e r c a  da vali dai de das r a z õ e s  a p r e s e n t a d a s  pai" a n e g a r  a 

t e m p o r a l i d a d e ,  p o d e r - s e - i a  e x p l i c a r  "Nueya r e f u t a c i ú n  dei ti empo"

c o m a  um texto que p r o c u r a s s e  m a n i f e s t a r  ao leitor1 um m u n d o  o n i r i .

co o n d e  a c a s u a l i d a d e  c i e n t í f i c a  e a a s soe :i.a çf o l i t e r á r i a  rnes.

c i a m .se para dar m a i o r  c r e d i b i l i d a d e  â ficçS,'o. Rei nv :i. nd :i. co essa

leitura p o r q u e  . a l é m  dessa fusSfo do f i l o s ó f i c o  e do 1 :i. terár :i. o

se r  um p r o c e d i m e n t o  m u i t o  r e c o r r e n t e  na l i t e r a t u r a  b o r g e a n a  

"Nueva r e f u t a c i ò n  dei t:i.empo" possui a s p e c t o s  que não p e r m i t e m  

c l a s s i f i c á .lo c a t e g o r i c a m e n t e  co m o  um e n s a i o  3. óq :i. c o - m e  ta f í s i co .

P r :i. m e :i. r a m e n te, a e s c o 1 h a de e x emp 3. o s d a 1 i t e r a t u r a (H u. c: k 1 e b e r r y

■ ‘ . i 

Fi nn j na p r i m e i r a  p a r t e  e o s o n h o  cie ü b u a n g  Tzé ria se g u n d a )  piara

d e m o n s t r a r  a tese da i n e x i s t ê n c  ia de uma c r o n o l o g i a  d o s  fatos,

a c e n t u a  a f l u t u a ç & o  de "Nueva r e f u t a c i ó n  dei t:i.empo" e n t r e  t e x t o

c i e n t í f i c o  e de narração. Al é m  d e s s e  aspecto, o p r ó p r i o  B o r ges,
i

no p r ó l o g o  do ensaio, faz uma o b s e r v a ç ã o  que inibe uma l e i tura de

s e n t i d o  unívoco,, Ao s u b s t i t u i r  o p r i m e i r o  tí t u l o  , "Una de las 
1 • 

p o s i b l e s  m e t a f í s i c a s "  por "Nueva refutac i ón de] t:i. empo", o esc ri-

t O r a r g e n t :i. n o c a m o q u e d e c 1 a r a s u a s :i. n t e n ç & e s d e v :i. is ar m e n o s a o

rigor c i e n t í f i c o  que ao p a r a d o x o  e ao jogo::

11U na p a 1 ab r a s ob re e 1 t í t u 1 o No se me oc u 11 a que e s t e  
es um e j e m p l o  m o n s t r u o  q u e  los l ó g i c o s  han d e n o m i n a d o  
" c o n t r a d i c t  io i n a d j e c t o " ,  p a r q u e  dec i r q u e  es nueva (o 
antigua) una r e f utac ión dei t i e m p o  es a t r i b u i  rle un 
p r e d i c a d o  de indole temporal, que i n staura la h o c i ó n  
que el su j e  to quier-e d e s t r u i r .  Lo dejo, s:i. n em b a r g o ,  
piar'a que su 1 iqerí s i m a  b u r l a  p r u e b e  que no e x a g e r o  ia
i m p o r t a n c :i. a d e e s e s j o g o s v e r b a 1 e s " „ (0 C , 75 7)



! P q  r  f  i  m ,  t a m b é m  s e r i a  d i f í c i l  c o m p r e e n d e r  c o m o  u m  e n s a i o

q u e v .1. <3 a s s e o b t  & r  a a p r  o v a t; íV o d e u m a t © s e , d e p o í 6 d e e p o ss t o eh
: 1 i

t odos jos a r g u m e n t o s  que a f u n d a m e n t a m , a b a n d o n a s s e  sua d e f e s a  p a ­

ra • ,r e v e l a r - n o s  o c a r á t e r  q u i m é r i c o  de. s u a s  p r e t e n s õ e s .  S e m  d ú v i ­

da, tal p r o c e d i m e n t o  seria m u i t o  p o u c o  <s :i. 1 og í st :i. t:o ;; mas as b e l a s

1 j. n  h  a  s  d  a  c  o  n  c  1 u. s  íir o  d e  "  N  u  e  v  a  r  e  f  l i  t  a : i .  O  n  d  e  1 t  :i. e  m p  o  "  a p r e  s  e  n  t  a  r n ...

n o 13 e s  s  a p e c u 1 :i. a r  i  e d a d e

" A n d  y e t  /  a n d  y e i ......... N e g a r  l a  s u c e s i ó n  t e m p o r a l , ;  n e g a r

e l  y o , n e g a r  e l  u n i v e r s o  a s t r o n ó m i c o ,  s o n  c l ^se  s p a r a c  x o- 
n e s a p a r  e n t  e s y c o n s u e 1 o s s e c r  e t  o s  ,, N u e s t  r  o d e s 11 1 i o n o
©!i!i e s p a n t o s o  por irreal 5 es e s p a n t o s o  p o r q u e  es j,rre.
,v e r s i b l e  y de h i e r r o . El t:i.empo es la s u s t a n c i a  de que 
e s t o y  hecho,, El t:i.empo es un rio que me arreb a t a ,  p e r o  
yo soy el rio ; es un t i gre que me d e s t r o z a , pe r o  yo soy 
el tigre; es un f nego que me c o nsume, p e r o  yo soy el 
f u e g o ,, E 1 m u n d o d e s g r a <:: :i. a d a m e n te e s r e a 1 ; y o d esg r a r.: :i. a - 
d a m e n t e  soy B o r g e s " . (DC, 771)

D i a n t e  'dessas rasfiss q u e  , a c r e d  i to , perm:i. tem t o m a r  '1N u e v a  

r e f u t á c i ú n  dei t:i.empo" co m o  um s i m u l a c r o  de e n s a i o  m e t a f í s i c o ,  

g o s t a r i a  de i n d i c a r  uma leitura de l e  s e g u n d o  a definiqSío q u e  nos 

p rqp » 0  T o d o r o v  a c e r c a  do f ant-âst ;i. co l e v a n d o  em c o n t a  que é um t i ­

po 'de h e s i t a q ã o  q u e  o n a r r a d o r  B o r g e s  p r o m o v e  e c o m p a r t i l h a  c o m  o

l e : i t , o ' r „  S á  q u e  -  c o m o  B a r r e n e c h e a  s a l i e n t o u  a c e r c a  d a  t é c n i c a

! ' ;
b o r g e a n a  de  e i í p r e s s ã ' o  da : i . r r e a l i d a d e  a t r a v é s  do c o m p r o m e t i m e n t o  

de  " c o n c e p t o s  f u n d a m e n t a  1 e s " de n o s s a  e>: i s t â n c  i a  .. p r e t e n d o  mos ­

t r a r  como a h e s i t a ç ã o  e n t r e  o r e a l  e o i r r e a l  advém nãro da c l e s -  

é r  :i. c ã' o d e a c o n t  e c: :i. m e r r t  o s :i. n c o m u n s  , ma s d a n e g a ç ír o d e c a t  e g o r  :i. a s 

q u e c r  e m o s i. n q u e s  t  :i. o n á v e :i. s  „ lvl a i  s  p r  e c :i. s  a rn e n t  e g o s  t  a r  :i. a d e rn o s  t  r  a r

o f u n c i o n a m e n t o  d e s s e  p r o c e d i m e n t o  de  p r o d u ç ã o  do  f a n t á s t i c o  p e l a  

v i a  da t r a n s g r e s s ã o  da h i s t o r i c i d a d e  do  d i s c u r s o  e d a s  noçcües cie 

s u b j e t i v i d a d e ,  t e m p o  e mundo por  e l a  i m p l i c a d a s , ,



Paul R i c o e u r ,  a s s i n a l a n d o ,  d e s d e  S a u s s u r e ,  a e x i s t ê n c i a

de d u a s  l i n g ü í s t i c a s  l i n g ü í s t i c a  da língua e l i n g ü í s t i c a  da f a .
: ;

; ;
la ; -"| c r i t i c a  a p r i m e i r a  pior sua o b j e t i v a ç & o  da língua e n q u a n t o  

s i s t e m a f e c In a d o , n e g 1 i g e n c :i. a n d o 1 a d i m e n s âr o c o n t e x t u a 1 i z a d o r a d o 

u s o , * d a í a 1 a . U t i 1 :i. z a n d o a s p e s q u i s á s d e E . B e n v e n i s t e , R i c o e u r 

d e s t a c a  essa d i m e n s ã o  e s s e n c i a l  da l i n g u a g e m  p o s t a  em r e l e v o  pela 

]. i ng i'.i í s t i c a d o d i sc u r s o  e q u e e s c a p a a o o 1 h a r se e n t e n d e m o s  a 

língua a p e n a s  ca m a  s i stema, e s q u e c e n d o  sua e f e t u a ç ã o  co m a  a c o n t e -  

c i m e n t a ::

i "Dizer que a d i s c u r s o  é um e v e n t o  é dizer, a n t e s  de t u .
d o , que o d i s c u r s o  é r e a l i z a d o  t ê m pora 1 m e n t e  e no p r e .
sente, e n q u a n t o  que a s i s t e m a  da língua é virtual e f o .
!ra! do t e m p o ... Ade m a i s ,  e n q u a n t o  que a l i n g u a g e m  nâro
p ossui sujeito, no s e n t i d o  em que a questâra "quem fala? 
" nâro ê vá l i d a  n e sse nível, o d i s c u r s o  r e m e t e  a seu lo­
cutor, m e d i a n t e  um c o n j u n t o  c o m p l e x a  de indicadores, 
tais i c o m o  os p r o n o m e s  pesso a i s ,  .. 0  e v e n t o  d o d i s c u r s o  
c o n s i s t e  em a l g u é m  falar, de a l g u é m  se e x p r i m i r  t o m a n d o  
a p a l a v r a . Num t e r c e i r o  s e ntido, ainda, o d i s c u r s o  á 
evento: e n q u a n t o  que os signos' da l i n g u a g e m  sé r e m e t e m  
a o u t r o s  signos, no i n t e r i o r  do m e s m o  s i s t e m a ,  e f a zem 
com que a língua nâ'o p o s s u a  ma i s  mundo, c o m o  nSia possui 
tempo e s u b j e t i v i d a d e ,  o d i s c u r s o  á s e m p r e  d i s c u r s o  a
r e s p e :i. t o d e a 1 g o : r e f e r e .s e a u m m u n d o q u e p r e t e n d e
desc reve r , e x p r i m i r. ou ’ rep resent a r , ,, - E n f i m , a o p a sso
• q u e a 3, í n g u a n 'à: o é s e n Í;V o a c o n d :i. ç â: a p r ê v :i. a d a c o m u n :i. c a .
<;So, à qual ela f o r n e c e  se u s  códigos, é no d i s c u r s o  que 
todas as m e n s a g e n s  sS:'o trocadas. N e s t e  sen t i d o ,  só o
d i s c u r s o  possui, nã'o s o m e n t e  um mundo, mas o outro, o u .
t r a p e s s o a , u m :i. n ter 1 o c u t o r a o q u a 1 s e d :i. i" i g e " - 1 °)

C o m o  p o d e m o s  ver o a c o n t e c i m e n t o  d i s c u r s i v o ,  além de i m ­

p l i c a r  um i n t e r l o c u t o r ,  é a i n s t â n c i a  o n d e  mundo, s u b j e t i v i d a d e  e 

t e m p o  a p a r e c e m  para a linguagem. Ora, uma q u e s t ã o  se colocas se 

e s s a s  emp i ric idades e m e r g e m  no d i s c u r s o , q u a n d o  e s t e  as recusa 

níí o es t ã c omo que t r a nsgred i nd o sua p r óp r i a p oss i b i 1 i t:l a. d e ? Ü o n— 

fo rm e  o a r g u m e n t a  de A n a x á g o r a s  para r e f u t a r  o p a r a d o x o  do infi-



n ito e a i m u. t a b :i. 1. i d a d e d a s e r p r e g a d o s pe l a  s elea t a s , nâ: a s e es I; a .
i •

r i a c o m o q u e 0  m p r e q a n d o o p f ú p r i o m o v i m e n t o p a r a n e q a r o ino v i m e n 

ta,' ou em t e r m a s  m e n o s  m e t a f í s i c o s ,  u t i l i z a n d o  o d i s c u r s o  paira 

n e g a r  o p r ó p r i o  d i s c u r s o ?

J á n 8r o e s t a m o s a t u a 1 m e n te at r á s d a s u m a v e r d a de c o m o a s 

p o l ê m i c a s  g r e g a s  p a r e c i a m  estar, mas sim no e s p a ç o  das t r a m a s  

p o s s i b i l i t a d a s  pela ficçãfo., F o u c a u l t  propfte que "en toda obra que 

t iene forma de relato, hay que d i n t i n g u i r  fá b u l a  y f i c c i ó n " . Por 

fáb u l a  d e v e m o s  e n t e n d e r  o que é con t a d o ,  os a c o n t e c i m e n t o s  e as

c i r c u n s t â n c i a s  que os e n v o l v e m ,  as p e r s o n a g e n s  suas açftes e o b j e .

ti vos; por í i c c S o  o c o m o  é con t a d o ,  a r e l a ç & o  que o s u j e i t o  - ou 

s u j e i t o s  -■ do d i s c u r s o  m a n t é m  c o m  o m u n d o  da fábula, sua m a i o r  ou 

m e n o r  d i s t â n c i a  dos fatos, a p e r s p e c t  i. va--neutra ou i n t e r f e r e n t e  

d i a n t e  do que se narra, a m a n e i r a  d i s c u r s i v a  a d o t a d a  para contar. 

E a ficç&o, " r e g i m e n  dei relata", que d e s e n h a  os liames e n t r e  o 

n a r r a d o r  @ a q u i l o  que é narrado, corrformando um t r i â n g u l o s  "La 

fá b u l a  está h st: ha con e l e m e n t o s  ub içados en c i e r t o  orden. La fie-- 

c i ó n  es la trama de ias r e l a c i o n e s  e s t a b l e c i d a s , a t r a v e s  dei 

d i s c u r s o  mismo, e n t r e  el que h a bla y a q u e l l o  de que h a b l a " ^ , ,  A

d i f e r e n ç a  do p e n s a m e n t o  c l á s s i c o  que p a r e c i a  não q u e r e r  ver d e s s e

í i 
t r i â n g u l o  s e n l o  s u j e i t o  e o b j e t o s  c o r r e l a c i o n a d a s  na t r a n s p a r è n -

c i. a d a 1. i n g u. a qem , o p e n s a m ent o m o d e r n o t ent a r e :i. ter a d a m e n t e  mtjs -- 

trar que rVào há q u a l q u e r  r e l a ç ã o  e n t r e  s u j e i t a  e o b j e t o  q u e  n?ía 

p a s s e  por uma moda 1 i saçSia l i n g ü í s t i c a ,  por uma e s t r a t é g i a  f i c c i o ­

nal., L onge da t r a n s p a r ê n c i a  r e t ó r i c a  d i a n t e  dos obj e t o s ,  ê o ca- 

r á t e r f i c c :i. o na 1 q ue es t á p o r t rá s d a c o ns t i t u :i. q. â'o d e s t e s  q ue n o s - 

sa : m o d e r n i d a d e  .a p o n t a . M e s s e  sen t i d o ,  em "Nueva r e f u t a c i ó n  dei 

t:i. empo" a l i n g u a g e m  vai ao e x t r e m o  de sua p o s s i b i l i d a d e :  o d is-



curjso . a.bandona s e u  e s t a t u t o  de t r a n s p a r ê n c i a  para a t i n g i r  uma

o p a c i d a d e  an d e  ele, a p ó s  a b o l i r  s u j e i t a  e objeto, a b o l e  a si m e s -
i
I :

mo |ao negar a t e m p o r a l i d a d e ,  po i s  s a b e m o s  que n«Vo hâ p o s s i b i  1 i d a .

de e f e t i v a  de d i s c u r s o  s e m  sucesâfo.i

A p a r t i r  da t e n s ã o  g e r a d a  por um d i s c u r s o  " c o n t r a .d i s c u r ­

sivo" , em " Nue v a re í u t ac :i. ó n de 1 t :i. e m p o ";, Bo rges ta 3. v e z qu i s e s s e  

e n g e n d r a r  uma e s p é c i e  de f a n t á s t i c o  meta 1. ingü.i st i c o : ao d i r i g i r  o 

d i s c u r s o  c o n t r a  as c a t e g o r i a s  de mundo, eu e tempo, de c e r t o  m o d o

! j
ele f a r i a a e n u n e i a ç â' o s e d :i. r i g i r <::: o n t r a s e u s p r ó p r i o s f u n d a m e n ~ 

t o s „ E m o p o s :i. ç o á d :i. s u r s :i. v :i. d a d e 3.1 i n güií s t :i. c a , s u r g i r i a u m d i s -

c u r s o  que , em seu mov imento de h :i. s t o r  i c i zaçâfo , p a r e c e  nega r sua

! • , ! ' ■ 1 
p r ó p r i a  c o n d i ç ã o  h i s t ó r i c a .  Tal e s t r a t é g i a ,  por o u t r o  lado, a s—

s a (ri b r a r i a a q u a 3. q u e r lei t o r :i. d e n t :i. í i c a d o a o n a r r a d o r (d e s t a q u e—s e 

q u e  se trata de um n a r r a d o r  f a s c i n a n t e  e n q u a n t o  l e g i t i m a d o  na 

" verd a d e f :i. 3. o s 6 f :i. c.: a " ) , q u e s t i o n a n d o -• o a <::: e r:::: a d a r e a 3. :i. d a d e d o m u n - 

do e d e s i m e s m o  e n q u a n t o  e f e t u a  sua leitura. Fr’ o i s se toda l e i t u ­

ra é t a m b é m  um p r o c e s s o  de a t u a l i z a ç ã o  de um m u n d o  textual por um
i

s ujeita, na a t u a l i z a q & o  d e s s e  t e xto o leitor se de p a r a  s e m a n t i c a ­

me nte com o d e s a p a r e c i m e n t o  do m u n d o  do eu e do tempo que d i s c u r -  

s i isamente ele d e s d o b r a  pe l o  seu ato de ler.

Pela p e r s p e c t i v a  do d i s c u r a ü  l i n g ü í s t i c o ,  "Nueva r e f u t a .

dei t:i. empo" e o c o r p u s  g e n é t i c o .textual acima c i t a d o  nos

p r o p O e m  um n o t ável p a r a d o x o .  Com efeito, no m o v i m e n t o  a t r a v é s  do 

qual se t o r n a m  p o s s í v e i s ,  ao e n g e n d r a r e m ' s e n t i d o  pe l o  a t o  c o n t e x ­

tua li zador da leitura, e s s a s  f i c q ò e s  r e q u e r e m  a negaçâfo da c o n d i ™  

q'ào de sua p r ó p r i a  p o s s i b i l i d a d e  d i s c u r s i v a .  Dessa forma, tais

tex t o s  a t u a r i a m  c o m o  uma e s p é c i e  de c o n t r a .d i s c u r s o  c a paz de p r o .
i

d u z :i. r 'um f a n tá st i c o metal ingü í st i c o »



A i n d a I e m b r a rn o s q u & p a r a d o x: a s c:: o ívi o e s s e q u. e p r o p í.:> e o d e .

s e j a  de 'se d e s v i a r  da l i n g u a g e m  para a t i n g i r  uma o u tra dimensâro,
■ i : 

sâfd uma c o n s t a n t e  nas n a r r a t i v a s  f a n t á s t i c a s  ao p o n t o  m e s m o  de

c o n s t  i tu :i. rein uma e s p é c i e  de ma t r i z  f i c c i o n a l  d e s s e  g é n ero. Para 

expl icar a e x i s t ê n c i a  d e s s e  d e s e j o  paradoxal,, Ro s e  ma ry J a ckson, 

a p i p x i m a  o f a n t á s t i c o  ao e s t á g i o  inicial do e s q u e m a  de e v o l u ç á o  

•f r e u d i a n o « E s s e e s t á g i o , p r ó p r :i. o s d a c r i a n ç a e d o h o m e m p r i m i t i -

vo, c a r a c t e r i z a i.s e .:i.a p e l o  p e n s a m e n t o  m á g i c o  e a a u s ê n c i a  de

f r o n t e i r a s  e n t r e  o s u j e i t o  e os o b jetas, o eu e o outro. Ma vi sã'o 

de R o s e m a r y  Jackson, o f a n t á s t i c o  e n q u a n t o  t r a n s g r e s s o r  de f r o n ­

teiras, t e n d e r i a  a a t i n g i r  e s s e  "ponto de i nd i f ereru:: :i.aqíSo" p r o .

p o s t o  par F r e u d , anterior- â a q u i s i ç ã o  da l i n g u a g e m  e á c o n f o r m a ­

ç ã o  d a r ea 1 :i. d a d e , U t i 1 i z a nd o a s d :i. s t i nçíJb s  d e Sa r t re e n t r e o t é-- 

tico ( p r o p o s i ç õ e s  com v a l o r  real, racional, v e r d a d e i r o )  e n ã o .t á ­

tico, R o s e m a r y  J a c k s o n  indica o e s t r a n h o  e n t r e .lugar o c u p a d o  pe l o

f a ntást ico

"Lo n o.té tico, por def i n i n i ci.õn , no p u e d e  t e n e r  una
forma l i n g ü í s t i c a  a d e c u á d a , p o r q u e  e x i s t e  antes, o f u e .
ra dei le n g u a j e  humano.. C o m o  la n a r r a t i v a  f a n t á s t i c a  
a p oya s u - é x i s t e n c i a  en las paláb r a s ,  no p u e d e  p e r t e n e ™
cer" a lo n o.tático; si lo h i c i e r a , d e j a r í a  de e x istir»
S i n e m I::) arg o , i n t e n t a p e r t e n e c: e r 1 e „ E s t á s :i. tu a d o e n t r e
l o - té ti co y lo no.tático, p o s i c i o n a d o  d e n t r o  dei jsri m e.
r a ' y p r e s i o n a n d o (p a r a a t r ã s ) h a c i a e 1 s e g u. n d o " ^

E s  a d i s s o 1 u ç o d a :i. d e n t :i. d a d e n o a rn c:j r f i s m o d a :i. n d i f e r e n c: i a ç â' ci d o 

m u n d o  s u b j e t i v a  e do m u n d o  o b j e t i v o  t a m b é m  me p a r e c e  a d e q u a d a  p a ­

ra entendei- o p o n t o  v:i. sacio por- "Nueva r e f u t a c i ó n  dei t:i. empo",, Sua 

p r o b l e m á t i c a ,  instalada e n t r e  a l i n g u a g e m  e a negaçê'o impossível 

do tempo, a d i a n t a - n o s  a c o n d i ç ã o  p a r a d o x a l  da n a r r a t i v a  f a n t á s t i ­

ca a p o n t a d a  por Rosema ry Jackson:; c o m u n i c a - n o s  o seu desse j o de



atingir o nâ'o---tét :i. co (a eternidade) por meio de uma dicçâ'o têt :i.ca

(á história)„

Por seguindo a idéia da -transgressão própria à narra­

tiva ' fantástica, a i n d a p o d e m o s ê n c o n t r a r u m a d e s c: r i ç & o p a ra e s s e 

movimento textual abismante das ficçftes borgeanas, nas quais a

v o 7. d i s <::: u r s :i. v a p are c e s e e r g u e r p a r a i n s u r g i r.s e c o n t r a s u a p r ó.

pria possibilidade, obstinada por um presente eterno que nã'o c:es­

sa de escorrer pelos interstícios do fluxo de palavras, no "Pre.
/

face a la transgression" de Mi c. hei Foucau 11 „ Essa eternidade da 

qual o homem ate vè excluído pelo 1 imite imanente que a" linguagem

traça, é também o alvo para o qual se d :i. rije a potência enuncia.

t i v a cia t r a n s g r e s s !k' o . F o u cault no s descreve esse jogo d o s limites 

e d a t r- a n s g r e s s  3:' o c o tu o u m a r e 1 a ç &' o :i. n t e r d e p e n d ente e d e s e q u i I i -- 

tarada em seu funcionamentos a transgressão nSfo cessa de romper um 

limite que, por- sua vez, num movimento posterior ao rombo, n&o 

pára de se recompor sobre si mesmo» E no ponto de intersecção de 

ambos que surge a possibilidade da emergência da "densité de leur

ê t re " .
!

"La- transgression n'est donc pas à la limite comme le 
no j. r , est au blanc, le défendu au permis, l'extérieur â
la l ' i n t é r i e u r ,  l'exclu à l ' e s p a c e  p r o t è g e  de la d e m e u .
r e ,, E 11. e 1. la i est 1 i é e - p I u. t ù t sel. c:) n u n r a p p o r t en v r' i 11 e 
d o n t a u c u ne e f f r a c t i o n s i. m p 1 e n e p e u t v e n i r à b o u t „ 
Quelque chose peut-être comme l'éclair dans la nuit, 
qui, du fond du temps, donne un être dense et noir à ce 
q-u ' e 1. 1 e n i e , 1 i. 11 um i ne d e 1 ' i n t é r i. u r et de d e f c:) nd e n
comble, lui doit pourtant sa vive clarté, sa singulari.
té dechirante et dressée, se perd dans cet espace 
qu'elle signe de sa souveraineté et se tait enfin ayant 
d o n n é u n n o m à I ' o b s c:: u r " „ * ̂



Notas - CAPITULO I1

11 } C o m p a r 0 .s 0 a s e m e 1 h a n c a d e s s a p a s s a g e rn c o m e s t a d e P r o u s t ::
' ’ □ r a , e s s a c a la % a e u a a d i v :i. n h a v a c o n f r o n t a n ci o e n t r e s :i. a ci :i. v e r --
s a s  i m p r e s s õ e s  b e m .a v e n t u r a d a s ,  que t i n h a m  em c o m u m  a f a c u l d a d e
cie s e r e m  s e n t i d a s  s i m u l t a n e a m e n t e  no m o m e n t o  atual e no p r ê t é r:i..
to, o r u í d o  da c o l h e r  no prato, a d e s i g u a l d a d e  das pedras, o s a .
bor cio b o l i n h a  f a z e n d o  o p a s s a d o  p e r m e a r  o p r e s e n t e  ao p o n t o  cie 
me tornar hesitante;, sem s a b e r  em qual dos d o i s  me e n c o n t r a v a  ; na
verdade, o ser que em mim e n t í o  go z a v a  d e ssa impressfïo e lhe d e s .
f r u t a va o c o n t e ú d o  e x t r a t s m p o r a l , r e p a r t i d o  e n t r e  o d ia a n t i g o  e
o atual, era . um ser que só su r g i a  quando, por uma d e s s a s  :i. d en t i .
f:i.cat;Òes e n t r e  o p a s s a d o  e o prese n t e ,  se c o n s e g u i a  situar- rio 
ú n :i. c o m e i o o n d e p o c:l eria viver', g o z a r a e ss ê n c i a c:i a s c o i s a s , 1 s t o
á, - f o r a  do t e m p o .  A s s i m  ibo e x p l i c a v a  q u e ,  ao  r e c o n h e c e r  eu  o g o s ..
to cio p e q u e n o  b o linho, h o u v e s s e  c e s s a d o  m i n h a s  i nqu i et ac; ti es a c e r ­
ca da marte, po i s  o ser que me h a b i t a r a  n a q u e l e  ins t a n t e  era e x ­
tra têmpora I , por - c o n s e g ü i n t e  a l h e i a  ás v i c i s s i t u d e s  do futuro., 
Tal ser nunca me p a r e c e r a ,  nunca se m a n i f e s t a r a  seníru longe da
açüïo, da satisfaçâ'o imediata, senáfo q u a n d o  o m i l a g r e  de uai a a n a .
logia me p e r m i t i a  e s c a p a r  ao presente,, Só 'ele tinha o p o d e r  de me 
f a z e r  r e c o b r a r  os di a s  e s c o a d o s ,  o T e m p o  Pe r d i d o ,  a n t e  o qual se 
h a v i a m  m a l o g r a d o  os e s f o r ç o s  da m e m ó r i a  e da in t e l i g ê n c i a ,  
PROUST, 11,, 0 tempo rede sc obe rt o ,, Trad,, L ú c i a  M ,, P e r e i r a  . P o r t o  
A l e g r e  s Globo, 1970, p „ 124,,

> BLANCHOT,  lvl ., 0 Espaço literário.  T r ad , ,  Á l v a r o  C a b r a l , .  - R i o  de  
j a n e i r o  ; R o c c o ,  1 9 8 7 ,  p „  1 8 6 .

TÜDÜR.Ü V „ T z v e t a n , .  Int rodu.ç'à'o á literatura fantástica „ Tradu­
ção de Maria Ciara C, Castffllo,, ?'$<? Paulo : Pe rspect iyu , 1975  , 
p . 4 F „

í4) Ibid.-, p„ 174.

( 5 )i j qdOROVs T z v e t a n , ,  As estruturas narrativas ,, T r a d u ç â ' o  de  Mo y ..
s é s  Bauinstein. ■ S&o P a u l o  : P e r s p e c t i v a ,  1970, p„ 164--5,,

^  ̂ Ana Maria B a r r e n e c h e a  é a u t o r a  ta m b é m  de uma ci'itica a abar.
d a g e m t a d a r o v :i. a n a ci o p r o b 1 e m a d a s n a r r a t i. v a s f a n t á s t :i. c a s „ E n t r e
o s p o 111 a s ("| u. e m a r c a m a d i  <;;; t  i  n c; & o d o p e n ss a m e n t o d e B a r r' e n e c h e a
Todo r o v  , d e s t a c a .se s o b r e m a n e i r a  a r e.esc: o lha cio t r a ç o  d e f i n i d o r
d o f a n t á í ü t i c o , E, la pr o p Ó e a s u b s t :i. t u i ç 8." o d a p a r a d :i. g m  a t o d o ï’' o  v  :i. a n o 
da jdúvida e n t r e  -o îrea I e o í rrea 1 p e l o  p a r a d  í gaia da p rob 1 ema t; í zã~-
ç âf o cl e s t a c o n v :i. v én c i a d :i. c ot ô m  i c as " a c 3. a r o b i é n s 1 a p r o b 1 e m a t i z a .
c i ó n  de s u  c o n v i v ê n c i a  y  no l a  duc! a a c e r c a  cie s u  n a t u r a l e z a , q u e  
e r a  l a  b a s e  de  T o d o r o v  " (  p „ 89  ) . f i s  sa  r e c i e f  i  n i  ç âo  de B a r r e n e c h e a ,  
a 1 é m ci e a 1 a r  g a r' o s ci o m i  n i  o s cl c:; f  a n t  á s  t  i  c:: a a a r e s  o 1 v e r  a '1 i  n e s  t  a -■■■ 
b i l i d a d  c i e l  g é n e r o "  ( p o i s  no f i n a l ,  p e l a  e x i g ê n c i a  ci a e x p l i c a ç ã o ,
o f  a n t  á 131 i  c:: o d e v i  a p e n ci e r  p a r a o e s  t  r  a n h o o u o m a r  a v i  1 h o s  o ) , 
a c e n t u a  m a i s  a f u n q & o  s u b v e r s i v a  cio f a n t á s t i c o : :  " A s i  l a  1 i t é r a  t u ..



ra f a n t á s t i c a  q u e d a r i a  d e f i n i d a  c o m o la que p r e s e n t a en forma de
p r o b l e m a s  h e c h o s  a .normales, a - n a t u r a l e s  o irreales, en c o n t r a s t e
c:on -hec:hos rea 1 es , norma 1 es o na tura 1 es . P e r t e n c e n  a e 1.1 a 1 as 
o b r a s  que p o n e n  e 1 c e n t r o  de i n t e r á s  en la v i o l a c i ó n  del o r d e n  
terrena, natural o lógico, y p o r  lo t anto en la c o n f r o n t a c i ó n  de 
u no y a t r o  o r d e n  d e n t r o  dei te:: to, en fonna e x p l í c i t a  o imp 1 íc. :i. 
ta * B A R R E N E C K E A A . M.. E n s a y o  de una t i p o l o g i a  de la l i t e r a t u r a  

fantástica . Ins Textos Hi spa noa. me r i c a n o s » De Sa rm iento a So. r d u y . 
C a r a c a s  :: H o n t e  Avila,, 1978, p s . 87 a 103.

| B A R R E N E G U E  A , Ana Maria., La e x p r e s s i ó n  de la ir real id ad en la 
o b r a 'de B o r ges, B u e n o s  A i r e s  s Pa i dós, 1967, p„ 19.

* lb id .. , p ., 143.4 .

MORA, J„ F„ D icc ionar io de F i l o s o f i a .  3a. edição,, M a d r i d  : 
A ]. i a n za , 1981, p. 1659,,

< l*-*) RI C O E U R , P.. Interpretação e ideologias., Org. e t r a d . de Hi 1~ 
ton Japiassu,, Rio de Janeiro s F. Alves, 1977, p , 46..

(11) F-OUCALJLT, Michel,, La pro to.fábula. Ins |/erns; Lin r e v o l u c i o ­
ná rio s u b t e r r á n e o . B u e n o s  A i r e s  s Pai dós, 1968.

(12) P o d e r í a m o s  nos perguntar'- se essa s é r i e  de n e g a ç õ e s  s i s t e m á ­
t i cas que c o m p õ e m  o jogo verbal de "Nueva 'refutación dei ti empo", 
não i n c o r r e r i a  na r e p e t i ç ã o  da m e s m a  p r o b l e m á t i c a  p o s t a  por " S e n ­
ti rse en m u e rte" que vis a v a  t r a n s m i t i r  o e t e r n a  a t r a v é s  da nega
ç, 'V () da h i s t o r i c i d a d e  do d i s c u r s o ?  E d i a n t e  d i s s o  ainda, poder'íamos 
f a lar de e v o l u ç ã o  de um t exto para o u t r o  se a m b o s  a c a b a m  neg 1 i••• 
g e n c i a n d o a s c o n d i ç Ôe s h i s t ó r :i. c a s d o a t o 1 i n g u í & t i c o p a r a 1 eva r e m 
a c a b o  a r e f u t a ç ã o  do tempo? R e s p o n d e r i a  que "Nueva r e f u t a c i ó n  
dei ti empo" a p r e s e n t a  uma e v o l u ç ã o  na forma e x p o s i t i v a  d e s s a  p r o ­
b l e m á t i c a ,  pois, d i f e r e n t e m e n t e  do re l a t o  "menos d e m o n s t r a t i v o  e 
r a z o n a d o q u e a d v :i. n a t o r i o e p a t é t :i. c o '' d e 1928, " N u e v a r e f u t a c i ó n 
dei t iempo" a r q u i t e t a  de I i faeraciiámente o p r o b l e m a  da t e m p o r a l i d a d e  
e da l i n g u a g e m  como q u e m  - para s u r p r e e n d e r  ao leitor - p r o p õ e  um 
p a r a d o x o .  A i nda p e n s o  que ta.i e s t r a t é g i a  d e l i b e r a d a  do p a r a d o x o  
e n v o l v e n d o  a h i s t o r i c i d a d e  do d i s c u r s o  p o d e  ser e n c o n t r a d a  já em 
" I n d a g a c i ó n  de la pal abra" e a tese da d upla n a t u r e z a  da 1 in g u a -  
g e m d i. v i d :i. d a e n t r e a s in u t a n t e s u n i d a d e s d e repre s e n t a ç ã o e a s i n— 
taxe, mas é em "Nueva r e f u t a c i ó n  dei ti empo" que a l i n g u a g e m  ê 
a p r e s e n t a d a  i n e x o r a v e l m e n t e  junto ao tempo. No p r ó l o g o  d e s t e  e n ­
saio, B o r g e s  revela o a b s u r d o  da tarefa que p r e t e n d e  n e g a r  uma 
s u b s t â n c i a  que está em cada p a l a v r a  usadas "Por lo de más,, ta n s a ­
t u r a d o  y a n i m a d o  de t.iempo está n u e s t r o  1 e n g u a j e  que es inuy p o s i -  
b 1 e, que no h ay a en e s t a s  h o j a s  una s e n t e n c  ia que cie a 1 g u n  m o d o  no 
lo ' exija o Io i n v o q u e .. " (0 C , 757) Ora, se ê p r ó p r i o  B o r g e s  que 
d e s d e  sua teoria da d u p l i c i d a d e  dos s i g n o s  l i n g ü í s t i c o s  e n f a t i z a ­
va a d e p e n d ê n c i a  e n t r e  l i n g u a g e m  e t e m p o r a l i d a d e ,  e n t ã o  co m o  e n .
t e n d e r a c o n s t r u ç ã o d e te x t o s q u e vi. s a sn n e g a r a h :i. s t o r:i. o :i. d a de, 
s e n ã o  co m o  e x p e r i m e n t a ç õ e s  d e l i b e r a d a s  de um p a r a d o x o ?

£13) No seu e s t u d o  do u n h e i m l i c h ,, do sinis t r a ,  Frreud a n a l i s o u  o
d o m í n i o  d e s s e  e s t r a t o  da vida p s í q u i c a  por me i o  de d u a s  p e r s p é c .
tivass 1 )a t r a v é s  da e v o l u ç ã o  l i n g ü í s t i c a  do t e rmo h e i m l i c h  e



2 ) a t r a v é s  da i nvest i gaçâ'o das c i r c u n s t â n c i a s  filo e o n t o g è n i c a s  
q ue a c o m p a n h a m  e / o u  e n g e n d r a m  tal f e n ô m e n o .  1) P e s q u i s a n d o  o p e r -
c u r s o h i st <’3 r i c c.> da pala v r a /i e j m i i c F r e u d e v i d e? n c i a q u e , p r :i. m e i.
ramente, tal p a l a v r a  s i g n i f i c a  o que é íntimo, familiar, d o m é s t i ­
co; p o s t e r i o r m e n t e ,  su a s  s i g n i f i c a r d e s  t a m b é m  p a s s a m  a c o m p r e e n .
d e r o q u e á o c u 11 o , d i s s :i. m u ]. a d o , m í s t e r i o s o . T a 1 a tu I.:) í v a 1 ê n c: :í. a 
p r ó p r i a  ao h e i m l i c h  é, s e g u n d o  F r e u d , o ' r e s u l t a d o  de uma evoluçâro 
s i l e n c i o s a  que c u r i o s a m e n t e  faz c o n f u n d i r  as p r i m e i r a s  a c e p ç õ e s  
com se u s  contrários,, 2) E n t r e  os f a t o r e s  filo e o n t o g è n i c a s  que 
estâfa por trás do s i n i s t r o ,  F r eud d e s t a c a  a p a r t i r  das o b s e r v s -  
ç & e s  de J e n t s c h  e da i n t e r p r e t a ç ã o  do c o n t o  "Der B a n d m a n n "  de
H o f f m a n n  ., o c o m p l e x o  de c a s t r a ç ã o ,  a e v o l u ç ã o  d e m o n í a c a  do du-
p 1 o c o n c o m i t a n te a o s u r g i m e n t o d o e u e d a c o n s c: :i. ê n i a , a s r e p e t i — 
çttes n&o i n t e n c i o n a i s  c a p a z e s  de dar um s e n t i d o  m i s t e r i o s o  aos 
aco ntec :i. me n t os , a rre nç a a n t rop o 1 óg :i. ca p r i. m i t :i. víí (p r :i. m :i. t :i. v a equ :i. 
vale aqui á inf â n c i a  e aos p r i m ó r d i o s  h u m a n o s )  na o m n i p o t ê n c i a  do 
p e n s a m e n t o ,  apta a r e a l i z a r  todos os d e s e j o s  até m e s m o  dar vida 
ao inanimado., F r e u d  faz e s s a s  duas a b o r d a g e n s  d e s e m b o c a r e m  numa 
s í n t e s e  o p e r a d a  a p a r t i r  de um dos f u n d a m e n t o s  da teoria p s i c a n a -  
lítica:: todo i m p u l s o  r e p r i m i d o  t o r n a - s e  a n g ú s t i a ;e n t r e  as f o r m a s  
d a a n g ú. s t :i. a h a v e r  :i. a u m g r u p o q u e s e c a r a c t e r :i. z a r i a p e 1 o ret o r n o
do r e p r i m i d o  . es t e  g r u p o  p e r f c r m a r i a  o sinis t r o ,  . u n h e i m l i c h .
D e s t a f o r m a , s e e n t e n d eria a e v o 1 la ç  & o 1 :i. nqüí t :i. c a d e he iml ic h a t ê 
a e q u i v a l ê n c i a  com seu c o n t r á r i a ,  u n h e i m l i c h "pues e s t o  última, 
la | s i n i s t r o ,  no ^ e r i a  r e a l m e n t e  nada nuevo, si no m á s  foien a l g o  
que s i e m p r e  fue f a m i l i a r  a la vida p s í q u i c a  y que s ó lo se t o r n o  
e t  v;a ha med :i. a nte e 1 p roc:eí:ío de su rep res :i. ón (p „ 4 6 ) , senc:lo o p r e - 
f :i o uh o í n d i c e  que a l i n g u a g e m  g r a r d o u  da r e p r e s s ã o  de c e r t o s  
impulsas,,

(14) JACKSOM, Rosem a r y .  Fantiasy: l i t e r a t u r a  y subi' e r s i ôn „ Trad, 
Cec:i. l ia ftbsatz, 2a. ediçíVo. B u e n o s  A i r e s  ; C a t a l o g o s ,  1986,, p„ 
76.

(í 5 ) p q u c A U L T  , íi „ f:) ref ace a 1 a 1 1"ansgress:i. on „ I n z Cr i  i  i q ue , 
1 9 5 .6, 1963, p„ 755-6,,



CAPITULO III

"SENTIRSE EN MUERTE" SOBRE A TERRA

IMS:o i podemos  d e i ; ; a r  de  l e v a i ' '  em c o n t a  q ue  " S e n t i r s e  en
i  ̂ „_

m u e r  t e "  é um t e x t o  de c o n f l u ê n c i a .  N e l e ,  v á r i o s  a s p e c t o s  q u e  p e r -

c o r r e r á : o  a o b r a  de B o r g e s , ,  t a i s  como a negaçâ ' o  da p e r s o n a l i d a d e  e
v

a , r e ; f  u t a ç & o  do t e m p o ,  e n c o n t r a m - s e  c o n d e n s a d o s  e sua  l e i  t u r a  sem..

p r  e r e m e t e  a m a :i. s  d e u m a p o s s i  b i  1 i  ci a d e i  n t  e r  p r e t  a t  :i. v a , T a 'l m u 11 i  -  

p l i c i d a d e  de  ' s i g n i f  i c a çC í e s  nSfo s e  p r o d u z  s o m e n t e  p o r  me r a  d e l i b e -
, V

raqj-âfo e x t e r i o r , ,  mas t ambém p o r q u e  s ua  p r ó p r i a  t e x t u r a  j á  ë c o n s ..

t:i. t u  id a  'a  p a r t i r  do  m ú l t i p l o , ,  E. o mesmo B o r g e s  q u e ,  no p r ó l o g o  a 

t i  , idioma de los argent inos „ j á  n o s  a n t e c e d e  o s  v e t o r e s  q u e  o r d e -

n a r  à' o . a e t  r  u t  u r  a d o s» e n s a i  o s; a 1 :i. c o m p i  1 a !::l o ï:; , e n f  o c a n cl o p a r  t  i  c u ..

]. a r' (n e n t  e o t r i r i u. ïïï cl e 11B e n t  i  r  s  e e n m ue  r t e "  :

"Très d i recc i ones c a r d i n a l e s  lo rigen, La p r i m e r a  es un 
receio, el lenguaje; la s e g u n d a  es un m i s t e r i o  y una 
e ï:; p e r  a n z a , 1 a e t e ï" ri i. d a d ; 1 a t e r c e r a e s e s t a g u s t a c i ó n ,
Bu e n o s  Aires,. Las dos ú l t i m a s  conf luyen en la d é c l a r a .
c i û n  int i t u l a d a  Sentirse en mue rte. La p r i m e r a  q u i e r e  
v i g iI ar e n t ada d e c i r " „ ( I A , 3 )



F1 o n t a ci e i n t e r s e c ç 9r a de te n d ê n t::: i a s , " S e. n tir s e e n m u e rte" 

r e f 1 e t e a t e n s ã' o d e s <3 e e n c o ri t r o n a '■ p r' ô p r i a p o & :i. ç âr o a 1 e 9 ô r i c: a q u e

o : n a r r a d o r  a s s u m e  no c l í m a x  do relato» B o r g e s  d e s l o c a .se no s e n ­

tido c e n t r o  -• s u b ú r b i o  e no m o m e n t o  da " reve 1 açâ'o" do t e m p o  ine- 

' i s tente, e 1 e e s t á s i n t o m a t i c: a me 111 e e (n u m a e s q la i n a „ 1

P a r a  B o r g e s ,  a e s q u i n a  p a r e c e  s e r  uma a l e g o r i a  j u s t a  do

t  r  a b a 1 h o 1 i  t  e r  â r  i  o , o q u a 1 s e d e í  :i. n i  r  i  a p e 1 a e s c: o 1 h a d e u ma a 1..

t e v -11 a t :i. v a n o ]. a b i r i n t a de p o s s :i. b :i, 1 :i. d a ci e s d a 1 i n g ua g e m e , p o r e s s e 

m e s m o a c; o , e x c 1 u :i. n d o t o d a u m a :i. n f :i. n i d a d e d e tr a jet o s „ E isem p r e n a 

:i. m :i. n ê n c :i. a d e u. m a e s c o 1 h a , c o m o q u e m se e n c: o n t r a ri u m a e s q u i n a 

p r e s t e s  a cieci di r um p e r c u r s o  que o leve â fort u n a  ou à desgraça,, 

que o n a r r a d o r  vai ciesenva 1 venda seu relata» A es s e r e s p e i t o  p a -

1 I
r e c e  s e r  " E l  j a r d i n  de  l o s  s e  r i d e r  o s  q u e  s e  b i f u r c a  n "  o t e x t o  no

q u a l  s e  r e t r a t a  e s s e  d i l e m a  i n t e r m i n á v e l  do  e s c r i t o r  e s u a  e s c o ..

l h a ,  a q u a l  p r o m o v e  o a t u a l  ao  mesmo t e m p o  q u e  s a c r i f i c a  uma gama
I

d b a 11 e r n a t í v a s a o v :i. ï" t la a 1 » A I é rn 1 d e a I e g o r :i. z a r o p ï"- o  b 1 e rn a d a e s .
i i

c r  i. t  u r  a , B o r  g e s a 1 i  n o s d á u m a s o 1 u çã 'o f  a n tá ;;; t  i  c a p a r  a e 1 e , s  o 1 u ..

ç S: o m u i  t  o p i "  ó :i. m a d a e n t  r  o p :i. a s -

"En' t o d a s  las f icciorias, ca da vez q u e  u.n h o m b r e  s e  en-
fr e n t a c o n  d :i. ve r s a s  a 11 e r na t i vas ,, op ta por una y e 1 i rn :i..
na las otras; en la del casi i nex t r i ricab 1 e Ts'u:i. Pen, 
e ]. op ta .. simul ta n e a m e n t e  . por t o das " , (OC , 478 )

P i e r r e  !vi a c h e r r e y f a z u m c o m e n t á i - i o s u ■::: i n t o e p r e c :i. s o a 

r e s p e i t o  d e ssa s :i. tuaç 'ào d:i. le m á t i c a  n a construçâfo do texto;

"Para existir, a n a r r a t i v a  deve, em geral, dar p r:i. vi.l. é .
gio a uma d e s s a s  s o l u ç õ e s  que a p arece, e r r t l o  c o m o  n e .
c e s s á r i a  ou, p e l o  m e nas, com um tom de v e r a c i d a d e :  a 
n a r r a t i v a  toma p a rtida, comprornete—se numa d i r e ç ã o  cle— 
t e r iii :i. n a d a . 0 m :i. t o d o 1 a b :i. r i n t o c. o r r e s p o n d e á i d é i a d e 
u m a n a r r a t i v a t o t a 1 m e n t e o b j e c t i v a c:| u e t o m a r i a a o m e s m o



t e mpo todos os p a r t i d a s  e os d e s e n v o l v e r i a  até ao fim: 
imas . es t e  fim é imposs í v e l ,  ,e a n a r r a t i v a  nunca dá m a i s  
q u e a i ma g e m d o I a b i. r i n t o , p o r q u e c o n d e n a a e s c o 1 h e r u m
fim definido*, é o b r i g a d a  a dissimular' t o d a s  as b i f u r c a .
jqfóes e a a f o g á -••■]. as na linha .de um d i s c u r s o ,  , , 0 ve rd a .
de:i. ro l a b i r i n t o  é já n&o h a v e r  ma i s  labirinto: e s c r e v e r
é p e r d e r  o labirinto., A n a r r a t i v a  1 real d e t e r m i n a .se
p o i s  pela ausê nc ia de todas as n a r r a ç õ e s  p o s s í v e i s ,  e n ­
tre as q u a i s  p o d e r i a  ser e s c o l h i d a ;  esta falta cava a 
foi"ma do livro, c o m p r o m e t e n d o - o  num i n t e r m i n á v e l  c o n— 
f 1 :i. t o c o n s i g o p r ó p r i a "  „ ̂

M e s s e  se n t i d o ,  a esquina, c o m o  a l e g o r i a  da e s c o l h a  no

/
u n i v e r s o  -das a l t e r n a t i v a s  do d i s c urso, n&o está longe da c o n c e p -  

q o que B o r g es s us t ent a a resp e :i. t o d a na ture z a a mb i gua d a ]. j. ng ua 

g e m , d i v i d i n d o o e s c r i t o r e n t r e a v i r t u a 1 " d e s o r d e m '1 d a s v a r i a n 

tes i n t e r p r e t a t i v a s  e a atual "ordem" i n e v i t á v e l  e r e g u l a d o r a  da 

s :i. n t a x e „

Mas, de:i. ;iando o h o r i z o n t e  p u r a m e n t e  meta 1 :i. ngüí st :i. co , tal 

p o s :i, & o I::) :i, f u r c a n t e q u e é a d o n a r r a d o r n e s s  a e s q u :i. ri a , n u m o 1, h a r
< -

ma :i.‘s I. e l e v a d o  , t a m b ó m  p o d e r i a  s e r  p e r c e b i d a  na s i t u a ç ã o  f rontei ri~

j i I
qa do 'subúrbio, s u s c i t a n d o ,  por sua vez, uma leitura que conte:-:-- 

t u a 1. i z a s s e h i s t o r i c a m e n t e o t e x t o . , B o r g e s e s t á t o p o g r a f i c: a m e rp t e 

no limite da cidade, a l é m  d e s s a s  ú l t i m a s  c a s a s  nada m a i s  há que o 

pampa,, As. ruas, entío, t o r n a m .se t r i l h a s  na p l a n í c i e  que aos p o u ­

cos1 as faz d e s a p a r e c e r  na sua f u n dura d e s a b i t a d a ,  até que tudo se

a. p a g a , s e m d e :i. a r v e s t í g :i. o s d e p a s s a g e m , n o e s q u e c :i. m e n t o d o d e 

ser to. E no e x t r e m o  do c i v i l i z a d o ,  be:i. ranclo aqui. lo que n?ía tem 

lei nem m e m ó r i a ,  que e n c o n t r a m o s  o lugar da narraçâ'o. N o v o  a n t a ­

g o n i s m o  que torna a p o s i ç ã o  do n a r r a d o r  a de um o r g a n i z a d o r  da 

m e (Vi ó r i a d a c :i. d a d e e m ]. u. t a c: o n t r a o ]. i m b o d o p a m p a „

J unto ao seu teor m e t a f í s i c a  q u e  d i s c u t e  a c o n d i ç ã o  da 

t e m p o r a l i d a d e  h u m a n a  c o m o  im a n e n t e  â l i n g u a g e m  e o d e s e j o  p a r a d o -



xa 1 de excr 1 u i r•••-se d e s s e  mov i m e n t o  „ ''Sent :i. rse en m u e r t e "  tamI::)é,n

e x p r e s s a  a visíío b o r g e a n a  do p r o b l e m a  h i s t ó r i c o  da A m é r i c a  „ Meta,.

fí s i c a  e h:i.stór;í.a., embora apa r e n t e m e n t e  d i v e r g e n t e s  c o m o  céu e 

terra, c o n s t i t u e m  os p o i o s  do r e l a t o  e p o d e m  i m b r i c a r - s e  uma na 

o utra pela p r ó p r i a  n a t u r e z a  a m b i q u a  da linguagem,, P r e c i s a  ríamos

agora, d e p o i s  de dedicar.nos a e s p e c u l a r  s a b r e  as :i. m p o s s  i b :i. 1 i da-

des de co m u  n :i. car unia :i. mp ressâ'o a .h i stór :i. ca , ver- a p e r s p e c  t :i. va corn

a qual B o r g e s  en c a r a  o p r o b l e m a  das novas naqtles a m e r i c a n a s  e a

o n s t i t u i. c; È o d e s u a :i. d e n t i d a d e ̂  ■ S e já e s t u d a m o s , em " S e n t i rse e n

m u e r t e " , o c a r á t e r  p l a t ó n i c o  d e s s e  r e l a t o ,  p o d e m o s  a g o r a  1è ..l o

por-  s e u  p o l o  a n t a g ó n i c o ;  a c : oncepçã ' o  da A m é r i c a  na p e r s p e c t i v a  

h :i s t ó r i  ca  q u e  d e l a  B o r g e s  s u s t e n t a .  A q u i  t ambém a e s c r i t o r  de  !'E1 

7. a h :i. r '1 a p r  e s e n t  a -  n o s u m a o p i  n :i. S' o i  n s  ó 3. :i. t  a , o u p a r  a d o a 1 , a c e t- c a 

do  p r o b l e m a  da i d e n t i d a d e  d a s  n o v a s  n a ç íiíe s  e a c o n s t r u ç ã o  de  t ra--*  

diques:

11S  e n t :i. r  se e n r ji uerte" i n v o c a , d e p a s s agem, u m a d :i. fere n ç a 

c u r i o s a  e n t r e  a h i s t ó r i a  dos; p o v o s  a m e r i c a n o s  e a cios s e u s  c o l o—> 

n i z a d o r e s  e u r o p e u s  que c u m p r e  a g ora explorar-,, Ao c o n t r á r i o  das 

c o ns i d e r- a c, Õe i:;; c oinu ns q ue s o e m  a 1 1- :i. b u i r uma h i s t ó r- :i. a mu :i. t o I::í reve 

ás n o v a s  naçfles e uma ma i s  e x t e n s a  aos p a i s e s  da EJuropa, B o r g e s  

i n v e r te e s s a p e r s p e t i v <3. a o c o n s :i.de r a r u m a d a t a d e v i n t e a n o s 

atrás "época r e c i e n t e  en otr-os paises, per-c: ya remota en 1 e s t e  

c a m b i a d i z o 1 a d a d e 1 m u n d o 11 „ C o m e s is a r e 3. a t :i. v :i. z a ;; S o , o tem p o s e r :i. a 

aia is d e n s o  neste "lado dei mundo" s os a c o n t e c i m e n t o s  na A m é r i c a

t o r n a r .s e .iam ma i s  r a p i d a m e n t e  l o n g í n q u o s  na m e m ó r i a  do que os

e u r o p e u s .  Mas .como e n t e n d e r  a v e l o c i d a d e  d i s t i n t a  do f l uxo t e m p o .

ra 1 ? C o m o  po d e  o tempo ser ma i s  ráp i d o  num lucrar e v a g a r o s o  n o u ­

tro?

6 :l.



Pa r a  essa i n d a g a ç ã o  de . nossa l e i t u r a , B o r g e s  c o n c e d e  a 

r e s p o s t a  dois. a n o s  d e p o i s , num p r e f á c i o  aò c a t á l o g o  da exposiçâro 

do p i n t o r  u r u g u a i o  P e d r o  Figa ri real i-psada em B u e n o s  Aires. Nessse
1 *

texto, todavia, B o r g e s  ta m b é m  d i s c u t e 1 a q u e s t ã o  do a r q u é t i p o  na-
i

c ional a r g e n t i n o :  a. g a ú c h o  ( e n t e n d e n d o  por g a ú c h o  , d :i. g a - s e  de p a s ­

s a g e m  , uma c o n s t r u ç ã o  ident :i. tár:i.a s u p r a - n a c i o n a l  i sul do Bras i l ,  

A r g e n t i n a e U r u g u a i, 0 g a ú c h o , na v i s âr o b o rgea n a , d e :i. x a d e a s s  u - 

mi r uma signi f icaçâro a b s o l u t a  no q u a d r o  nacional para ser t r a t a d o  

de m a n e i r a  rel a t i v a  aos d e m a i s  t i pos q u e  c o n f o r m a r a m  a m e m ó r i a  

argentina,, Tal relat i v isaçâío se p r o c e s s a ,  co m o  veremos, p e l o  jogo 

da transi t o r i e d a d e  das l e m b r a n ç a s  no tempo. Vejamos, p o r t a n t o ,  

p rimei r a men te essa re i a t:i. v:i. zaçíVo do tipo nacional, para. d e p o i s

acercai.nos da v e l o c i d a d e  temporal d i s t i n t a  da h i s t o r i a  da A má r:i,.

ca e da E u r o p a  ,,

P e d r o  Figari, a r t i s t a  u r u g u a i a ,  "pinta la m e m ó r i a  a r g e n ­

tina"., A p e s a r  do que p o d e r i a  ser ma i s  um dos s o f i s m a s  b o r g e a n o s ,  

Figari., r e t r a t a n d o  a m e m ó r i a  a r g e n t  i na , nâío é m e n o s  u r u g u a i o  por 

issa, S e u s  ternas st'o os p e r s o n a g e n s  e t r a d i ç õ e s  da vida psmpeira. 

do Rio da Prata, cuja p r e s e n ç a  é c o m u m  a a m b o s  os países. P o r t a n -

t o a a f :i. r m a ç a o d e B o rge s '1 n o e s o ]. v i d o a n e x i o n :i. s t a d e 1 LJ r u g u a y ,
!

si n o  una i r r e p r o c h a b l e  m e n c i ó n  dei R i o  de la Pia ta que, a di..

f e r e n c i a  dei m e t a f ó r i c a  de la muerte, c o n o c e  dos o r:i. lias:: tan ai.

qent i n a  una c a m a  la atra" ( >„ Mas se os e l e m e n t o s  g a ú c h o s  trans-- 

b o r d a m a s f r o nte :i. r a s d a A r g e n t i n a , n ã'o ê t a m b á m 1 í c. i t o d :i. zer d e 1 a 

e das n a ç õ e s  a m e r i c a n a s  que sua e x i s t ê n c i a  fo:i. p a s s í v e l  p e l o  

t r a n s b o r d a m e n t o  nelas de uma m u l t i p l i c i d a d e  de e l e m e n t o s ?  E se é

o m ú l t i p l o  que c o n s t i t u i  as na ç5 es a m e r i c a n a s ,  c o m o  a d m i t i r  e n tão 

uma l i t e r a t u r a  n a c i o n a l i s t a  que q u e r  c o n s t i t u i r - s e  em funçcío da



e s c o l h a  cie uma i d e n t i d a d e  a o s o i u t a  em t o r n o  da qua.i s e u s  e n u n c i a ­

dos si o r d e n a r i a m ?

A d i fere n ç a d a d :i. s c u s s & o da e x i s tên c i a d u m a i d e n t i d a d e 

n a c iona 1 tal c: o m o f o i lev a d a a ! c a b o p o r e s c r i t o r e s c o m o L u 9 o n e s

e R o j a s  . os q u a i s  i n v e n t a r a m  a figura do g a ú c h o  M a r t i n  Ei er r o

c o m a  o herói a r q u e t í p i c o  da A r g e n t i n a  ■ , B o r g e s  d e f e n d e  n e sse 

t e xto a mui t.ipl i o i d a d e  s o b r e  ó uno e i n v e r t e  a d i reçãfo da b u s c a  

d e ssa ident i d a d e »

No p r e f á c i o  ao c a t á l o g o  da e x p o s i ç ã o  de lr :i.gari, B o r g e s

lembra que, na o r i g e m  das novas n a ç õ e s  a m e r i c a n a s ,  há uma a t m o s .

fera c o n s p i r a t i v a  e n q u a n t o  e s t a s  sâro a g r e g a d o s  de d i v e r s a s  c u l t u .

ras p e r t e n c e n t e s  a d ist :i. ntos p o v o s  » P o r  i sso , e s c a 1 her d e t e r m  i- 

nado e l e m e n t o  co m o  m a i s  r e p r e s e n t a t i v o  de -uma naç&o em d e t r i m e n t o  

dos o u t r o s  é s e m p r e  uma o p e r a ç í o  a r b i t r á r i a  que visa f u n d a r  uma 

lei rec u s a n d a a c: o n s p i r a ç 3f o d a o r :i. g e m .. I s s a p a r q u e a A r g e  n t i n a , 

nas p a l a v r a s  de Borges,- "es una con ju rac: :i. án  de e s t i l o  na usados 

p r ó d i g a  a v e n t u r a  de e s t i r p e s  no para p e r d u r a r  sino para q u e  las 

i g ri o r e n a 1 f i n : s a n g r e s  q u e.. ■ b u s c a n n o c h e . E 1 c r i o 1 1 o e s de los 

conjurados,. El c r i o l l o  que formó la e n t e r a  nac:i.òn, ha p r e f e r i d o  

ser uno de muchos, ahora" ÍF)„ Na c o n s t r u ç ã o  da n a c i o n a l i d a d e  no-
I

t a.se que o caráter' t e mporal á a c e n t u a d o  por Borges; os " c o n j u r a.

d a s '1 a t u a :i. s d e i. x a m s u a p a s s a gem g r a v a d a n e s s a p I a n l c :i. e t a ]. c o mo 

os de o u t r o r a  o f i z e r a m  e os que estã:o p a r  vir o farSfo, m a s  s e n d o  

que a todos o e s q u e c i m e n t o  c o n s o m e  e a m e m ó r i a  por v e z e s  r e c a t a ,

Toda a ç & o  t o r n a .se imagem que é g u a r d a d a  no â m b i t o  c r o n o l ó g i c o  da

m e m ó r i a  a r g e n t i n a »  Esta, para Borges, "es pudor", que g u a r d a  com 

seu re c a t a  os a c o n t e c i m e n t o s  que estâ'o por trás do que h o j e  se 

p r o d u. 2 i.u ,, !... e rn b r ar é , p o r i s s o m e s m o , e n tão, ate n t ;í r a o p u d o r , i n



c i t a n d o  a m e m ó r i a  a desvelar' as r e c o r d a ç õ e s  í n t i m a s  q u e  a c o m .

p õ e m , fca. 1 é a bela m e t á f o r a  que B o r g e s  usa para d e f i n i r  as p i n t u .

r’as» de Figari s o b r e  os c o s t u m e s  g a ú c h o s  da p l a n í c i e  platina:; "F:i..

gari es la t e n t a c i ó n  pura de ese r e c u e r d o "  (F)„ !vias,, pela v isâo 

d i n â m i c a  que s u s t e n t a  a r e s p e i t o  da f o r m a ç ã o  de uma m e m ó r i a  n a -

cicinal , B o r g e s  nS:o p o d e  c o n c o r d a r  que a l g u m  "re c u e r d o "  se preser.

ve ' do e s q u e c i m e n t o  com m a i o r  b r i l h o  do que outra, p o i s  c o n v é m

l e m b r a r  a quem quer g l o r i f i c a r  o g a ú cho, que é n e c e s s á r i a  " o l v í .

dar h o n r a s "  "para que h o n r a s  m a y o r e s  se a n  en esta t i e r r a " . A m u i .

ti.pl i c i d a d e  da o r i g e m  rói c o n s t a n t e m e n t e  o e m b l e m a  do uno e o 

g a ú c h o ,  para Borges, rui o é ma i s  do que uma figura d e n t r e  mui tas a 

se d e s t a c a r e m  m o m e n t a n e a m e n t e  no c a l e i d o s c ó p i o  da mem ó r i a ,  mas 

que nada c o n f i r m a  sua s o b r e v i v ê n c i a  á p a s s a g e m  do t e mpo com a 

m esma s i g n i f i c a q S o  é p i c a  que ho j e  possuí., A esse  respeito., o p o e .
I l

ma 1 ’Mutac  :i.ones1' ele EI h a c e dor , c.onf i rma essa c o r ru p <; & o q u e  está 

rio s e i o  dos a r t e f a t o s  que o h o m e m  c o n s t r ó i :

'' C r u z , 1 a só y  f 10 c h a •> v ie jos u t e n s  :i. 1 ios de 1 ho m b  re , hoy
rei::; a j a dos o e l e v a d o s  a s í m b o l o s ,  no sé por qué me mara — 
vil .la n,, c u a n d o  no h a y é r í  ia tierra una sola cosa q u e  el
o l v i d o  no b o r r e  o que la m e m ó r i a  no a l t e r e  y c u a n d o  n a.
die s a b e  en qué imag e n e s  lo t r a d u c i r é  el p o r v e n i r " .
(ÇJC", 798 )

Por isso que, al é m  da d e f e s a  'do m ú l t i p l o  s o b r e  cs uno, d e ­

vido à o r i g e m  vária e á atuaç:ã'o m u t a n t e  da m e m ó r i a  de um povo, 

B o r g e s  d e t e r m i n a  outra d i r e ç ã o  á busca da i d e n t i d a d e  nacional,, 0

o l h a r  d e ixa cie v o l t a r .se para o p a s s a d o  em busca do monol :ito cia

i denti d a d e ,  para d :i. r i g i r .se ao fu t u r o  na e x p e c t a t i v a  d e ssa u n i d a .

cie f i c c i o n a l  c o n c i l i a d o r a  e s e m p r e  por vir, E, no futuro, n i n g u é m  

p o d e r á  negar que talvez os c h i n e s e s  ou os judeus de B u e n o s  A i r e s



t e n h a m  m a i o r  r e l e v â n c i a  para a m e m ó r i a  a r g e n t i n a  do q u e  a t u a l m e n ­

te o gaiicho^* A l i á s , a f irmar, p e l o  futura,' que a f ruto e n g e n d r a d o  

d e s s a  - m u l t i p l i c i d a d e  será o "argentino",, já á e s p e c u l a ç ã o ,

p a r q u e  en esta casa de A m é r i c a  los h o m b r e s  de las na™ 
c iones dei m u n d o  se han c o n j u r a d a  para d e s a p a r e c e r  en 
e 1 h o m b r e  n u . e v o q u e  no es n i n g u n o  de n o s o t r o s  aún y 
que p r e d e c  imos a r g e n t i n o ,  para irnos a c e r c a n d o  asi la 
e s p e r a n z a .  (F)

J o g a n d o  com o t e m p o , Borges' p o d e  t a nto q u e s t i o n a r  a r e ve- 

r énc i a a o g a ú c h o c o m o a r q u ét ip o d a n a c i o n a 1 i d a d e , c; o m o i g u a 1 m e n t e  

i n d a g a r  a p r ó p r i a  e x i s t ê n c i a  do nome d e ssa naçSro no futuro, E 

t a m b é m  j o g a n d o  com a h i s t ó r i a  que B o r g e s  r e s p o n d e r á  a quest?;:o 

a b e r t a  pela m a i o r  v e l o c i d a d e  do t e mpo na Amé r i c a »  N e s t a  a h i s t ó ­

ria á ma i s  intensa e ágil que na Europa, onde, s e g u n d o  B o r g e s  e 

ao c o n t r á r i o  do que se pensa, n'áa há passado,.

" M e m o ria es i m p l i c s c i ó n  de pasado. Yo a f i r m o  . si n re.
m i l g a d o  t emor ni n o v e l e r o  a m o r  de la p a r a d o j a  — qu e  s o ­
la men te los p a í s e s  n u e v o s  t i e n e n  pasados es decir, r e ­
cue rd a a u t o b i o g r á f i c o  de él es d e c i r  tienen h i s t o r i a  
viva» Si el t i empig.es'sue ess i ó n d e b e m o s  r e c o n o c e r  que 
d o n d e  d e n s i d a d  m a y o r  hay de h echos, m á s  ti;empo c o r r e  y 
que el m á s  c a u d a l o s o  es el de es t e  i n c o n s e c u e n t e  lado 
dei. ' mundo" » (F )

Ma Am é r i c a ,  on d e  a s u c e s s ã o  dos fatos é m a i s  intensa, já 

q ue em c: i nco s é c u  1 os viveu e s t e  c o n t i n e n t e  a p a s s a g e m  da n a t u r e z a  

á i! n d u s t r i. a , é q u e s e p o d e d ize r q u e h á h i s t ó r i a , n a m e «::l :i. d a q u e é 

aqui o n d e  se p o d e  s e n t i r  v e r d a d e i r a m e n t e  a a ç & o  da t e m p o s

"Yo ri o h e se n tido e 1 1 i v i a n o t :i. e m p a e n Gra n a d a , a 1 a 
s o m b r a  de to r r e s  c i e n t o s  de ve ces más a n t i g u a s  que las 
i"i i g u. e r a y si e n P a m p a y T r i. u n v i r a. t o ;; i n s í p :i d o 1 u g a r d e 
t e j a <•:; a n g 1 :i. z a n t e «:» a l"t o r a , d e h o r n o s i'i u m o s o s d e 1 a d r :i. 11. o s 
h a o e  tres anos, de p o t r e r o s  c a ó t i c o s  ha c e  cinco» Hl 1



ti em p o  . einocíón e u r o p e a  de homb res nume rasos de dias,
y c o m o  sã v i n d i c a c i ó n  y c o r o  na - es de más i m p u d e n t e
c i r c u l a c í ó n  en e s t a s  repúblicas,, Los jóvenes, a su p e .
sa r  lo s i enten. Aqui s o m o s  dei m i s m o  ti em p o  que el 
ti empoas s o m o s  b erma nos de él".(F)

D e s s e rn o d o s e en t e  n d e o o 1 h a r ve s g o c. o  rn q u e Borçie s c o  n s - 

t r á i "Be n t irs e en m u erte" , te t o , a o m e s m o t e m p o , d e teor me t a f í ■-

s i. c o e b i s t ó r:i. c:: o „ S o b r e o me s m o d a d o , c o n t e m p ]. a d o s i n tom a t :i. c a m e n.

te numa e s q u i n a  no limite da c i d a d e  e do pampa, B o r g e s  d e s d o b r a

uma leitura d ú p l i c e  que pode ta nto-' segui r rumo à n e g a ç & o  da t e m .

para 1 idade (Me q u e d á  m i r a n d o  es a senci. 1 lez . Pensé, con s e q u r i d a d  

en voz alta: E s t o  es lo m i s m o  de h a c e  v e i n t e  a Pios..."), c o m o  re­

velar uma p r e o c u p a ç & a  com o p r o b l e m a  h i s t ó r i c o  da A m é r i c a  e a m u .

t a b :i. 1 :i. d a d e d e s e u s r e í e r e n c i a :i. s , d e v i d o a v e 1 o c :i. d a d e a c e n t u a d a

a q ui d o p r o c e s s o tem p o r a 1 C o n j e t u r é e s a f e <::: h a : é p o c a re c :i. e n.

te. en o t r o s  p a í ses, per o ya remota en este cambi ad:i. zo lado dei 

m u n d o  „ " ) ,,

E n t r e  o N a t u r a l  e o A r t i f í c i o

Mas talvez o que ainda se deva acentuai' s o b r e  a c o n c e p ç ã o  

a linear do m o v i m e n t o  h i s t ó r i c o  seja o fato de p e r m i t i r  t a m b é m  uma 

ver sä'o f u n d a m e n t a l m e n t e  d i s t i n t a  de o u tra leitura da t r a d i ç ã o  

l i t e r á r i a  a r g e n t i n a  r e s p o n s á v e l  pela i n s t i t u i ç ã o  da p o e s i a  g a u ­

ch e s c a . T r a t a .se da leitura c a n o n i z a n t e  do M a r t i n  F i e r r o  que tem



em L e o p o l d o  L u g o n e s  e R. i c a r d o  R o j a s  s e u s  m a i o r e s  d e f e n s o r e s .  Bor-

Q & s a rgumerita em "E 1. e s <::: r i tor a rgent i no y la t nac:l ic í óri1' q u e  a p © .

sarj da c o r r e n t e  a t m o s f e r a  de n a t u r a l i d a d e  com que se  a c o s t u m o u  a 

e n c a r a r  a p o e s i a  g a u c h e s c a  c o m o 1 m a r c o  p r i m o r d i a l  da t r a d i ç ã o  li 

terá r:i.a do seu país,-- i n s i n u a n d o  que p e n s e m o s  tal l i t e r a t u r a  c o ­

mo ‘ a e x p r e s s ã o  da p r ó p r i a  e s s ê n c i a  a r g e n t i n a ,  B o r g e s  a r g u m e n t a

q u e  essa a t m o s f e r a  de c o n c ó r d i a  repousa na v e r d a d e  s o b r e  um a r t i .

fício,, Para que e n t e n d a m o s  ma i s  c l a r a m e n t e  essa c o n t r o v é r s i a  tal- 

ve;: seja n e c e s s á r i o  que nos r e p o r t e m o s  a p o l ê m i c a  do início do 

s é c ulo, é poca na qual a p o e s i a  g a u c h e s c a  foi p r o m o v i d a  a p i l a r  da 

t r a d i q 'à o 1 i t e r á r i. a a r g e n t :i. n a „

P a rt i n d o d a pe squ i sa re a 1 isa da em 1913 p ela rev ista Mo so

ir os,, d i r i g i d a  aos i n t e l e c t u a i s  c o n t e m p o r â n e o s  i n d a g a n d o .lhes s o.

br e  a e : d s t á n c i a  ou nã'o na l i t e r a t u r a  a r g e n t i n a  de um é p i c o  -- o

’
M a r t i n  f-ierro -, C a r l o s  Al ta m:i. ra no inves t i g a  c o m o  essa t e n t a t i v a

de ca rac ter i z a q S:o do p o ema de H e r n á n d e z  c o m o  e p o p é i a  a c h a—se s o .

í
b.reposta à q u e s t & o  da d e f i n i ç ã o  da i d e n t i d a d e  nacional,, S e g u n d o  

A l t a m i r a n o  er a m  os temas da....tradiç&o l i t e r á r i a  e da i d e n t i d a d e  

nacio n a l ,  a l i a d o s 1 ao de uma c r i s e  moral por a q u e l e s  an o s  v i g e n t e

a n e r v u r a  da p r o b l e m á t i c a  i n t e l e c t u a l  da época., E d e n t r o  d e s s e

I
c l i m a  o n d e  se p r e t e n d e  num m e s m o  m o v i m e n t o  simu 1 t a n e o , levar a 

ca b o  um r e s g a t e  moral e uma a p o l o g i a  do e s p í r i t o  n a c i o n a l  por 

m e i o  do a p e l o  a uma t rad i q:So , que "Martin Fier-ro se c o n v i e r  te e n

h é r o e  é p i c o  e d i f i c a n t e  y, por los m:i.s mos a fios, se funda la l:i. t e .

ra tu ra a r g e n t i n a " ^ .  E s sas p o l é m i c a s  em torno do C e n t e n á r i o  da In­

d e p e n d ê n c i a  te r i a m  por fim m e n o s  a v a l i a r  o c a r á t e r  é p i c o  do Mar-- 

tin F i e r r o  do que na v e r d a d e  p r o m o v e r  a d i s c u s s ã o  em t orno da 

n a c i o n a l i d a d e s  há ou nSo há um e s p í r i t o  que reúna os a r g e n t i n o s



sob um mesma h i s t ó r i a ,  d a n d o  lhes uma e s s ê n c i a  que os d e f i n a  par--

- .! i ■
t icujl.armenteV Tanto, a • f o r m u l a ç ã o  da p e r g u n t a  q u a n t o  as r e s p o s t a s

d e v o l v i d a s  à revista,, s e j a m  elas a f i r m a n d o  ou n e g a n d o  a ep:i,cidade
' • i i 1! i
do M a r t i n  F i e r r o , i m p r e g n a v a m - s e ,  d:i.z C a r l o s  Al tarni r a n o , de uma 

c o n c e p ç ã o  f u n d a d a  m o  h i s t o r i c i s m o  r o m â n t i c o  da épica e da tr a d i -  

q o o 1 :i. ter á ri a „ S e g u n  d o e s s a p e r b p e c t :i. v a , a h i s t ó r :i. a 1 i t e r á r :i.a é 

e n t e n d i. d a c: o m o o r e g :i. s t r o a travé s d o s t e rn p o s d o p r o c e s s o e y o ]. u t i -■

vo de uma risçSo, ou seja, p o s t u l a .se o e s p i r i t o  nacional c o m o  o

ais u j !■:« í ti ei r e ® 1 i z a d o r d s t o d s. p r o d u % q ], % t s r á r i a e '■; i s t r;; n t u •• 0 r1 a , 

d e s s e  p o n t o  de vista, ao se i n s t i t u i r  um p o ema épico, t a m b é m  se 

e s t a r i a  d a n d o  as b a s e s  para a f u n d a ç ã o  de uma litera t u r a ,  p o i s  o 

q u e é a é p :i. c a s e n & o o <::: a n t o d a s o r :i, g e n s d e u m p o v o ,, u t :i. 1 :i. z a n d o s e 

da figura do h e rói para c a r a c t e r i z a r  s u a s  v i r t u d e s  e viver' s e u s

•f a t o s m e m o rá ve i s ? E a o r i g e m d a 1 i t e r a t u r a arge n t :i. na, a d s c r e t a .

qâfo de uma trad içâro e x e m p l a r  que se está c o l o c a n d o  em d i s c u s s ã o ,  

mas isso é. só a c a m a d a  ma i s  s u p e r f i c i a l  de uma o u tra questão, 

p o i. s , c (amo d iz Alt a m i ra no s

"No era sói o un p u n t o  de h i s t o r i o g r a f i a  1 i t eraria o de
p r e c e p t i v a  "lo que e s t a b a  en juego aqui,: E5e trata ba t a m .
b i é n  de la iderttidad nacional, p o r q u e  de acue rd o con 
1 os . |::> r :i. n :i. p :i. os de esa m i s nna f :i. 1 o 1 o g í a , 1 a ép :i. ca r e v E  1 a 
a una c o muni dad los s i g n o s  de su esenci a histórica,. Lo 
d :i, c; e c o n t o d a c 1 a r i da d I... u g o n e s e n s u. H  i st o r ia d e S ar-- 
m i e n t o  (191:1.),, Al li e scribe, r e f i r í e n d o s e  a Sarmiisnto y 
a Hernández:: "El país ha e m p e z a d o  a ser e s p i r i t u a l m e n t e
con es o s  dos hombres. El los p r e s e n t a n  el p r a c e s o  f u n d a .
mental de las c :i. v :i. 1 :i. zac :i. ones , que se me jantes a la T e b a s  
de A n f i ó n ,  es tá n c i m e n t a d a s  en los p o e m a s  épicos,, As í
e s u n a v e r d a d h :i.t ó :i. c a q u e 1. o s p o e m a s h o rn é r :l. c o s f o i’" m a .
ron el n ú c l e o  de la nacional ida d helénica,, S a b e r  dec::i. i.
1 os b ien era e 1 r a s g o c a rac ter í st ic:o de 1 gr :i.ego. B á r b a .
ro s i g n :i. f i caba revesado, tar t a m u d o ;  n u e s t r o  g r i n g o "
(los s u b r a y a d o s  son de L u g o n e s i .^



Essa p e r s p e c t i v a  r o m â n t i c a  de d e l i m i t a ç ã o  e u t i l i z a ç ã o  da

tr.ádifí^D .também é al v o  d© c r í t i c a  por p a r t ®  de Borges.. Mu ««naslo
r ■

"El e s c r i t o r  a r g e n t i n a  y la t r a d i c i ó n ,  B o r g e s ,a n t e s  de r e q u e r e r  o 

l e g a d o  u n i v e r s a l  co m o  ternário Itegitimo da l i t e r a t u r a  a r g e n t i n a , 

e i:ami na tr á s  t ipos de s o l u ç & e s  para o |"seudoproblerna" s a A r g e n t i ­

na c o m o  nova .nação está d e s v i n c u l a d a  da^ E u r o p a  e , p o r  c o n s e g  in— 

t e d o  passada; a t r a d i ç ã o  e s p a n h o l a  é a q u e l a  a que d e v e m  se re- 

m é t e r  os esc: r :i. tores a rgent i nos ; na po e s  ia ga u c h e s c a  já ex :i.ste a 

trad i q ã o  a r g e n t  i n a . E o e x a me d essa  ú 11 ima s o 1u ç ã o , a m a i s  c o r - 

r e h t e  s e g u n d o  Borges, a q u e  aqui nos i n t e r e s s a .

B o r g e s  d e s trói nessa leitura a p r e t e n s ã o  de q u e r e r  p a s .

sai.-se p o r  "casi i n s t i n t i v a " . A r g u m e n t a  que essa leit u r a  c r é  que

i p o e u i a  QtuGheísca e n c o n t r a  ®ua o r i g e m  no ® © i o  da poesjla p o p u l i r  

do P r a t a  e , p o r t a n t o ,  ela r e p r e s e n t a  i n d i s c u t i v e l m e n t e  a e s s ê n c i a

na c i o n a l  e d e v e  s e r  c o m o  um m o d e l o  aos. e s c r i t o r e s  -argentinos c o n .

!
t e m p <;:> râ n<? o <;;;.. A :i. n d a B o rqe s e x p 1 :i. <::: a q u e o e p :i. s ó d :i. o d a c r :í. t :i. c. a 1 :i. t e .

r á r i a. r e s p o n s ável p e 1 a p r o p a g a ç: ã o d e s s a c o n c e p ç ã o r o m ã n t i c: a d a 

h i s t ó r i a  li terá ri a a r g e n t i n a  -foi a c a n o n i z a ç ã o  do fíart in F ie rro ,

p r o p o s t o p o r i... u q o n e s c o m o a 1 1. i. ao b. p a m p e a n a e r e c o m e n d a d a a s t u t ís.

m e n t e  por- Rojas,, C o m o  vimos, s ã o  as idéias do h i s t o r i c i s m o  romãn-

t:i.co que e s t ã o  por trás d essa leituras t r a t a .se de e s t a b e l e c e r  um

p o n t o  or :i,g ;i. n;:í r :i. o e c o m u m  co m o  m a r c o  da h i s t ó r i a  do de sen vo 1 v :i. m e n .

to do e s p í r i t o  na c i o n a l  e c o n f i r m a n d o  uma t r a d i ç ã o  c a p a z  de p r o .

p:i.cia.r uma identidade., Mo afã de e n c o n t r a r  um solo c o m u m  ,, c o m .

p a r t i 1 h a d o p o r t o d a c o m u. n i d a d e e m s u a m a :i. o r e x t e n s ã o , e s t a ta e l e  c e - 

se uma e q u i v a l ê n c i a  e n t r e  po e s i a  p o p u l a r  e p o e s i a  g a u c h e s c a , c o n ­

s i d e r a n d o  esta, por fim, como e x p r e s s ã o  d a q u e l a  indole primi t i v a , -  

te 1 ú r- i c a d o n a c: i o n a 1. „
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B o r g e s  trata de c o n t r a p o r  que e s s e  s u p o s t o  s e n t i m e n t o

iiníiíífc;í, nt ;i, vo que e ® t a r i «  por tráfü d a ®  poeeistB g a u c h e s c a s  i n f l u a n .

c i a d a s p e 1 o s p o e m a s p o p u 1 a r e s ,, n ‘3 o p a s s a de u. m ar t i f í c:: :i. o , p o i s 

e n c o n t r a m o s  d i f e r e n ç a s  f u n d a m e n t a i s  e n t r e  ambos: o lé K í c o  e o 

p r o p á s :i. t o „ I"" n q u a n t o o is p o e t a s p o p u 1. a r e s v e r s :i. f :i. c a m s e u s t e m a a n u m 

v o c a b u 1 á i" :i. o p r ó p r :i. o d o s e u u s o c o t i d i a n o , o & p o e t a s g a u c h e s c o s 

p r o c u r a m  d e l i b e r a d a m e n t e  p a l a v r a s  n a t i v a s  a f:i.m de dar um tom lo- 

c: a ]. a s u a s p o e s :i. a s , F o i a t r a v é s d e re c u r s o s f i c c i o n a :i. s q u e o s 

p o e t a s g a u c h e s c a s p r o d u z :i. r a m s la a is o b r a s , n &' o p e I o r e g :i. s t r o i n s -• 

t i n t :i. v o d e u m a a 1 m a n a c :i. o n a 1 q u e i n t u i t i v a m e n t e  :i. r i s p :i. r a a t o d o s 

os a rqent :i. nos ;

'' E n i; :i. end d  q ue l i a y u na . d ;i. f ere nc i a f u nd a ine n t a 1 e n t r e  1 a
p o e s :i. a d e 1 o s g a u ch o s y 1 a p o e is í a g á u <::: h e s c a ... e a a d i.
f e r e n c i a  „,. está no m e n o s  en ei léxico que en el p r o ­
p ó s i t o  de los poetas,, Los p o e t a s  p o p u l a r e s  dei. c a m p o  y 
dei s u b u r b i o  v e r s i f i c a n  t e mas gen e r a l e s :  las p e n a s  dei 
amor y de la, ausência, el d o l o r  dei amor, y lo h a c e n  en 
i.i n ‘ 1 á m :i. c o muy g e n e r  a 1 t a mb :i. é n 5 e n a tnb :i. o ,r 1 oí:; f:/ oe t a s 
g a u c: h e is c o s c u 1 1 :i. v a n u n 1 e n g u a j e d e 1 i b e r a d a m e n t e  p o p i.t
lar, que 1 los p o e t a s  p o p u l a r e s  no e n s a y a n  ... en los
p o e t a s . g a;u <::: Li e is c o í;í h a y u n a ta u s c a d e 1 a s p a 1 a ta r a s n a t j, - 
va's, una ,prpfusión de c o l o r  loca 1 . La p r u e b a  es ésta: 
u h <::: o 1 o m b i a n o , u n m e j í t á n o o u n e s p a h o 1 p u e d e n c o m p r e ~ 
e nd e í’ i n med i a t a írié n t e 1 a s p oe s i a s d e 1 os p a ya d o res , d e 
los gaúchos, y en c a m b i o  n e c e s i t a n  un glosar:i.o para 
c omp rec nd e r , s :i. t:| u i e r a a p r o i m a d a me n te, a E s t a n i is 1 a o d e 1 
C a m p o  o ftscasub i , T o d o  e s t o  p u e d e  resumirse: la p o e s i a
g a ú c h e  s c a , que ha pra d u c :i. d o o b ra s a d m irables, eis un g é .
nero l i t e r á r i o  tan a r t i f i c i a l  como c u a l q u i e r  o t r o " „ Í O C ,  
268 )

Se B o r g e s  d e f i n e  e p r a t i c a  a l i t eratura c o m o  a r t i f í c i o

ntVo po d e  c o n c o r d a r  com a leitura r u m â n t í c a  r e s p o n s á v e  1 pela c a n o .

n:i. z a ç S o  da po e s i a  g a u c h e s c a  „ A leitura da t r a d i ç ã o  l i t e r á r i a  en- 

<:: a b e <; a d a p o r I... u g o ne s e Ro j a s reve 1 a q lie a p o s t u 1 a ç 'à' o d e u rn a r a :i. z 

n a c i o n a l  e p o p u l a r  é também um a r t i f í c i o  que h a b i l m e n t e  c a m u f l a



sua a r t i f i c i a l i d a d e  ao q u e r e r  p a s s a r  p a r  s i g n a  pu r a  de uma n a tu-
i

re;,'á é de uma e s s ê n c i a  n a c i o n a i s  fô I n s t i t u i n d o ,  assim, um. cândrie

e s t é t i c o  e social,, Da deiimi taçâro de uma o r i g e m  da trarfiçâro h
i

p r e s c r i t; <à o d e d e t erm :i. n a d a s t o r m a ia a o «s e s c r :i. t o r e s a r gen t :i. n o s a

d i s t â n c i a  é intima, B o r q e s  já a l e r t a v a  para o d e s e j o  c a n o n i s a n t e
i 1 -

c:| la e esta v a p o r t r á ia d a c o n ï;; t r u ç ir o d e s s a . m e fît ó r :i. a a r g e n t :i. n a ., p o i s ,

" segun ella, el léxico, los p roced :i. mi en t o s , los temas de la p c e .

’sia' g a ne h esc. a d e b e n  ilu s t r a r  al e s c r i t o r  c o n t e m p o r á  n s o , y son un

p u n t o  de p a r t i d a  y q uizá un a r q u é t i p o "  (OC, 267)

Para o p e n s a m e n t o  b o r g e a n o  o p e c u l i a r  d e s e j o  d e s s a  c r i t i .

c a n a c i a n a 11. i s t a , q u e c | u e r c o n s t .i. t u i r.s; e e ai f u, n q íír o d o r e c o r-1 e; ci e

ï..! (n a i d e n t i ci a d e d e f i n i c:! a , a q u a 1 s :i. r v a • c a m a p a ci r Si a à r e a 1 i z a ç â" o ci e

ob ras de a rte, está. fa d a d o  ao insucesso. Po i s  o que é a a r g e n t ! .

n ida dos senííro a f l u t u a ç ã o  p r o v i n d a  da mu 11 i p 1 i c i dade c o n f o r m a d o r a

(que está por trás de ca ci a nova naçâ'o a m e r i c a n a  . II a l i t e r a t u r a

’nâro é t a m b é m  a p r ó p r i a  d r a m a t i z a ç ã o  d e ssa c o m p l e x i d a d e  d.e i n .

f l u ê n c i a s ,  d e ssa " con jurai: ién de e s t i l o s " ?  Nada m a i s ^ p r ó p r  :io á

c r í t i c a  liter á r i a  m o d e r n a  d o - q u e  a c.l i s c u s s â o  em torno da fragrnen.

t a <; á o d a u n :i. d a cl e s u b j e t i v a d o cl :i. s c u r s o . E m n o s s a é p o c a , a o e m e r  -•

g ir , aos o l h o s  cia c r í t i c a  o p r o b l e m a  da p o l i f o n i a  do texto, os 
t

c o n t o r n o s  c l a r o s  da voz do a u t o r  se c o n f u n d e m .  S a b e m o s  que essa 

q L.i. e s t á o d a :i. n te rs e c ç ?í' o d e d i s c: u r s o s p o r t r á s ci e q u a 1 q u e r o b r a d e  

a r t e  é uma das p r e o c u p a ç õ e s  constante'::; dos te x t o s  cie Borges. A i nda 

para eles as q u e s t ò e s  da d e f i n i ç ã o  da n a c i o n a l i d a d e  e da "morte 

cio autor" se sotarepftem ao m e s m o  t e mpo que se c o n t r a p õ e m »  Po i s  o 

p r o b l e m a  cia p o l i f o n i a  cio texto, do e s f a c e l a m e n t o  cia uni cia cie a u t o ­

ra 1 náo c o l o c a  também em q u e s t ã o  o p r e s s u p o s t o  do h :i. stor :i. c :i. smo 

r o m â n t i c a  com r e l a ç ã o  â d e l i m i t a ç ã o  e c r o n o l o g i a  da t r a d i ç ã o  l:i.--



terá ri a co m o  to t a 1 i s a ç í o  e s p e c í f i c a  de um e s p i r i t o  n a c i o n a l ?  D

q u e  cilá u n i d a d e  á l i t e r a t u r a  mo der'na talvez nãío seja o u tra c o i s a
; . i

q u e  a tarefa inf i n i t a  de c o r r o m p e r  a t odos os I c o n e s  de uni d a d e «  

E ,o que se dei:;a e n t r e v e r  q u a n d o  B o r g e s  ironiza a p a r t i c u l a r  

exa 1 ta<;&o dos n a c i o n a l i s t a s  ao livro de G ü i raldes:

"Los n a c i o n a l i s t a s  nos d i c e n  que Don S e g u n d o  S o m b r a  es 
el tipo de libro nacional;; p e r o  s:i. c o m p a r a m o s  Don S e ­
g u n d o  S o m b r a  c o n  las o b r a s  de la t r a d i c i ú n  g a u c h e s c a , 
lo p ri mero que n o t a m o s  son las diferencias,, Don S e g u n d o  
S o m b r a  a b u n d a  em m e t á f o r a s  de uri tipo que nada t:i.ene 
q u e ver c o n e 1 11 a ta la d e 1 a c a m p a fia y si c. o n 1 a s m e t á f o - 
ras de los c e n á c u l o s  de M o n t m a r t r e .  En c u a n t o  a la fá­
bula, a la h i s t o r i a ,  ás fáci 1 cornprobar en el la el i n~ 
í 1. u j o d e 1 K i m d e l< :i. p ]. i n g , c u y a a c c :i. ó n es tá e n 1 a I n d i a 
y que fue escrito,, a su vez, h a j o el irvflujo de Hu.ckl.e--
b e r r y F in n d e M a r k T w a :i. n , e p o peya d e 1 M i s :i. s :i. p i..... e s
decir, Kipl inq, y liark Twain, y las metá foras de los 
p o e t a s  f r a n c e s e s  fue r o n  n e c e s a r i o s  para este libro ar- 
g e n t :i. no , p a ra es t e ]. :i. b ro q ue no e s ' me nos a rgen t :i. no , 3. o 
r e p i t o ,, p o r h a b e r a c: e p t a d o esas i n f 3. u. e n c i a s " ( 0 0 271)

H .devido a e s t e  lugar de v a c â n c i a  com o qual ho j e  nos d e .
;

p a r a m o s  q u a n d o  p e r g u n t a m o s  q u e m  fala? por tr á s  do t e x t o  3. ite r á r i o  

que B o r g e s  r e q u i s i t a  a b i b l i o t e c a  u n i v e r s a l  c o m o  legado dos e s ­

critores,, A p r o b l e m á t i c a  do escr:i.tor a r g e n t i n o  e a t r a d i ç ã o  nem 

s e q u e r  rea 1 m e n t e  é um p rob 3. ema , mas uma apa ré nc :i. a , um s :l. mu 3. ac:: rq 

d e , p r o b 1 e nr \ a , já q u e a t r a d ;i. ç â' o a r g e n t :i. n a e s t á c: o n s t i. t u í d a , n a 

ver d a d e , p o r t o d a a c u 3. t u. r a a c :i. d e n t a 3. , d :i. z n o s B o rge s - N a ver d a -

de, a "morte do autor" p o s s i b i l i t a  a a s c e n s ã o  de uma mu 11 :i. p 3. :i. c i.

da d e  de f a n t a s m a s  cuja m a i o r  c a r a c t e r í s t i c a  é t r a n s i t a r  i'nd i f e ­

re nt es às clelimitaç&es dé q u a l q u e r  fronteira,, D s u j e i t o  da l i t e ­

r atura para B o r g e s  i d e n t i f i c a .se com o c o s m o s  „ Mas ná:o um c o s m o s

t e l e o l o g i c a m e n t e  o r d e n a d a  como nas p r o p o r i a  o h i s t o r i c i s m o  r o m á n— 

t :i. c a , m a s u m c o s m o s c o n s t :i. t u í d o d a m e ia m a :i. n d ete r m :i. n a ç È' o c a r a cte



risitic:.a a p r o b l e m á t i c a  m o d e r n a  do e s f a c e l a m e n t o  da u n i d a d e  subje-. 

' : 1 ' 1 
tíva - A f l e x i b i l i d a d e  de m o v i m e n t o s  perin:i. t ida pela q u e s t ã o  do lu.

: . ’
Qiin" d© vacií n ;i, a da ] i t e r a t u r a  m o d e r n a  a © sgbrepfte a, o i n f i n i t o

p r o c e s s o  c o g n o s c i t i v o  que o h o m e m  r e a liza no u n i v e r s o »  pois, " c a ­

be s o s p e c h a r  que no hay u n i v e r s o  en el s e n t i d o  o r g â n i c o ,  u n i f i c a .

dor,, que t:i, ene esa a m b i c i o s a  pal a b r a .  S:i. lo hay, falta can jeturar 

I a ia p a 1 a b r a s , 1 a s d e f i n :i. c :i. o n e s ., 1 a s e t :i. m o 1 o g í a s , 1 a s s i n o n :i. m :i. a s , 

d e 1 s e <::: r e t o d :i. c c :i. o n a r :i. o d e D :i. o s " „ (0 C , 7 0 8 )

□ que torna um fato n a cional aos o l h o s  do e s c r i t o r  nao é 

a r e 1 a q S: o d e f :i. d e 1 i d a d e q u e ele p o de m a n t e r c o m o s c o s t u m e s e a

h i s t ó r i a  de sua terra, mas a o p o r t u n i d a d e  de promover' m a q u i n a .
!

q 5 e s , 1 i r i ter f erê n c i a s n o u n i ver s o d á 1 :i. n g la a q e m .. i;:) o :i. s , s e e x i s t e  

de fato uma trad içâo que d e t e r m i n a  um cânone á arte, ent~ío nada 

mais próprio â arte do que artificiosamente expor a a u s ê n c i a  d© 

a u t o r :i. d a d e d o c â n o n e , b u s c a n d o c o r r e s p o n d ê n c i a s , r e s s oriâric :i, a s

i.najb i tua is e n t r e  "ias e t i m o l o g i a s ,  lás s i n o n i m i a s "  . Para B o r g e s  é

' ’ ' \ '' 
a i r r e v e r ê n c i a  d i a n t e  da sacra 1 :i. xaçfro de uma tradiçâro, da c o n s -

p r á t i c a  estét i c a »  Daí que longe da p e r p e t u a ç ã o  da d e m a r c a ç ã o  de

um c ó d igo, o que se es p e r a  do a r t i s t a  . co m o  no ca s o  de Gi.li ira Ides

c i t a d o  acima, sâ'o m e s c l a s  d e l i b e r a d a m e n t e  i n u s u a i s  dos códigos.

Afinal de contas, nã'o há c o m o  ser fiel á lei p r e s c r i t a  por d e t e r .

m i n a d a  tradiqâ:o do que t r a i n d o  a m u l t i p l i c i d a d e  p u l u l a n t e  que e s .

tá na o r i q e m  da o r d e n a ç ã o  de toda. s as t rad i çfííes E' p r e c i s o  t ria i, r 

para h a v e r  lei, so há lei p o r q u e  se trai.

Esta d i g r e s s ã o  t o r n o u - s e  i n d i s p e n s á v e l  para m e l h o r  e n t e n ­

d e r m o s  o c o n t e x t o  h i s t ó r i c o .c u l t u r a l  em que se i n s e r e m  ao op:i.-•

n i O e s  de B o r g e s  p r e f a c i a n d o  o Figari, a respeite:) da c o n s p i r a ç ã o



n e c e s s á r i a  que está na o r i g e m  de q u a l q u e r  naçâ'o ou trad:i.çã'o, 'Ira.

ta--.se das m e s m a s  c o n c e p ç õ e s  em f avor de m e s c l a s  c u l t u r a i s  que 

anos, ma :i.s t a rde lemas no poema "Los c o n j u r a d o s "  (1985)::

E n e 1 c e n t r o d e E u r o p a e s t â n c o n s p :i. r a n d o ,
E 1 h e c h o d a t a d e 1291 .
Be trata de h o m b r e s  de d i v e r s a s  e s t i r p e s  que p r o f e .

ssn d i v(.;>rsaf!s re H  g :i. ones y que h a b l a n  en d i v e r s o s  i d i o .
ma s .

Hs n t o m a d o  la extra ha reso 1 uc :i. ón de ser razona b l e s .  
l-lan r e s u e l t o  o l v i d a r  sus d i f e r e n c i a s  y a c e n t u a r  sus 

a f i n i d a d e s .  /
F u e r o n  s o l d a d o s  de la üon í e d s r a c i ó n  y d e s p u é s  m e r c e ­

nários, p o r q u e  e r a n  p o b r e s  y ten í a n e 1 h á b i t o  de la 
g u e r r a  y no i g n o r a b a n  que t odas la e m p r e s a s  dei h o m b r e  
so n :i. g ua 1 me n t e v a na s

F u e r o n  W i n k e l r i e d ,  que se clava en el p e c h o  las l a n .
zas e n e m i g a s  para que sus c a m a r a d a s  a vancen,

S o i") u n c j r u j a n o , u n p a s t o r o u. n p r o c u r' a d o r , p e, r o 
t a Hl !::> :i. é n s o n P a r a c e 1s o y A m :i. e 1 y J u n g y P a U 1 l< 1 e e ,, IE n e 1 
c e n t r o  de Europa, en las t:i.erras a l t a s  de Europa, c r e c e  
una t orre de razón y de f irme fe»

Los ca n tones ah ora son venti das,, El de G:i. nebra, el 
ú 11 i m o , e s u n a d e m :i.p a t r i a s „

Ma ha na s e r á n  todo el planeta,,
A c a s o  lo que digo no es v e r d a d e r o ; aja lá sea p r o f é -  

t i ca. (0 C 2 ,501)

E m b o r a  a p a r e n t e m e n t e  o o b j e t o  de ciiscussiío c e s s e  texto na o o b e d e ­

ça á c o o r d e n a d a s  a m e r i c a n a s ,  mas e u r o p é i a s ,  a s i m p l e s  v o n t a d e  de 

q u e r e r d e t e r rn i n a r' u rn 1 o c a ]. p a r a e s s <s s a c o ri te c i m e n t o s t o rn a .s e

p r e s u n ç o s a .  A Suiça, literal s o b r e p õ e .se a l a t e r a l i d a d e  p a m p e a n a ,
1 ■ : 

p o r q u e  o o b j e t a  da ficçíío é s e m p r e  lateral,. D i a n t e  da al:i.near:i.e.

dade do t e mpo que nas p r a põe, talvez q u a n d o  e s c r e v e s s e  s o b r e  |a

A r g e n t  i na , B o r g e s  p e n s a s s e  na Su í ça ou v :i. c:e.versa „ As f r onte:i. t-as

t a mb é m se d es v a necern q ua nd o o t emp o f og e à 1 :i. nea r :i. ed a d e „ I s s o

p a r q u e  aa a b o r d a r  o a c o n t e c i m e n t o  c o n h e c i d o  co m o  a C o nsp i r a ç ã o  de

12 91 , r e s p o n s á v e 1 p e 1 a c o n s t :i. t u :i. ç â' o d a Ei u :i. ç a , B o r g e s t a rn b êm e s t á

se r e f e r i n d o  â c o nsp :i. r-açíí'o que cria as nações g a u c h e s c a s  da Co n -



:f e d e r a t; & o p I a t i n a „ A m e s m a m la 1t :i. p 1 :i. c:í i 'd a d e de e l e m e n t  o s e n c o n t r a d a 

n a o r i g e m d o n o v o c: o n 1; i n e n t e , t a m b á rn d e s p a n t a c: o m o c o n f o r rn a d o r a 

d e s s a  -nacâo c e n t r a l  da Europa,, Ds j :c q n s p  j. r a d o r e s  de 1291 têm 'na

I
trüiçcíQ a uma t r a d i ç ã o  a p o s s i b i l i d a d e  de a s c e n d e r  a uma nova lei 

a s s :i. m c o m o a :i. n s u b o r d i n a ç â: o a c o m p a n h a a :i. n d e p e n d ê n c i a n a A m ê r i c: a .

T a l v e z  na o r i g e m  do s e n t i m e n t o  p a t r i ó t i c o  e s t e j a  só o ato c o l e i i .

vo de c o n s p i r a d o r e s ,  üs jurados de h o j e  síVo os c o n j u r a d o s  de ou™, 

trora.; os t r a i d o r e s  de o n t e m  e s t a b e l e c e m  a lei de agora. Se n a ­

c i o n a l i s t a s  c o n d e n a m  - B o r g e s  q u a n d o  diz no. p o e m a  que G e n e b r a  ê uma 

de suas p á t r i a s ,  por1 o u t r o  lado, tam b k m  p o d e m o s  ver a p e n a s  a p e r— 

p e t u a c; & o d o a t o h e r ó i o c. a n s t i t u t :i. v o d e q u a ]. q u e r n a ç o , d e q la a 1 

q u e r  literatura;: a t r a i ç &<::>„ A Revoluçíro de m a i o  é a C o n s p i r a ç ã o  

de 1291. Ao d i z e r  que aos c o n j u r a d o s  do s é c u l o  XIII p e r t e n c e m

t a m b é m  A m i e 1, Jung e Paul Klee, B o r g e s  está jogando com a r e l a t i.

vid a d e  dos a c o n t e c i m e n t o s  no tempo, t r a n s g r e d i n d o  sua l i n e a r i e d a -  

cle, mas também está d i z e n d o  que no c e n t r o  da Amér:i.ca está a E u r o ­

pa p o r q u e  as f r o n t e i r a s  t e r r i t o r i a i s  t a m b é m  f l u t u a m  q u a n d o  t r a n s ­

g r e d i m o s  a leitura c o t i d i a n a  ""do tempo.



Notas - CAPITULO III

' * '■ Emi r R o d r i g u e z  M a n e g a  1 , d e s t a c a n d o  a p r e s e n ç a  de liacedonio 
F e r n a n d e s  e E v a r i s t o  C a r r i e g o  na f o r m a ç & o  dos t e mas b o r g e a n o s ,  
s a 1 :i. e n t a v a e s s a c o n f I u ê n c :i. a d a e s p e c u 1 a ç ã' o i d e a 1 :i. is ta e a B u e n o s
A i r e s  m a r g i n a l  e v i o l e n t a  dos s u b ú r b i o s  d a q u e l a  época em "Senti i.
se en m u e r t e i S e  C a r r i e g o  p e r m i t e  a G e o r g i e  IIcomo era B o r g e s  c h a ­
m a d o  na infância para d :i. f e r e n c i á .lo do pai t a m b é m  J o r g e  II d e s c o ­
b r i r  a e s p a ç o  á o tempo de uma B u e n o s  A i r e s  m a i s  e l e m e n t a r  e pe~ 
r :i. g o s a q u e a d a f a m II i 1. :i. a B o r g e is , M a c e d o n i o , p o r s la a vez, o fará 
d e s c o b r i r  a u b i q ü i d a d e  do e s p a ç o  e á e t e r n i d a d e  do t e mpo c o m o  e x ­
p e r i ê n c i a  c o t i d i a n a  de cada indivíduo, C a r r i e g o  e M a c e d o n i o  se 
f und i râ'o num t ex to que h o r g e s  esc reve em 1928 e se i n t :i. t u 1 a " S e n - 
t i r s e  en m u e r t e '".

Í2) MACHERFIIIIY, P ,, Para uma teoria da p r o d u ç ã o  literária,, Lisboa 
Esta rpa , 1971 ,,

 ̂ * l::íes ta lembrar que "Senti r se en m u e rte" foi p u b l i c a d a  em EI 
Idioma de los a r g e n t i n o s  j u n t a m e n t e  com uma n a r r a t i v a  de d u e l o  de 
do:i.s '"cuchi. 1 leros" , com o nome de "Homi.:;res p e l e a r o n " ,  e os d o i s  
t e x t o s  r e u n i d o s  sob o t í t u l o  de "Dos e s q u i n a s " .

*4* B o m  lembrar ta m b é m  que d i a n t e  d e s s e  d e v o r a r  c o n s t a n t e  das 
i m a g e n s  pelo e s q u e c i m e n t o ,  m e t a b o l i s m o  que p o s s i b i l i t a  a p r ó p r i a  
m e m ó r i a  em sua n a t u r e z a  m utante, B o r g e s  já p e n s a v a  nessa época, 
c o m o  novo " r e c u e r d o" n acional que s u b s t i t u í s s e  o g a ú c h o  em sua 
l i t e r a t u r a ,  na figura do c o m p a d r i t a ,  e l e m e n t o  h u m a n a  s i t u a d o  nos 
s u b ú. r I::í i o s d e B u e n  o s A :i. r e s e d i. v i d i d o , c o m o s e u p r ó p r i o h ab it ai 
s u gere, e n t r e a c :i. v i I i z a ç S' o.-d-a.c :i. d a d e e ba r b á r i e c:i o p a m p a „

A s e m e l h a n ç a  de Borges, B a u d e l a i r e  é t a m b é m  "dei m i s m o  t:i. e m p o  
q ue el tiempo", i rm?'o dele,, C o n t e m p o r â n e a  de uma é p o c a  c u j o  n a s— 
c e n t e  d e s e n v o I v :i. m e n t o i n d u s t r i a 1 s e r e f 1 e t :i. a n o e s (::j a ç o u r b a n o n ai 
farina de uma c o n t í n u a  mutaçãro a r q u i t e t ô n i c a  e red i st r i bu i çâ'o d o s  
p a p é :i. s o c i a i s , B a u d e I a :i. r e s e v o 11 a a p e n s a r o p a f.) e 1 d a a rte n e s - 
sa nova c o n j u n t u r a  h i s t ó r i c a s  se o m u n d o  a tua 1 é i n c o n s t a n t e ,  
fluído, o que poder'ia ser e n t & o  o b j e t o  da arte, na m e d i d a  em que 
esta prima por c o m u n i c a r  par'a a l é m  do e s p a ç o  e tempo c i r c u n s t a n— 
c i a i s ?  Borges, em sua f l ane r:i. e, repete do o u t r o  lado do h e m i s f é ­
rio o que B a u d e l a i r e  d izia do p i n t o r  ide c o s t u m e s  C o n s t a n t i n  Guys., 
B u e n o s A i re s d a is m li d a n ç a s c o n ia t a n t e ia a q la e é s u I::) met i d a p e 1. o a t r o -• 
p e l o  do tempo em sua " h i s t o r i a  viva", re p e t e  t a m b é m  a P a r i s  de 
ruas e s t r e i t a s  que ce d e  lugar ao novo t r a ç a d o  i m p o s t o  pele:) u r b a ­
nista Ha usina, nn para a d e q u á .la âs novas e x i g ê n c i a s  do m u n d o  m o d e r.
no, 0 f l â n e u r  c a m i n h a  por e s t a s  cidades, e s p a ç o s  da c i r c u l a ç ã o  e 
da t r a n s f o r m a ç ã o ,  t e n t a n d o  p r e s e r v a r  nessas i n c u r s ò e s  p e l o  r eino
do t r a n s i t ó r i o ,  imagens para a p o s t e r i d a d e  r e s g a t a n d o .as ao u n i .
v e r s o  poético,,



'  A L T A l i l R A N D C .  L a  f u n d a c i o n  d e  

E n s a ÿ o s■ arge n t  i n o s . De s a r m i e n t o  a 
C  S i  n  t  ï î  0  g  (;;! |j, t  ( ;i ( d  ©  l  M A  il , ê  P  ;j: Cl j ;i  !... i;i fc !!, R  ä  ,

< 7 >  i b i d . , p .  l l l .

1 à 1 i t e r a t u r' a a r  g e nt :i. ci a „ 'j. n ; 
la i■'a n g u a r d  ia . B u e n o s  A i r e s  :

1903, p.. 1:1:4«
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CAPITULO IV

O ENTRELUGAR DA LITERATURA

Tal. vez toda a t ra j e tó r :i. a que d e s e n h a m o s  ao levar a c a b o

essa leitura a m b i v a l e n t e  do t exto " S e n t i r s e  en muer te" já est i --

,vesse p r e s c r i t a  por B a u d e l a i r e  ao s i t u a r  o belo. t a m b é m  numa e s p é ­

cie de e s q u i n a  e n t r e  o a t e m p o r a l  e o histórico::

"0 b e l o  é c o n s t i t u í d o  p o r  um e l e m e n t o  e t e r n o  i n v a r i á .
v e 1 , «::: u j a q u a n t i d a d e é e x c e s s i v a m e n t e d i f í c :i. 1 d e se d e 
terminar, e. um e l e m e n t o  relativa, c i r c u n s t a n c i a l  , que 
s e ï" á , ■ se q u :i. ï;; e ï'' m o s , s u c e s s :i. va ; o u c o m b i n a t o r :i. a m ente, a 
época, a moda, a moral, a p a i x ^ a " .*

N a s s a  d u pla a r t i c u l a r ã o  de " S e n t i r s e  en m u e r te", por um lado, com

o t e m a d a i n c  o m u n :i. c a b :i. 1 :i. d a d e d a e x p e r i á n c a o r :i. q :i. n a 1 p e 1 a 1 :i. n q u a

i
gem e , por o u t r o  lado, com o p r o b l e m a  da i d e n t i d a d e  da;:; naqtoes 

a m e. r :i. c a  n a s , p a d e c e d e s s a m e s m a p ï" o  I::í 1 e rn á t i c a „ P r o b 1 e rn á t i c a c:| u e 

Borges,’ por sua vez, já esboqa em " 1 ndaqac i ón de la p a l a b r a " ,  ao 

no s p r o p o r  uma tear :i.a da l i n g u a g e m  p a u t a d a  , co m o  vimos, p e l a  d i • 

v :i. ;a d  e rn d o :i. s p 1 a n o s d :i. t :i. n t o s  e :i. n terre 1. a c :i. o n a d o a; um jm lí  rtua 1



a n d e  as p a l a v r a s  s e r i a m  u n i d a d e s  r e p r e s e n t a t i v a s  de n ú m e r o  i n i n .

v e n t a r i á v e l  e orde-naçâfo nunca definitiva;; outro,, atual , que c o i b e  

a s p a 1 a v r a s a s e o r d e n are m i n e v :i. tave 1 m e n t e em f u. n ?> o d a s i n t a e

Seja na d i a l é t i c a  e n t r e  o e t e r n a  e o c i r c u n s t a n c i a l  da teoria e s .

té ti ca de B a u d e l a l  re, seja na comp 1 e m e n t a  r :i. ed ade e n t r e  a o r d e m  e 

a d e s o r d e m  p r o p o s t a  por B o r g e s  ac e r c a  da n a t u r e z a  da linguagem,

não há dú v i d a  que é d e n t r o  d e s s e  c í r c u l o  que os p r o b l e m a s  da m o .

d e r n i d a d e s e c a 3. o c a m „

N a ve rd a d e , o q i ..i e s e es p e r a d o a r t i s t a d i a n t e d e s s a d u a.

1 idade essencial. níiVo é a e s c o l h a  de urna p o s i ç ã o  para def endfr-1 a ,

c o rn t o d a s a s a u a s f o r q a s ,, d a p o s i ç 3' o a d v e r s a ;; m a s s :i. m q Lie___e 1 e

c o n s t r u a  sua ob ra a p a r t i r  de um e n t r e .lugar" i m p osto a essa clua.

3. :i. d a d e „ , £! e e :i. s t e m a r t :i. s t a s r e s :i. g n a d o s a ■ p e r p e t u a r u m a e s c a I a d e 

v a l o r e s  t r a d i c i o n a l ,  e n q u a n t o  que o u t r o s  i n s i s t e m  em us a r  de t o ­

d os os a r t i f í c i o s  p o s s í v e i s  para b u r l a r  uma o r d e m  p r e e s t a b e l e c i d a  

às custas, por v ezes de c o m e ç a r  a h i s t ó r i a  neles p r ó p r i o s ,  n$.<::> é 

a d e f e s a  radical' de q u a l q u e r  uma d e s s a s  p o s i q ó e s  que c r i a r á  o 'fa­

to e s t é t i c o »  Q u a n d o  Baudela.ire nos d:i.z que a tarefa do f l à n e u r  é

a "de tirar da moda o que esta p o d e  c o n t e r  de p o é t i c o  no h i s t ò r i ~
.

co,' de e x t r a i r  o e t e r n o  do t r a n s i t ó r i o " ^ ,  tam b é m  faz r e f e r ê n c i a  a
!

e s s a (3 o s ,i. ç ã: o a rn b j. v a 1 o n t b  q u e d e v e s e r p reen c h i d a p e 3. o a r t i s t a 

'' p a r a q u e t o d a lvi o d e r n :i. d a d é s e j a d i g n a d e t o r n a r se A n t :i. g i.'l :i. d a d e " „ 

De sua pa r te, B o rges , no ensa i o 1' i...a a vent u r a  y e 1 o r d e n  " t a m b é m  

d e m o n s1 r a a f a t -a ]. :i. d a d e a r e s p e i. t o d o j o g o c o m p 3. e m e n t a r', a m 1::í i. v a -- 

lente, e n t r e  o ^  I e m e n t o  eterno. ..e. o ci r c u n s t s n c i a l  : "To da a v e n t u r a  

es norma venidera; toda a c t u a c i ó n  t i ende.a i n e v i t a r s e  en c o s t u m -

b r e „ I-I a s t a 3. o s p o r-iiien o r e s d e 3. o o t i. d' :i. a n o v i v ir . n u e s t r-a v o c a I u 3. a .

r :i. o a 3.. c o n v e r s a r c o n d et e r  m i n a d a s p e r s o n a s , e 3. p e <::: u 1 :i. a r 3. i n a j e d e



i ti ea is q ue e n su. f ra t e r n :i. ci a d í rec ue n t ainos - su.ef re n ese d es t :i. no y

se a m o l d a n  a ç a u c e s  i n v i s i b l e s  q u e  su misrno f l uir p r o f und i-
1 ■ ■ . i 

z a " ( T E ,71 ) „ Ma i s  adiante, para e x e m p l i f i c a r ,  B o r g e s  a inda c o l o c a ­

rias o p a r a d o x o  das v a n g u a r d a s ,  à s  q u a i s  se p r o j e t a r a m  no e s p a ç o  

es t é t i c: o c: omo .u ma r e no v a çã" o d os ï:;eus v a 1. o r es „ g e ra nd o " d e ï;;o  ï-d em" 

ao q u e s t i o n a r  os c â nones, e, na v e r d a d e  .acabaram s e n d o  a p e n a s  o 

d e s e j o x  de uma nova lei; "EI u l t r a í s m o ,  que Io fió todo a las m e— 

t á f c:) r' a s v r e c:: h a z 0 1 a s c o m p a r a c i o n e s v i »a u a 1 es y e 1 ci e s a p a c i b 1 e ï" i —
j

ma r que a u n dan h o r r o r  a la v i g e n t e  l u g o n e r i a , no fué un d e s o r .

d o n ,  f u é  l a  v o l u n t a d  de  o t r a  l e y . " ( T E , 7 2 ) .

A b o r d a n d o  esse jogo e s t é t i c o  e n t r e  o p e r e n e  e o t r a n s i t ó ­

rio, N i e t z s c h e  a f i r m a  que, a fora o s e n t i m e n t o  de fome ou a b u n d â n .

cia, s e m p r e  e n c o n t r a r e m o s  por tr á s  de cada va 1 o r a ç ã o  e s t é t i c a  

r e s p o n ï; â v e  1 p e 1 a c r i a ç S: o d e u m a o b r a ' " o d e s e j o d e f i x i d e z , dé

e t e r n i d a d e .. . ou ainda o d e s e j o  de d e s t r u i ç ã o ,  de m u d a n ç a ,  de n o .

vidade, de futu.ro"^. E n t r e a p o s s i b i l i d a d e  apol inea de e t e r n i z a r

e ‘a .dionisíaca de dil a p i d a r ,  s i t u a .se a e s c o l h a  de todo artista,,

Con t u d o ,  tanto uma opqâ'o q u a n t o  o u t r a , na verdade, exigem, que a

e -:üí f e r a s a g r a d a e . a p r o f a n a m u. t u a m e n t e s e a r t i  c u 1 e m ,, A e m o ç S  o e s .

t i c  a t a n t f !  p o d e  n a s c e r  com o i n v e s t i m e n t o  em v a l o r ' e s  u n i v e r s a i s
I

co m o  f i z e r a m  os c l á s s i c o s  r e n a s c e n t i s t a s ,  coma ta m b é m  com a reçu 

sa a d m o d e l o  e s t é t i c o  exemp 1 i f i cada pela i n s u b o r d  i naçâro r o m â n t i c a  

d i a n t e  das p r e s c r i t e s  do "bem compor".. Em suma, seja de um m o d o

a p o l í n e o  ou d i o n i s í a c o ,  t r a t à .se s e m p r e  de conduzir' o h o m e m  a uma

reva 1 or i. zaç «o de si me sut o e do mundo, tr'ata-se der ('5C'..>i/u?r_ « | u JJ.d  

que, para a l é m  do bem e do mal, pro d u z  s e n t i m e n t o  e s t é t i c o  e n t r e  

os homens:;



"Os a r t i s t a s  g l o r i f i c a m  sem c e s s a r  . níàfò fazem o u tra
c o i s a  .. g lo j ': i ,  f i c a m  t o d a s  as  c o n d i ç õ e s  e t o d o s  o s  o b j e ..
tos que tê-m a r e p u t a ç ã o  de c o n d u z i r e m  o h o m e m  a uma 
sensaqâ'o de ser bom, ou grande, ou bêbado, ou alegre,
o u s & o e . s á b :i. o E- s a s c o n d :i. ç B e s  e e s s e s o b j e t o s e 1 ê i.
t  ò s , c u j  o v a 1 o r  p a r  a a f  e 1. i  c:: :i. d a d e h u m a n a é c o f i s :i. d e r  a ; j r:> 
como c e r t o  e d e t e r m i n a d o ,  sâ:c; o"  o b j e t o  d o s  a r t i s t a s ;
a f a n a m .sos em d e s c o b r i  r ta:i.s c o i s a s  a fim de t r a n s p o r  t á .
.!. a si» a o d o m :í. n :i. o d a a r te, " ̂

De c e rta maneira, essa o p e r a ç S o  de d e s l o c a m e n t o  de d a m i .

nio^ de que nos fala M i e t z s c h e ,  é para o h o m e m  m o d e r n o  uma abei.

tur a para o :i. l i m i t a d o  tal co m o  as r e l i g i õ e s  o f oram par" a no s s o s

a n c e s t r a i s ,  P r i m i t i v a m e n t e ,  a r e l i g i & o  também e r a  unia e s p é c i e  de

:&vii f ÍL.XO p é l  U quüí l  o homiiím C oníl&WQU i  a ü.é f u r t a r '  â op n.-' <\>ko d O

m u n d o  do trabalho, â i m p o s i ç ã o  de um f:i.m u t i l i t á r i o  para su a s

a t i v i d a d e s  no seio da vida social» A e s s e  r e s p e i t o  B a t a i l l e  traí;a

um q u a d r o  p r e c i s a  do s i g n i f i c a d o  c o n s t r a n g e d o r  do m u n d o  cia a t :i. v :i..

da cie l u c r ativa para o h o m e m  a r c a i c o  e de sua s u p e r a ç ã o  p e l o  i.n—

■ v
vestimenta, r e l i g i o s a  sob ve o m u n d o  p r o f a n o  d as coisas:

"A i n t r o d u ç ã o  do t r a b a l h o  no m u n d o  s u b s t i t u i ,  de irne.
d i a t o , a i n t i m i d a d e , -a p r o f u n c.1 i d a d e d o d e s e j a  e s e u s
livres desencadeamentos',' pe l o  e n c a d e a m e n t o  racional, o n .
de a v e r d a d e  da irritante p r e s e n t e  ruí'o ma:i.s importa, mas 
s :i. m o r e s ü 11 a d o p o s t e r i o r d a s o p e r a ç õ e s ,  D p r i m e i r o 
t r a b a 1 h o f u n d o u o m u n d o d a s c o :i. s a s , o p r ú p r :i. o h o m e rn s e 
t p r na uma d a s c o :i. sa s d e s s e  mu nd o , p e 1 o men os no t emp o
em que t r a b a l h a v a »  E dessa d e s g r a ç a  que o h o m e m  de t o .
dos os te m p o s  e s f o r ç o u .se para escapar,. Em seus m i t o s
estranhos., em seus ritos cruéis, o h o m e m  está arutes de 
tudo em  b u s c a  de uma int imidade perdida,, A r e l i g i ã o  ê 
esse longo e s f o r ç o  e essa b u sca a n g u s t i a d a »  T r a t a - s e  
s e m p r e d e a r r a n c: a r á, o r d e m r ea 1 :: á p o b r e z a d a s. c o i sas ,
de r e s t i t u i r  â o r d e m  divina"« (os grifeis síVo de B a t a i l .
1 e )6

M :i. r c e a E. 1 i a d e. e m s e u s e s t u d o s s o r e o s i g n .1. f :i. c a d o o n t o 1 6.

g i c õ  dos m i t o s  e dos ritos p r i m i t i v o s ,  d e m o n s t r a  como es s e  d e s l o ­

c a mento, ou antes, r e t o r n o  par'a a e s f e r a  do sagrado, c o n s t i t u í a  o



n lá cie o de toda ,, a t i v idade r e l i g i o s a  dos p o v o s  a r c a i c o s ,  R e c u s a r  o

t e m p o  h i s t ó r i c o  para r e i n s t a l a r .se, r e p e t i n d o  os g e s t o s  a r q u e t í -

picos, no. c o r a ç ã o  do real,, no m o m e n t o  orig :i. nár :i. a da c r i a ç í o  c o s .

m o g ô n i c a ,  era o d e s e j o  s u b j a c e n t e  ao imaginário' do h o m e m  da anti;-- 

g i.'J. i d a d e ::

" B a s i c a m e n t e ,  vista a p a r t i r  de sua p e r s p e c t i v a  a p r o .
p r i a d a , a vida do h o m e m  a r c a i c o  (uma vida r e d u z i d a  á 
repetição, dos atos a r q u e t í p i c o s ,  ou seja, a c a t e g o r i a s  
e nS'o a eventos,, ao i n c e s s a n t e  e n s a i a  dos m e s m o s  at o s  
p r :i. mord :i. a :í. s ) , m u i t o  e m b o r a  ela a c o n t e ç a  no tempo, n;!ío 
c a r r e g a  o peso do tempo, nS:'o r e g i s t r a  a irreversitai 1 i- 
da d e  do tempo; em o u t r a s  p a l a v r a s ,  ignora por c o m p l e t o  
âqul lü que ú tBs|jeC. :i. üt 1 m !■!.■.'!'! ('(•; c; srft c.. t !*í1 :í tiiii í c:: c;) e doo i s Á vo 
numa c o n s c i ê n c i a  do tempo,, A s s i m  c o m o  o m í stico, c o m o  o
h o m e m  r e l i g i o s a  em geral, os p r i m i t i v o s  v i v i a m  num p r o .
s e n t e c o n t í 11 u o „ (E! é i"i e s s  e s e n 1: :i. d o q u e o h o m e m r e 1 i g :i. o .
so p o d e  ser c o n s i d e r a d o  c o m a  "primitive:)"; ele r e p e t e  os
g e s t o s  de o u t r o  e, por m e i o  ciessa r e p etição, s e m p r e  v:i..
ve num p r e s e n t e  a tempo ra 1)" „7

H o j e ,  p o d e m o s  d i z e r  q u e  a  a r t e  tò u m a  e s p é c i e  d e  d e s d o b r a ..

m e n t a  d a  d e s e j o  e n v - a l v i d o  n a s  r i t o s  r e l i g i o s a s  p r i m i t i v o s .  A  a t e  

h o j e  ni a  n  t  é  m  u  m  p  a r e  n  t e s  c  o  c  o  m  a  r  e  1 i g  :i. â  o  e  n  c:| u  a  n  t  o  t  a  m  b  é  m  s  e  m  o  s  -■ 

t r a  c a p a z ,  c o m o  n a s  a d v e r t i u .  N i e t z s c h e ,  d e  s e q ü e s t r a r  u m  o b j e t o

d  a  r  e  a J .  i d  a  d  e  I' i a. b  :i. t  la a  1 , i n  v  e  s  t  i n  d  o ..o  d  e  u  fn r i o  v  o  s j, g  r , i f  j, r a  r | o  í j  ï:;

:'re ad ymade s d e  M a r c e l  D u c h a m p .  s â o  u m  e x e m p l o  p r e c i s o  d i s s o , .  E s t a s

ont i da des sã'o g o r a d a s  a p a r t i r  da elei ç!ü'o do a r t i s t a  de. um d e t e r . .

m i n a d o  a r t e f a t o ,  q u e  a ; e m  s o f r e r  e m  s i  n e n h u m a  m o d i f i c a ç ã o  s u b s -  

t  a  n  c  i a  1 a  1 é  m  ti o  d  e  s  1 o  c  a  m  e  n  t  o  d  e  v a  1 o  r  q  la e  a  e  s  c  o  1 h  a  d  o  a  r  t  :i. s  t  a

i m p õ e  a o  n o  i s s o  o l h a r , ,  p o r  e s s a  e s c o l h a  t o r n a .s e  o b r a  d e  a r t e , .  F o r

o u t r o  l a d o ,  t a m p o u c o  o s  readymades, e n q u a n t o  c o n s t r u ç õ e s  s o b r e  

o b j e t o s ;  j á  m a n u f a t u r a d o s ,  i m p l i c a m  a  a c u s a ç â ' o  d e  p l á g i o l  A  e l e i - )  

ç S f o  d o  a r t e f a t o  é  d e c i s i v a  p a r a  t o r n á - l o  o b j e t o  e s t  e t  i c o , p o i s  

e l e ,  j á  n â o  p e r t e n c e  â  o r d e m  c o m u m  d a s  c o i s a s ,  m a s  p o r  u m a  o p e r a - -



ç &g de  d e s v i o  e l e  s e  t o r n a  um f r a g m e n t o  i n c o m p r e e n s í v e l  de  n o i t e  

em : t e n s â f o  com o mundo d i u r n o  do  t r a b a l h o -  A e s s e  r e s p e i t o ,  n ad a

ma. i  s e s c l a r e c e d o r  q u e  a d e c l a r a ç ã o  de Duchamp em r e s p o s t a  à a c u ..

saç f r o  de- p l á g i o  p o r  um g r u p o  de  c r í t i c o s  qu an do  da e x p o s i ç ã o ,  na 

S o e i t  y CD f  I n d e  p e  n c:l e  n t A r  t  :i. s  t  s  d e  N o v a Y o r  k , d a e  a; c u 1 1 u r  a F o n te - 

um u r i n o l  de  ba nhe i r o  p ú b l i c o ; ;  "0  f a t o  de  o E'ir, !1u r t [ p s e u d ô n i m a  

de  Duchamp na o c a s i & o l l  t e r  ou n l o  t e r  f e i t o  a Fonte  com s u a s  p r ó ­

p r i a s  má: o s ,  nSo tem a menor  . i m p o r t â n c i a  , E l e  a ESCOLHEU. Apanhou

u m e 1 e m e n t  o d a v :i. d a c o m u m , c o 1 o c a u ..o d e m o d o a e 1 :i. m :i. n a v' s  e u s :i. g ..

n :i. f  :i, c a d o u t i l i t á r i o  s o b  o n o v o  t í t u l o  & p o n t o  de v i s t a  .. c r i a n d o

u fn ' n o v o p e n s a m e n t  o p a r  a a c:| u e 1 e o b j a t o .  " ®

Mas o s  readymade s q u e  Duchamp .nos p r o p u n h a  t ambém s e

a f i r m a v a m  p e l a  s u a  b :i. l a  t e r a  1 i d a d e  , r e c i p r o c i d a d e ,  ü m o me n t o  e s t á ..

t i c o  p o d e r i a  n a s c e r  t a n t o  d a . s a c r a 1 i z a ç & o  de u m_ o b j e t o  v u l g a r  

q u a n t o  p e l a  p r o f a n a ç ã o  de um s í m b o l o  r'ec::onhec iç lc i p e l a  t  r a d  i  ç á o  , 

T a l  a u s ê n c i a  de  u n i l a t e r a l  i d a d e  n o s  readymades  de  .Duchamp é o q u e
j

s e  d e i x a  e n t r e v e r  q u a n d o  n o s  p r o p õ e  " o  u s o  de  um R e m b r a n d t  como 

t á b u a  de  p a s s a r  r o u p a " .  Ma i s ■p r o f u n d a m e n t e ,  e s s e  p r o j e t o  n o s  f a z ,

i n d a q a r  s e  há no o b j e t o  em s:i, a l g o  q u e  o f a ç a  s e r  r e c o n h e c i d o  c o ..

m o o b r  a d e a r  t  e , s e r;S: o h á n e c e s s  :i. d a d e i  n c o n d :i. c i  o n a 1 e de  c i  i v a

cia a ç á o  do  o l h a r  s o b r e  o o b j e t o  p a r a  g a r a n t i r ' ..lhos o e s t a t u t o  de_

b e l e z a ,  p o i s  "sos a o b r a  cie a r t e  e a o b r a  cie l!nS:'o..a r t e "  sSo e s s e n ..

c :i. a 1 m e n t e  uma,, e s e  o o b j e t o  comum p o d e  s e r  l e v a d o  e . Lançado  S 

a t  e m p o r  a 1 i  ci a de  p o r  i  n t  e r  m é d i  o d a e s c o l h a  c:l o a r  t  :i. s  t  a , o :i. n v e r s o  

também d e v e  s e r  v e r d a d e i r o .  Uma Qpei^a.çéVü i g u a l m e n t e  v a l i d a  s e r i a  

r e t i r a r  um R e m b r a n d t ,  ou  q u a l q u e r  o u t r a  o b r a  de  a r t e ,  da p a r e d e ,

e t r a n s f o r m á - l o  em a l g o  c o r r i q u e i r o  .. a l g o  s u j e i t e i  ao  u s o ,  à mu..

clança.  e à destru :i.çâ 'c :>  f i n a l "  „ ^



T a n t o e is ta d i 1 a p i d a ç â o q u a n t o a q u e 1 a atei"- n i z a ç ã' o . í n o m exi.

to d i. o n :i. s í a c a o u a p o 1 í. n e o d a ar t e  . c o r r e s p o n d em., n a v e rd a d e , a

uma r e n o v a ç ã o  da forma de oh sor .'a r os objetos,,) Seja e l e v a n d o  as'

' e n t :i. d a d e s a c: i m a d a o r d e m u t i 1. i t á r :i. ;: e c o t :i. d :i. a n a d a s c o :i. s a s o  u s a -

c:r;i. f i c a n d o  s í m b o l o s  e t e r n i z a d o s  pe l o  h o m e m  a um uso mun d a n o ,  t r a .

t a .se s e m p r e  de um d e s l o c a m e n t o  em r e l a ç & o  a um valor já j. m p r e g .

1 nado ao olhar, cie um d e s v i o  que se opera na h i e r a r q u i a  do s a g r a d o  

e do profano,,

Borges, de sua parte, r e n o v o u  a discuss;:?o em t orno do ofa.
I

jeto . l i t e r á r i o  q u a n d o  nos a l e r t o u  par1 a a m e t a d e  camp 1 e m e n t a r  e

i n d :i. s s o c i á v e 1 d o p r o c e s s o q u e t o r n a p o s s ivel a 1 :i. t e r a t u r a i: a 1 e i.

turs . A t é c n i c a  de leitura a t r i b u í d a  a P i e r r e  M e n a r d  fa;- c o m  q u e

c o n c e n t r e m o s  ’nossa a t e n ç ã o  a l é m  do v í n c u l o  f i l o l ó g i c o  obra <' a u .

i o r , em d ire ç <!í o à s m ú 11 i p 1 a s p o s s i. b i 1 :i. d a d e s i n t e r p r e  ta t :i. v a s d e 

uma obra.. Em c e r t a  medida, p o d e m o s  d i z e r  que o P i e r r e  lie na rd, a u— 

■tor do Qu:i xute, lambém é o autor” da teoria l i n g ü í s t i c a  e+;pres;:;a 

e nr '' I n d a g a c :i. ú n d e 1 a p a 1 a b r a 11 „ M e s s é e n t e n d i m e n t o d a 1 :i. n g u age m • 

c o m o  d upla natureza, on d e  e n c o n t r a m o s ,  de um lado, um un:i.versn de 

p 1 a v ! ‘-a s ! n í'.u i i. lo e m  ; reuulív í; í C)i d m pr.n f ! !: i ? j h.uJo, ü 

caerçíürj de c e r t a s  e s t r u t u r a s  s i ntát jj:::as c a n o n i z a d a s  pe l o  tempo, 

já 1’epousa a tarefa de todo escritor:; p r o d u z i r  des_vicE. s n t r e ;  os 

do i s  planos, p r o f e s s a r  a l i t e r a t u r a  como um i nfinito readymade., Ei 

' e s t a a c o n c 1 u 'S 3: o cie B o r g e s d i a n t e d a t r a d i. ç â' o s i n t á t :l. c a q u e he r .

d a m o s  i "Mo cie i ntuici ones ori g i n a l  es . hay p o c a s  ., si n o  cie va--
i

r i a cl o n e s  y ca sua 1 idades y travessuras, suei e., a Ti menta r se la l e n — 

g u a " ( IA , 2 7 ) „ A ss :i. m c o mo E d g a r A „ P o e :i. n t r o d u z i. u u m a v a r i a ç a o n o 

u n i v e r s o  l i t e r á r i o  ao c r i a r  o g ê n e r o  policial,' B o r g e s  p r o d u z i u  

uma r e n o v a ç a o  da l i t e r a t u r a  a p a r t i r  da sua rev :i. ta i i z a ç í o  do mo d o

84



de ler. Aliás, para Borges:; boda a d i s c u s s ã o  e n t r e  o a p a r e c i m e n t o  

da c o n t o  p o l i c i a l  e a m o d a l i d a d e  de leitura que Poe i n a u g u r a  se 

sobrfôpíjem;

"Os  g ê n e r o s  l i t e r á r i o s  d e p e n d e m ,  t a l v e z ,  menos  d o s  t e x ..
t o s  q u e  do modo em q u ê  e s t e s  s â o  ' l i d o s ,  A o b r a  e s t é t  i. ca  ,
r e q u e r  a i n t e g r a ç ã o  1 e :i. t o r v  t e x  t o  , p a r a  s ó  e n t â ' o  e x i s ..
t i r .  E a b s u r d o  s u p o j \ g u e  urt> v o l u m e  s e j a  m u i t o  ma :i. s . ...... d o
q u e  u.m vo l ume , ,  E l  e c o m e ç a  a e x i s t i r  q u a n d o  um l e i  t o j r_o
a b r e  P o r1 c o n s e g i:i. n t e  , ex:i. s t  e o f  e n ó m e n o e s t  é t  :i. c. o , q u e 
p o d e  s u r g i r  no mo me n t o  em q u e  o l i v r o  f o i  p l a n e j a d o .  Há 
um t i p o  de l e i t o r  a t u a l ,  o 1 é i t o r  de  f i c ç â ' o  p o l i c i a l .
E s s e  l e i t o r ,  q ue  s e  e n c o n t r a  em t o d o s  o s  p a í s e s  do  mun..
do  e q u e  s e  c o n t a  a o s  m i l h õ e s ,  f o i  c r i a d o  p o r  E d g a r  A l ..
1 an  P o e ",,10

U m b e r t o  Eco, no a;eu e s t u d a  já c l á s s i c o ,  Obra Aberta., 

t a m b é m  a p o n t o u  essa c o m p l e x i d a d e  do f e n ô m e n o  estático,, Para ele, 

a a b e r t u r a  que se d e s v e l a  e n t r e  o leitor e o livro á uma o p e r a ç ã o  

de .míV.o dupla, o n d e  os e s t í m u l o s  e s t é t i c o s  e a rea ç & o  s u b j e t i v a

c o n s t :i. t u. e nr.■:::; e m u t u a rn e n t e s e g u n d o u m p r o c. e ia s a s e 1 e t i v o d e I e :i. t u r a .

"I" a n t o q u e a p r i rn e i r a 1 e i t la r  a d e u m a o b r  a- p o d e s e r a 1 1 era d a p o r  

la ma s e g u n d a  leitura, ge r a n d o ,  com a f u s & o  dos e l e m e n t o s  sei e c i o— 

n-a d os nos d o i s e x e rc í c i os a n t e r :i. o r es , lama t e r c e i r a c omp ree ns't o . 

Uma obra nÃ'o é um valor imutável, mas um t r a j e t o  i nte rp reta t ;i. vo

|j o S s í ve.lj. Por f:i.m, U m b e r t o  Eco ainda nos fala do p r o c e s s o  de e s .

ter :i. 1 :i. ;::a çí:V o que uma obra po d e  s o f r e r  no c u r s o  de sua vida i n t e r a .

t i: v a

" E s s a  r e a ç í o  f d a s  l e i t u r a s  umas em r é l a ç â r o  a o u t r a s " l  em 
t e o r i a ,  ú  j. rrt-í  í r  c^ l ve i l . , e dei f í í t t o  &ô  t e r m i n a  q u a n d o  a 
f  o r  m a c:l e :i. x a d e p a r  e c.: e r  e s t  i  m la 1 a n t  e a o r e c e p  t  o r  ; rn a s 
n e s s e  c.aso e v i d e n t e m e n t e  e n t r a  em j o g o  o a f r o u x a m e n t o  
d a a t e n ç Sr o  , u m a e s  p é c: :i. e d e h a b :i. t  la a ç S' o a o s  e s  1 1 rn u 1 o s .
B l o q u e i a ..s e  a q u i  o p r o c e s s o  de  f i u i ç S o  e s t é t i c a  e a
f o r m a ,  t a l  como é c o n s i d e r a d a , r e s o l v e ..s e  d e n t r o  de  um
es qu e ma  c o n v e n c i o n a l  em q u e  n o s s a  s e n s i b i l i d a d e ,  dema ­
s i a d a m e n t e  s o l i c i t a d a ,  d e s e j a  r e p o u s a r .  E o q u e  a c o n t e -



c: e q ua nd o nos t o r na mo s c. o nsc:: i e n t es d e es t a r , 11 á mu :i. t os 
anos, o u v i n d o  e a p r e c i a n d o  uma pe ç a  musical; c h a g a  o
m o m e n t o e m c:| u o a p e ç a a i n d a n o s p a r e c e b e ]. a , m a s e s c 3. u .
sivamente por nos térmos habituado a consider'á.la coma
tal o, na realidade, o que desfrutamos agora, ao ouvi- 
la, é a lembrança das emoç&es que experimentamos outro- 
ra ; de fato, n3:o mais sentimos emoçâfo alguma e nossa 
se ns :i.:i. ]. :i. d a d e , n3: o m a :i. s es t i mu 1 a d a , d e i x a d e a r r a s t a r 
nossa i mag :i. naç?ío e nossa :i. nte 1 :i. gê nc i a a no vas a venturas 
:i. n t e rp re t a t i v a s " ~ * *

E! s s e a d o r m e c :i. ni e n t o d a s e n s i b :i. ]. i d a c:! e é t a m Li é rn o q u e ' s o b r e .

v (i\ a um,! obra como o D o m  Qu .i. xoi e ,, s e g u n d o  Borges,, 3 e g u  :i. ndo o 
'

d e s t i n o  de " c a duc :i.da.d " p r ó p r i o  a todas as i n t e n ç õ e s  do homem, o 

livro- dos CervantoíB é um t e m p l o  dessa letargia que íü.os p q u c o b  s  

g 1. ó r :i. a vai. c. o n f o r m a n d o em t o r n o d e u m a o b ra: " E 3. Q u i j o te -- m e d i -• 

jo He na rd fue ante todo uri libro a g r a d a b l e ;  ahora es una oc a -  

sión de b r i n d i s  p a t r i ó t i c o s ,  de s o b e r b i a  g r a m a t i c a l ,  de o b s c e n a s  

e d i c i o n e s  de lu jo. La g l o r i a  es una i ncomp r e ens i O n y q u i z á  la 

peor" « E c o n t r a  essa estag naçâ'o , . es sa es; ter i 1 i dade que se a p o s s a  

d a q u i l o  que se torna o b j e t o  de c o n s a g r a ç ã o ,  que a té cri i c a  de l e i ­

tura de P i e r r e  lie nard 6 s impõe. Da m esma forma q u e " o  R e m b r a n d t  

t o r n a d o  tábua de passar1 roupa por Du ch a m p , o Q u i x o t e  de lie nard 

t a m b é m  nos impfte urn desvi n, uma variaçâ'o no mo d o  normal i ;'?ido com 

que n osso o l h a r  f r e q ü e n t r a  .as o b r a s .primas» Ao a t r i b u i r  a p a t s r .

nid a d e  do Qu:ixote, a lienard, sua obra invisível, JBorges c o l o c a  em 

1 1 • . 
q u e s t ã o  o v í n c u l o  fi liativo a u to  y ■( où r a ,, e, ao faze.' .isso, toca

nutïia p r o b l e m á t i c a  central à c r í t i c a  m o d e r n a  co m o  noa; e x p l i c a  G e .

rard Ge net te:;

"Há ma ia; de um s é c u l o  que nosso p e n s a m e n t o  -- e nos;;;o
u s d . d a 1 :i. t e r ia t u r a s 3: o a f e t a d o s p o r u m p r e c: o n c e i t o c u .
ja a p l i c a ç ã o  cada vez ma ia; sutil e mais a u d a c i o s a  não
p a r o u  de e n r i q u e c e r ,  mas t a m b é m  de p e r v e r t e r  e f i n a l .
(ii e n te de e m p o ti r e c e r o c o rn é r c i o da a; 1 e t r a s :; o p o s t u 1 a d o 
que diz que uma obra é e s s e n c i a l m e n t e  d e t e r m i n a d a  p e l o



a u t o r _ e par c o n s e o il i n tia—shí3m-íííí&--::.c.» Essa lamentável e v i ­
d ê n c i a  níío só m o d i f i c o u  os m é t o d o s  e até os o b j e t o s  da 
c r í t i c a  literária, mas a t i n g i u  t a m b é m  a mais d e l i c a d a  e
ma i s  i m p o r t a n t e  o p e r a ç ã o  que c o n t r i b u i  para o nasci m e n .
ta de um livro:: a leitura ... E que? para B o r g e s  co m o  

para V a léry o autor de uma obra n;'ío d etém e nSo e x e r c e  
s a b r e  ela n e n h u m  p r i v i l é g i o ,  p o i s  ela p e r t e n c e  d e s d e  o 
n a s c i m e n t o  (e talvez antes) ao d o m í n i o  p ú b l i c o  e vive
a p e n a s  de suas i n u m e r á v e i s  r e l a ç õ e s  com as o u t r a s  o b r a s■f ' "1
n q e s p a ç o s e m f r o n t e :i. r a s d a 1 e :i. t u. r a " „ 1 ̂

P a r a B o rge s , l e r á  :i. n s :i. n u a r o s i m u 1. a c r o p o r t o d a s a s p a r --

t e s ,, L o n g e d e d i s c e r n :i. r f i. 1 o 1 o g :i. <::: a rn e n t e o m o d e 1 o e a c. ó p :i. a t r a t a .

se de ins u f l a r  a confusíVo de "el p l a g i a r i a  con el inventor, la 

som b r a  y el bui to" (I A , 103), D e s t i t u i r  a a u t o r i d a d e  de C e r v a ntes 

é lembrar que sua p o s s i b i l i d a d e  reside t a m b é m  e s s e n c i a l m e n t e  no 

ato p o s t e r i o r  da leitura., Q u a n d o  B o r g e s  nos fala em " I nda g a c  ión 

cie la pal a b r a "  que o. p r o c e s s a  de c a m p r e e n s â o  de uma o r a ç ã o  é i n a .

p r e e n s í v e l , p o r q u e  "el i n v e n t a r i o  de todas las u n i d a d e s  r e p r e s e n .

/
t a t i v a s  es imposible" e " su o r d e n a c i ó n  o c l a s r f  icac:i.ón lo es tani.

bi é n " ,  está p r e p a r a n d o  cr so l o  cie sua técn i c a  d e - a n a c  roni smos- d e ­

l i b e r a d o s  e cie a t r i b u i ç õ e s  e r r ó n e a s ,  está se a p r o v e i t a n d o  do vá­

c u o  que a, "morte cio a u t o r ' ^ e n g e n d r a . Isso porque, essa a u s ê n c i a  

a c a b a  por possibilitar- o s u r g i m e n t o  de um u n i v e r s o  de mú i t i p Ias 

leituras; ‘ D ca s o  da frase q u i x o t e s c a  "en un lugar cie Ia M a n cha,

de c u y o  nom b r e  no q u i e r o  acorda m i e” e su a s  m ú l t i p l a s  p o s s  :i. b :i. I :i..

d a de s d e e s a  n s á o e m u n :i. d a d e s r e p r e s e n t a t :i. v a s , e n c: o n t r a e rn P i e r r- e 

Me na rd seu extrema,,/ Mas em um texto c o n t e m p o r â n e o  de "I nd a g a c  ión

de la pai.abi"a", "L..a f r u i c i ó n  1 iteraria" (IA, 1 0 1 .109), já p o d e m o s

í
ver uma e n c e n a d o  irônica do valor e f ê m e r o  e c i r c u n s t a n c i a l  de 

toda c r í t :i. cs ::

'' Sé a nos :i. 1. us t r a c. :i. ó n es t a me t á f o ra d esg 1 osa d a :: £ 1 i nc e n 
dio, cor) f e r o c e s  m a n d í b u l a s  dei/ ora el campo,, bs ta 1 oc u.



c.ián es c o n d e  nato le a .es lícita? Y o a f i r m o  q u e  es o d e .
p e n d e  s o l a m e n t e  d e .q u i e n la for já, y no es p a r a d o j a .  
S u p o n g a m o s  que en un ca f é  de la cal le Corri e n t e s  o de 
la Avenida, un l i t e r a t o  me la p r o p o n e  c o m o  suya Yo 
pie nsa ré: Ahora es v u l g a r i s i m a  tarea la de h a c e r  m e t a f o -  
r a b  : s u s t i t u i r t r a g a r p o r q u e m a r , n o e s u n c a n je m u y
p r o v e c h o s o 5 lo de las m a n d í b u l a s  tal vez a s o m b r e  a a l .
guien, p e r o  es una d e b i l i d a d  del p o s t a , un d e j a r s e  l i e .
var p a r  la l o c u c i ó n  f uego dev o r a d o r , um. a u t o m a t i s m o  t a .
tall., ce r a ... B u p o n g a m o s a h o r a q u e 1 a p r e b e n t a n c o m o
o r i g i n a r i a  de un p o s t a  ch i no o si aînés. Yo pi e nsa ré ; todo 
se les vu e l v e  clragôn a 1 os c h i n o s ' y me r e p r e s e n t a r á  un
i n c e n d i o a , fît e j o r a ú n , a 1 g u i e n a q u i e n f u e r o n a m e n a z a 
las 1 1 a m a r a d a  s. Yo p ensa ré:: Ese c o n c e p t o  de un f u ego 
con m a n d i b u  las es r e a l m e n t e  de p e s a d i l i a ,  de h o r r o r  y
a ha de m a l i g n i d a d  h u m a n a  y od i ó s a  a un h et::: ho i nconsc i e n .
te,, Es casi". m i t o l ó g i c a  la f rase y es v i g o r o s  1 s i ma „ S u .
p o n g a m o s  que me r e v e l a n  que el pis dre de es a fi g u r a c i ó n  
es E s q u i l o  y que e s tu va • en lengua. de P r d m e t e o  (y a si es
la verdacl) y 'que el a r r e s t a d o  títán, a m à r r a d o  a un p r e .
c i p i o  de roc a s par la Eue rsa. y par la v i o l ê n c i a  , m i n i s ­
tros du.ros, se la d:i. jo al Océano, c a b a l l e r o  a ne i a no que 
vi.no a vi s i t a r  su c a l a m i d a d  en c o c h e  con a 1 a s .. En t o n c e s  
la s e n t e n c i a  me p a r e c e r á  b i e n  y a un p e r f e c t a , daclo el 
e x t r a v a g a n t e  c a r á c t e r  de 1 os i n t e r l o c u t o r e s  y la leja — 
nia (ya poética) de su oriqen. Ha ré c o m o  el lector, que 
s i n duada ha. s u s p e n d i d o  su juicio, hast a ,. c e r c i o r a r s e  
b i. e n c u y a e r a 1 a f r- a s e " „ ( 1A , 10 5 - 6 )

Agora, no ca so de Pi e r r e  Menard, c o m o  nos c e r t i f i c a r  do 

a u t o r  d.o f r a g m e n t o  da p r i m e i r a  pai-te do nono c a p i t u l o  do CJuixote, 

c o m o c o n c & d e r - q u W em h o rs. " e 1 1; e x t o d e ü e r v 0. n 1, fe s y e 1 d e !vl c; n a i" d 

son v e r b a l m e n t e  idênticos, e 1 s e g u n d o  es cas:i. i n f i n i t a m e n t e  mas

rico", s e n â o  nos a b r i r m o s  para a dimensâfo pa 1 impsést ica,, da lei t u.

ra ? B o r g e s  com a mesma, a r g u m e n t a ç ^ o  com que nos j. nc i ta a a t r i b u i r  

a J a m e s  J o ycs a I m i i a ç S o  de C r i s t o  ,, ao m e s m o  tempo ta m b é m  s u g e r e  

q ue se r e n o v e m  as m a n e i r a s  com as q u a i s  nos h a b i t u a m o s  a ler as

obras_ clássicas,; sub ve r t e ndo o p r e s s u p o s t o  f i l i a t i v o  obra < a u .

to r., p r e s s u p o s t a  m u i t o  p r ó x i m a  à d i s t i n ç ã o  pila tônica e n t r e  modelo.'

■ e cópia,, □ (Duixote f r a g m e n t á r i o  e invisível de Menarcl é um s i m u .

lacro, e c o m o  tal e x p õ e  a p o t ê n c i a  de s u b v e r t e r  t anto a a u t o r i d a ­

de do m o d e l a  q u a n t a  d e s i n v e s t e  o p o s s í v e l  r ó t u l o  de c ó p i a  ("No



queria coriipoiier otro Ou:i. jate . lo cua 1 es fácil . sino el Qui.jo.

te)u A esse respeito Gilles Deleuze coloca em termos bem claros a 

ta ne f a subversiva da Modernidade s •

"Reverter o platonismo significa entâro: fazer subir as 
simulacros, afirmar seus direitos entre os ícones ou as
cópias, ü problema nâfo concerne mais à d i. st i nqlSo Essên.
cia-aparência, ou Modelo . cópia, Esta dist:i.nçã'o opera
no mundo da representação 5 trata.se de introduzir a
s u b  v u r s í V o  n e s t e  m u n d o ,  "  c r e p ú s c u 1 □  d o s  í d o l o : : , ; " . .  0  s i m u - y  

l a c r o  n ã ' Q  ê  u m a  c ó p i a  d e g r a d a d a ,  e l e  e n c e r r a  u m a  p o t f e n - i  

c : i . a  p o s i t i v a  q u e  n e g a  t a n t o / o  o r i g i n a l  c o m o  a  c ó p i a , ’: 

t a n t o  o  m o d e l o  c o m o  a  r e p r a d u ç S l í o "  „ *

Que outra coisa seria a literatura para Borges senil'o um percurso 

ambigúo entre d .arquétipo e a cópia, o cotidiano e o absoluto? Na 

v e r d a cl e , p a d em a s a f :i. r m a r q u e " S e n t i r s e e n m uerte" e P :i. erre' lvl e n a r d 

SoO provas textuais dessa oscilação. 0 efeito que ambos os textos 

d e f 3. a q r a m p o d e s e r c o m p a r a d a ao s d o s r i t u a :i. s a r c a i c o s d e s c r i t o s 

p a r lvl i i" <::: e a E1 :i. a d e ,, e q u e p r e t e n c:l i a m f a z e r d o p r e s e n t e a t u a 1 u m 

momento contemporâneo do presente; mítico da criação; o que esses 

textos almejam é fazei" da repet:i.çü.'o novamente um ato originárki,

e o modo como levam a cabo esse objetivo é a d :i. 3 si mu la çá o da di-L
i

f e r enqa e n t r e c ó \ :i. a e m o d e 1 o „>

Na, demonsl; rar; !3ío dessa e::;t i,;~s tég ,i. a , l;:) i er re lvlena rd ̂  ps rece
/  /  i' k - \ 

ser :i. nf :i. n ijbamente mais elaborado., Isso porque., nele,-a estratégia

sincrónica cie investimento de or i g i na 1 1 d ade sobre a cópia e de

dest :i. tuiçSo da autoridade do arquétipo acompanha um absurdo muito

(tt a :i. s c o n v :i. n c. e n te,- m a :i. s 1 e g i i-' ei „ Q ut e B o rge s p o r s la a s anda n ç a s p e

Ios subúrbios de Buenos Aires tenha sofrido uma epifania que o

fez c o n t e m p o r á n e o d a eterni d a d e e q u e , p e 1 a n a t u r e z a 5; u c e s s :i. v a d a

3. :i. nguagem , nã'o tenha podido narrar o episódio ai em trair si.ía na tu-



reza, tudo isso tem um a r g u m e n t o  m u i t o  m a i s  r o m â n t i c o  do que
i . I '!■ ■

.a q u e l e  de P ierre Menard. M e s s e  c o n t o  s o m a s  n ó s , leitores, e n&a

! 1 
Borges, narrador, qu e m  vive o a b s u r d o  do e m b a r a l h a m e n t o  c r o n o l ó ­

gico,, Po i s  que m a i o r  paradoxo...do eme es s e  s u g e r i d o  por B o r g e s  ao
í

i
a t r i b u i r  a dois a u t o r e s  _dj. st i ntos a m esma c o m b i n a t ó r i a  de p a l a .

!.•-ras e nos fazer l ê .Ia co m o  se p o s s u í s s e  um valor p a r t i c u l a r  s e ­

g u n d o  cada leitura e s u a s  c o n t i n g ê n c i a s  h :i. stór ;i. c a 0 f r a g m e n t o  

q u i x o t e s c o  de M e n a r d  s o b r e  a h i s t ó r i a ,  d:i.z-nos Borges, ê i n f ini-

t a (ri e n t e m a :i. s r' :i. c o q u e o d e C e r v a n t e s p o r q u e n ã' o f az " u n m e r o e 1 o .

g:i.o r e t ó r i c o  de la h i s t o r i a " ,  ao c o n t r á r i o  co m o  " c o n t e m p o r â n e o  de 

W i 1 1. i a n J a m e s , l M e n a r d 1 n o d e f i n e ]. a h i. s t o r i a c o m o u n a i n d a g a c i ó n 

cie Ia re a l i d a d  si n o  co m o  su origer). La verdacl h:i.stór:i.ca, para él , 

noi es lo que sucedi.0:; es Io que ju z g a m o s  que s u c e d i ó "  , Borges, 

por me i o  d e s s e  a b surdo, a l é m  de mencionai" a c o n c e p ç ã o  m o d e r n a  da 

h :i. stoivi ograf ia , e s t a r i a  nos l e m b r a n d o  que o que. torna um texto 

c l á s s i c o  n'ào é o fato de ser "e s c r i t o  de d e t e r m i n a d o  modo, . mas

1 i ci\ o ■ de d e t e r m i n a d o  modo" A s s i m  como o a r q u é t i p o  e x e m p l a r  não

está em a l g u m  líugar m í t i c o  d.o. p a s s a d o  mas em un lugar i n f i n i t a.

meiíte r e c u a d o  do futuro, o s e n t i d o  do Q u i x o t e  não está a d o r m e c i d o

em C e r vantes, mas se a gita c o m o  uma hidra de L e r na no p r e s e n t e  de

! [
nossa leitura»

Fara naurice' BI an c h o t  ,, P:i. erre Me na r d i ris i nua que a l i t e ­

ratura t a m b é m  n'ào é mais que uma t r a d u ç ã o  infinita de um o r i g i n a l  

que .;iá se p e r d e u  ou que deva se p e r d e r  no e s p e l h i s m o  da cópia: 

" Q u ando B o r g e s  nos p r o p õ e  que i m a g i n e m o s  um e s c r i t o r  f r a n c ê s  c o n ­

t e m p o r â n e o  a escre v e r ,  a partir' dos p e n s a m e n t o s  que lhe s?ío p r ó .

p rios, a l g u m a s  p á q i n a s  que rep r o d u z  :i. rã'o t e x t u a l m e n t e  do i s  c a p í t u ­

los de Don Quixote,, este a b s u r d o  m e m o r á v e l  outra coisa n<?o é s e .



não o que se v e r :i. ;f :i. <::: a em qualquer' tradução. Numa tradução, temos

' ! 
a ffiesina abri numa dupla. 1 :l. hguagsm f na ficç&o d® Borges, temos

d u a s • o b r a s n a i d e H t i d a d e d a tn e sm a 1 i n g u a g e m  - e , n e s t a i .d e n t i da d e  

que- o hâo é , a f a á ç i n a n t e  m i r a g e m  da d u p l i c i d a d e  d o s  p o s s í v e i s .  

Ora,; o n d e  há um d u p l o  perfe i t o ,  o o r i g i n a l  a p a g a .se, e até a o r i ­

gem . " ̂ '

Talvez toda a essência da problemática entre têmpora 1 ida­

de e 1inguagemJque perseguimos ao longo deste trabalho estivesse 

/já definida por Gerard Genet te no seu ensaio .sobre Borges, "A

u t o p i a  1 :i, t  e r  ;.í r  ,i. a " „ Podemos  d ;i,ze r' q u e ,  par ' a  G e n e t  t e ,  t o d a  a q u e s ..

tão entre a ' sueessividade da linguagem e o desejo de eternidade 

se resolve no espaço utópico que a leitura proporciona segundo

Borges,, Nessa dimensão a origem deixa de se apresentar com um es.

ta tuto inabalável de autoridade para ser contemporânea dos encon.

ir os fortuitos daquele_.que lê;: "Esta ação regressiva autoriza e 

j us t :i. f i. c: a. t o d o s a s 1' a n a c. r o n :i.s m o s'1 c a r o s a B o rge s , p o i s s e o e n -- 

contro, digamos, de Browning e Klerkqaard,, existe apenas em fun­

ção dessa resultante posterior, que é a obra de Kafka, será preci­

so percorrer ao inverso o tempo dos historiadores e o espaço dos 

g e(j q rf o s :; a c a usa é p os t e r i o t'' • a o e f e ;i. t o „ a " f o n te" es t á a b a i o ,
I

pois a fonte, aqui, é uma confluência,. No tempo reversível da. 

leitura, Cervantes e Kafka são ambos nossos contemporâneos e a 

influência de Kafka sobre Cervantes nSo é menor que a influencia

de Cervantes sobre Kafka" 16.. Genet te ainda revela o profundo sen.

tido da literatura para Borges;:

"Tal visão da literatura como um espaço homogéneo e re­
versível onde as particularidades; individuais e as ore.
cedências cronológicas não tem valor, es; te sent :s. mento 
ecumênico que faz da li ter'atura universal uma vasta



criação anônima onde cada autor é apenas a encarnação 
f o r t u i t a d e u m E s p í r i t o I rn t e m p o r a 1 e , i rn p e s s o a 1 . „ „ e s t a 
idéia pode aparecer.aos espíritos positivos como uma 
simples fantasia, ou como uma perfeita loucura. Vejamos 
nisso antes um mito no sent :i. do j forte do termo, um dese­
jo profundo do pensamento „.„-Tal é a admirável utopia 
que nos propõe a literatura segundo Borges., E possi ve1!, 
encontrar nesse mito m;£is verdade que nas verdades de 
nossa "ciência" literária,, A literatura é realmente 
aque 1 e <:::ampo p 1 á st :i. co , aquele espaqo curvo onde as 're­
lações mais inesperadas e os encontros mais paradoxais 
síVo,, em cada instante possíveis « „ . 0 tempo das obras 
nâ'o é o tempo definido do ato de escrever, mas o tempo 
:i. n d e f i n :i. d q d a 1 e :i. t u r a e d a m e m é r :i. a » □ s e n t :i. c;| o d o s 1 :i. -■ 
vro® na fníinte d e i s ®  © nfto atríií®, Kíütá ««m nóvi;"17

L evada áo e x t r e m o  p o d e m o s  VSíf na idéia b d r g e a n a  da d :i. fît en-“

sâía utópica da literatura d e s d o b r a n d o .se em um ramo poético teo.

risada- por Genet te „ Trata-se da poética condicionaiisca. Segunda

fundamehtaiss a constitutiva ou essencialista e a condicionalis 

ga, A primeira se funda no pressuposto cie que a qualidades estéti- 

c a , s e j a p o r u m c r :i t é r :i. o f i c <::: i o n a 1. o u f o r m -::í ]. , é :i. n t r i n s e c a a d e.

I
ter m i na d os t e x t os . A seq u nd a p oe t i c a t em no sub j e t i v :i. sm(a o seu

• ; |
p r :i. n c 1 p :i. o e p é r m :i. t e q u e c n n s :i. d ereiti o <is c o m o p o s s u i d o r e s de 1 :i. t e r a.

r :i. e c:l a d e , t e x t o s excluí d o s p e 1 a p o é t :i. c a c o n s t :i. t u t ;i. v a p o r c:| u e s è u 

f:i.m n&o era artistico (biografia, memórias, uma passagem de a 1 gu.̂

nascer independentemente da i rvbenqíVo do artista, sujeitos a in 

tervençlo' posterior do leitor;; /

11M a :i. s 1 s t e x t e  -5 ci e 1 :i. 11 e r  a r  i  t é  c o n ci i  t  i  a n n e 1 3. e n e r e 1 è -  
v e n t  p a s  i n d u b i t a b l e m e n t  de  c e t t e  d e r n i è r e  c a t é g o r i e ,  
c: a r  l e  u r  c a r  a c t  è r  e i  n t  e n t  i  o n n e 1 1 e m e n t  e s:; t  h é t  i q u e n ê es t  
p a s  g a r a n t i : ;  u n e  p a g e  de M i c h e l e t  ou  de D é m o s t h è n e  ne 
s e  d i s t i n g u e  d ' u n e  p a g e  de  t e l  a u t r e  h i s t o r i e n  ou o r a ..

G e n e 11 e , a h i ï; t ó r i a d a 1. i t e r a t u r a está f o r rn a d a p c:) r d u a s p o ê t i c a s

ma i obra de filosofia). £\ poet ica cond ic ional ista , embora nâ'o

conta de todo o campo 1 :i. terã'r :i.o e deva dividi.lo com a poética

constitutivista, pode lembrar.nos que os objetos estéticos podem



t e u r  du  r a n g  q u e  p a r  u n e  ’' q u a l i t é "  e s t h é t i q u e  ( e s s e n ..
'b :i. e 1 .1, e nte n t  :: 3 1 y 1 i  s t  ;i. q u e ) q u :i. .es t  a f  f  e. i  r  e d e J :i. b r" e ,j u g e .
m e n t  de  l a  p a r t  du  l e c t e u r , ,  e t  d o n t  r i e n  ne d i t  q u ê l l e  
a é t é  v o u l u e ,  n i  même p e r ç u e ,  p a r  s o n  a u t e u r , ,  E l l e  e s t ,
p o u r- ce r ta iris l e  c t  e u r  s , u. n i n c o n t  e s  t a b l e  o b j e t  e s t  h é t  i ..
q ue " , .  18

I... s  I" é  a  m e  t  a  d  e  c  o  m p  1 e  m e  n  t  a  r  q  u  e  p  o  s  s  i  b  i  ]. i  t  a  a  1 i  t  e  r  a  t  u  i"  a  „ 

E  t a m b é m  p e l a  l e : i .  t u T - a  q u e  s e g u n d a  B l a n c h o t  o  l i v r o  s e  t o r n a  o b r a ,

á ,  " p o i s  a  o b r a  é  a  : i . n t  :i. m:i. d a d e  d e  a l g u é m  q u e  a  e s c r e v e  e  d e  a l ..

g u é m  q u e  a  l é " ^ *  E s s a  a b e r t u r a  q u é  a  l e i t u r a  p r o p o r c i o n a ,  e s s a  

c o m u n i c a ç ã o  e n t r e  a  a u s ê n c i a  d a  e s c r i t u r a  e  a  p r e s e n ç a  d o  a t o  d e

l e r ,  p a r a  B o r g e s  é  o  e p i s ó d i o  r e s p o n s á v e l  p e l o  a c o n t e c i m e n t o  f u n ...

d a  m e n t a l  d a  l i t e r a t u r a :  o  f a t o  e s t é t i c o , !  A s s i m ,

" 0  i m p o r t a n t e  é d i z e i ’' a l g o  q u e  s e  c o m u n i c a ,  ou  s e j a ,  o 
“f a t o  e s t é t i c o , , ,  Q u a n d o  um l i v r o  e n c o n t r a  o s e u  l e i t o r
o c o r  r  e a f  a t  o e s  t  é t  :i. <::: o „ E m e r s  o n d i  s  s  e q u e u m 1 i  v r  o , 
q u a n d o e s t  á f  e c h a d o ,, é u m a c o  :i. s  a e n t r e  a s c o i  s  a s „ l i  a s 
q u a n d o  s e u  l e i t o r  o a b r e ,  e n t â ' o  o c o r r e  o f a t o  e s t é t i c o ,
e e s s e  f a t o ,  e s t é t i c o  p o d e  nâfo s e r  pu nâo de  v e .  s e r  e x a .
t a m e n t e  o q u e  o a u t o r  s e n t i u ,  mas a l g o  n o v o ,  i s t o  , é ,

c a d a  l e i t o r  é  um c r  :i.a do  ï.....  um ' c o l a b o r a d o r  , em t o  ci o c a ..
s a ,  do  t e x t o "  2 0

De c o i s a  e n t r e  a s  c o i s a s ,  a l e i t u r a  e l e v a  o l i v r o  à v i b r a ç ã o  de

uma i n t i m i d a d e  mutante,, E m b o r a  e x t e r i o r  à m a t é r i a  textual, a lei-- 

1
tura deve se mostrar presente cada vez que o livro é ,, Daí que 

possamos dizer que o ato de ler', para Borges;, é a própria abertu­

ra para o sei": se hoje podemos imaginar o ser' menos como uma in­

dividualidade ou pessoa divina do que como relação,, entSo é a

1 e ;i. t u r a t <:! m b é rn u rn a d a s f o r m a s q u e p r o m e t e rn e s s e c o n t a t o t e ri s o c o m

o ser, mesmo que seja âs custas da sua perda,, A.  le:i. tura pode nos 

fazer lembrar que a obra para ser "promessa de felicidade" deve 

t a rnb érn , p e rd e r a a mp 3. i t u d e t o t a 1 d e seu se r p a ra t r'a nsp a rece r f o r-



tuibamente nas intervalas inovadores de cada novo visitante; que, 

c o ido 1 a oi d t;i i c a a q ü a 1 m á n t é m ' s u a p o is Sí :í. b í 1 i d a d 0 n a s u c e s s i v :i. d a d e é

em si'léncio que o ser se revela: "La musica,, los estados de í 1 i.

i ci a d , 1 a m :i. t o 1 o g :i. a ,, 1 a s c: a r a s t r a b a j a d a s p o r e 1 t iem p o , c: :i. e r t o s 

c r e p li ïii c u 1 o s y c i e r t o s 1 u. g a r e s ,, q u :i. e r e n d e c. :i. r r 1 a s a 1 g o ,, a a I g o d i 

jeron que no hubiáramos debido perder, ...o están por decir algo; 

esta iniïiinencia de una revelación que no se prodace, es, quizá,

e l  h e c h o  e s t é t  :i. c a "  (Oü ., 635  ) .. Do me Bip o modo como H e i d e g g e r '  n o s  d :i...

zia que a linguagem é a casa do ser, podemos dizer que através 

d e s s a d i m e n s 3: o exten o r e c o m p 1 eme n t a !" d a lei t u r' a , a ]. :i. n g u a g e rn
I

também se tov'na abertura pai"a o ser, mesmo que seja ao modo de 

"inminencia de una revelación que no se produce", de uma espera

?

ps rjp é t u a p e 1 a p a I a V i" a t o t a 1
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